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P u b l i c a - s e é . s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Serviços telegrafo=postais e telefo= 
nicos de Coimbra 

Tem tido um notável desen-
volvimento os serviços telegrafo-
poscais e telefonicos desta cidade, 
sendo já bastante acanhado o edi 
ficio onde se encontram instalados 
esses serviços. 

Em todas as suas respectivas 
secções se nota um grande acrés-
cimo de serviço, a principiar na 
repartição destinada ao publico 
para a venda de selos, emissão de 
váes, registo de correspondências, 
encomendas, telegramas, caixa eco-
nómica postal, cabine telefónica, 
ex., etc. 

O serviço de encomendas tem 
assumido uma tão grande impor-
tância que ha muito devia ter sido 
triada em Coimbra uma secção 
especial, como ha em Lisboa e 
no Porto para este serviço. 

Tem aumentado extraordina-
riamente as correspondências or-
dinárias, oficiais e registadas, bem 
como o numero de telegramas 
recebidos e expedidos. Para os 
serviços da secretaria é já preciso 
muito mais pessoal do que nos 
últimos anos. O mesmo aconte-
ce com o serviço telefonico que 
è excessivo e violento, tanto de 
dia como de noite, paira o pessoal 
que o desempenha e que procura 
executa-lo a contento de todos. 

O que tudo isto prova é que 
Coimbra é ja um centro impor-
tantíssimo destes serviços e que 
eles estão exigindo urgentes pro 
videncias que tendam a melhorar 
as suas condições de instalação e 
do pessoal. 

Ha necessidrde de dar a estes 
serviços a mesma organisação que 
teem em Lisboa e Porto, com se-
cções distintas e com pessoal tam-
bém distincto para cada um dos 
serviços. 

Admirados estamos nós de que 
tendo se sucedido tantas refor 
mas destes serviços, isso se não 
tenha feito já, como também a 
criação de estações telegrafo pos 
tais em Santo Antonio dos Olivais, 
Estrada da Beira e bairro de San-

ta Clara. Ha muito a fazer e a 
melhorar, e agora que o publico 
tem sido sobrecarregado com o 
agravamento das taxas, é justo 
que se melhorem esses serviços 
e se lhes dê todas as comodida-
des e vantagens que sejam possí-
veis. 

Para isto é indispensável au-
mentar o edifício, insuficiente pa-
ra tão importantes serviços, no 
numero dos quais se deve tam-
bém compreender, como dos que 
mais se teem desenvolvido, o ser 
viço dos distribuidores, principal 
mente os que teem a seu cargo a 
entrega das correspondências pe-
los domicílios. 

O que ha a fazer para melho-
rar as condições desses serviços é 
construir um outro andar no edi 
ficio. Quer-nos parecer que isto 
não dispensará a aquisição da ala 
contigua ao edifício e que perten-
ceu á Escola Brotero, para depo-
sito de material de construção e 
de reparação das linhas telegrafi 
cas, impressos, material dos cor-
reios, etc., etc. 

Só assim se conseguirá dar a 
esses serviços uma instalação con 
veniente e á altura das necessida-
des desses serviços em Coimbra. 

Ha cinco anos atraz o edificio 
actual poderia satisfazer, mas não 
é presentemente bastante, nem já 
oferece as condições higiénicas 
para tão numeroso pessoal. 

Oxalá que estas considerações 
possam chegar até ás entidades 
que superintendem nestes servi 
ços para que possa ser atendida a 
necessidade das reformas impor 
tantes que se tornam urgentes 
nesta cidade. 

Os serviços de que estamos 
tratando são dos que maior de 
senvolvimento:teem tido em Coim-
bra, o que se prova pelas respe 
ctivas estatísticas e pela necessi-
dade de dobras de serviço do res-
pectivo pessoal, tão sobrecarrega 
do com trabalho de dia e de 
noite. 

B' BE1BA DUM TUMULO 
Curvemo-nos perante este mor-

to, porque ele foi alguém na nos-
sa terra. 

Curvemo nos perante esse tu-
mulo que se abre a receber um 
filho grande da terra portuguêsa, 
um homem que conseguiu ser 
grande num meio acanhado, num 
meio raquítico em que o íalento-
é amesquinhado, em que só a au-
dacia, quasi sempre proveniente 
da ignorancia, consegue triunfar. 

Se algumas vezes se acerta 
quando se diz que uma determi 
nada morte representa uma perda 
nacional, esta é uma delas. E, se 
ás vezes chega a ser caturreira di 
zer que não ficou quem substi-
tuísse um determinado individuo, 
creio desta vez não o ser. E' pu-
ramente uma verdade. 

Se olharmos para essa titu-
beante literatura teatral que por 
aí tropeça desconexa, sem geito, 
quasi que não vemos nenhuns 
-nomes a adorna-la. A' parte um 
ou outro nome simplesmente se 
vêm uns ou outros que se preo-
cupam exclusivamente com a re-
visteca lorpa, com a revisteca or-
dinaria, com graça pornográfica, 
essa graça que se vai buscar ás 
alfurjas do Bairro Alto e que se 
vem, depois, lançar á cara do pu-
blico idiota que a aplaude. 

E' aquela graça avinagrada de 
babozeiras torpes que depois as 
colarejas e os valdevinos cantam 
pelas vielas ou pelas ruas escusas 
e que as meninas ás vezes repe-
tem em familia dando se ares de 
inocentes e pudibundas. 

Aquele teatro, porém, que pó 
ĵ f «çtucar, aquele teatro que pô-

de instruir, aquele que pode con-
correr para a obra de reconstru 
ção duma sociedade anarquizada, 
atrofiada nos seus organismos, de-
pauperada pelo vicio, <jonde se 
encontra? 

Quasi que não ex i s te . . . 
i Q u e m ha para aí que dê um 

passo nesse sentido? 
Os poucos que o poderiam 

fazer, só de longe a longe o fa-
zem; dos novos não tem surgido 
nenhum que dê esperanças de 
vir, no futuro, a ser um verda-
deiro escritor teatral. 

E' um descalabro, um aniqui 
lamento, uma falência comple ta . . . 

Desaparecem uns, mas outros 
não voltam a substitui-los. 

O mesmo sucede com os in 
terpretes; o mesmo descalabro, o 
mesmo aniquilamento, a mesma 
falência. 

Do numero dos poucos ver-
dadeiramente grandes mais um 
desapareceu, dos poucos eleitos 
da A r t e . . . 

Curvemo nos perante ele, por-
que ele foi alguém na nossa terra. 

Curvemos nos perante esse tu-
mulo que se abre a receber um 
filho grande da terra portuguêsa, 
um homem que conseguiu ser 
grande num meio acanhado, num 
meio raquítico em que o talento 
é amesquinhado, em que só a au-
dacia, quasi sempre proveniente 
da ignorancia, consegue triunfar. 

Tiremos o noss® chapéu á pas 
sagem do enterro de Marcelino 
Mesquita'. , 

NUNO BEJA. 

Realisararn-se as eleições das 
juntas de freguesias, que foram 
pouco concorrridas. O partido 
evolucionista é o que tem nelas 
maior representação, 

R e p u d i a n d o fa l sas 
a cu s a çõe s 

O sr. Hermano Ribeiro Ar-
robas dirigiu ontem a se-
guinte carta ao sr. dire-
ctor da PROVÍNCIA: 

Ex.'"0 Senhor Director 
da Província: 

O jornal que V. Ex.a dirige 
levantou contra mim uma violenta 
campanha de difamação a propo-
sito da minha nomeação para o 
logar de conservador da Biblio-
teca da Faculdade de Medicina. 

Segundo as praxes da lealdade 
e para as pessoas que prezam a 
verdade e a honra acima de todas 
as conveniências pessoais ou po 
liticas, segundo todas as regras da 
justiça, a ninguém deve recusar 
«e o direito de defesa. O jornal 
de V. Ex.a aponta-me como reu 
perante a opinião dos seus leito 
res. Por isso mesmo espero de 
ver á lealdade de V. Ex.a a fineza 
da publicação destas linhas, no 
mesmo logar onde fui insolita-
mente atacado, reservando-me to 
davia o direito de lhe dar publi-
cidade por qualquer outro meio. 

Todos os insultuosos adjecti 
vos que o autor das locais que 
tratam do caso rebuscou no dicio-
nário, todas as pretendidas razões 
em que se apoia a campanha, re-
sumem se, afinal, nisto: sou in-
competente para o desempenho 
do logar e sou inimigo do re-
gimen. 

Por maior que seja a autori-
dade moral do jornal de V. Ex.1 

e da pessoa ou pessoas que diri 
gem a campanha, eu ouso lem 
brar que, para demonstrar pr£ 
tensos defeitos e provar certas 
culpas, não basta fazer uma sim-
ples afirmação, nem é suficiente 
dar curso e perfilhar insinuações 
pérfidas que qualquer desgraçado 
se atreva a fazer por despeito ou 
por odio, ou mesmo movido por 
ambas as coisas. 

Para convencer os homens ho-
nestos é necessário fundamentar 
em actos ou em factos positivos 
e concretos a verdade do que se 
afirma. 

Ora, no caso em questão, ape-
sar de todo o balofo palavreado 
com que pretende encobrir-se a 
falta de razão, apareceu citado um 
só facto em que a verdade se 
apoie. Eu nao me esqueço de 
que, velhacamente se insinua a 
existencia de cartas anónimas ci-
tando actos da minha vida parti-
cular. A covardia, e a miséria dos 
detractores é tão grande que vai 
esconder-se por detraz do anoni-
mato para mais á vontade me fe-
rir. 

E' certo que o jornal de V. 
Ex.a nao tornou publico esses do-
cumentos anónimas; mas o veneno 
lá ficou inoculado, muito disfar-
çadamente, no meio daquela pro-
sa ôca e cavilosa. 

Mas, pondo de lado essa tor-
peza com que pretendem agredir-
me, voltemos ao motivo principal 
desta carta. 

Diz o autor das locais que sou 
incompetente. Eu não sei, nem 
me interessa saber, quem faz esta 
afirmativa; mas se é pessoa que 
tenha dignidade, brio e categoria 
moral para atacar alguém, devia 
provar o que diz. Certo é que 
eu não quero enfeitar me com 
méritos que não possuo. Tenho 
consumido grande parte da vida 
no trabalho, não me sobrando 
tempo para aparatosas exibições 
que firmam créditos e lisongeiam 
vaidades. Nunca procurei á custa 
de subserviência ganhar uma po-
pularidade passave! e volúvel. Tal 
vez venha daqui a minha inabili-
dade, Não tenho cartas de bacha-
ral nem diplomas das Academias, 
nem filiação politica em qualquer 
partido ou grupo, Será por uma 

destas razões, que não sou com 
petente? Será por todas elas? 

Quanto a ser inimigo do regi 
men e cooperar na célebre Junta 
do Norte, emprazo o autor das 
locais e qualquer pessoa a citar 
um facto que possa demonstrar a 
asserção. 

Talvez seja inimigo do regi-
men por o meu nome já em 
1907 ter figurado na cabeça do 
jornal republicano A Verdade, 
quando outros comodamente en 
fileiraram ao lado dos regenera-
dores liberais, ou será porque 
desde que estou recenseado (1911) 
tenha ido á urna pelo Partido Evo 
lucionista? 

Talvez me chamem coopera 
dor da Junta do Norte por, em 
tempo, me ter valido das minhas 
relações pessoais para obter a sol 
tura de alguém que agora me 
ataca e que fora removido para a 
esquadra por se encontrar talvez 
em estado anormal. 

E' possível que assim seja e 
também por trabalhar com dedi-
cação para a liberdade de dois 
presos políticos, que ainda hoje 
muito considero e sobre um dos 
quais pesava o crime de ser de 
mocratico. 

Mas, sr. Director, que lealissi-
mos republicanos são esses que, 
conhecendo todas essas minhas 
ligações com elementos perigo 
sos, só agora vêem denunciar me? 

A razão da campanha não é a 
que dizem. Os epítetos insulto 
sos com que sou alvejado são 
filhos do odio despeitado duus e 
da perfídia de outros. 

Quando o logar que ocupo 
rendia apenas 350^00 — e foi en 
tão que o pretendi e para o qual 
fui proposto peia Faculdade de 
Medicina — não era a minha no 
meação escandalosa como hoje. 
Nesse tempo até se procurava 
conciliar a minha pretensão com 
a dos correligionários. 

Mas esse tempo passou . . • 
Eu tive o desassombro de de-

fender a Universidade durante o 
ultimo conflito e de atribuir ao 
dr. Alves dos Santos, maior so 
ma de responsabilidades de que 
ao proprio ministro que referen-
dou os decretos que o provoca 
ram. Eu não traí a minha missão, 
nem abafei a consciência para ser-
vir interesses proprios e alheios. 
Este é o meu crime. 

Para terminar permita-me V. 
Ex.' que eu aclare a alusão feita 
ao modo como adquiri a corres-
pondência para O Século. Junto 
por copia, uma carta do sr. Ma 
nuel Bernardo Ferreira pela qual 
se prova que, não só não uzei de 
processos jesuíticos para adquirir 
aquela correspondência, como nem 
sequer a pedi. 

Se é um processo jesuítico acei-
tar uma oferta que me fizeram e 
que, dentro dos meus recursos, 
podia ver um meio de ganhar a 
vida, trabalhando dignamente, se 
a isto é que o autor das locais 
chama processos jesuíticos, então 
confesso que a miséria é tal que 
só merece desprêzo e arrependo-
me de ter perdido um pouco de 
tempo e roubado a V. Ex.* tanto 
espaço para desfazer calunias tor-
pes que qualquer mal intenciona-
do, escudado na sua má fé e no 
seu despeito, possa assacar me ou 
a qualquer pessoa. 

De resto, posso terminar com 
aquela frase dirigida dos fariseus : 
Se errei dizei-me em quê; se digo 
a Verdade, porque me perseguis? 

Pela publicação desta carta 
subscrevo-me 

De V. Ex.a 

At.0 Ven. e Ob.° 
Hermano Ribeiro Arrobas 

Coimbra, ló de Juiho de 1919. 
Segue a carta do sr. Manuel 

Bernardo Ferreira; 

Coimbra, 10 de Julho de 1919. 
. . . Sr. Hermano Arrobas, 

Nesta 
Amigo e senhor: Em res-

posta á sua pergunta —"co-
mo foi que adquiri a corres-
pondência d '0 SÉCULO?,,— 
tenho a declarar o seguinte, 
de cuja declaração V. fará o 
uso que entender: 

Tendo-me O SÉCULO en-
carregado de lhe arranjar 
um correspondente noticio-
so, nesta cidade, dirigi-me 
ao Ex.mo Sr. Carlos d'Almei-
da para esse fim, o qual não 
podendo tomar conta desse 
cargo, e instado por mim, 
me indicou o seu nome co-
mo de pessoa idónea para 
o fim em questão. 

E aqui está como o meu 
amigo foi nomeado corres-
pondente noticioso d ' 0 SÉ-
CULO, por proposta minha 
e indicação do nosso comum 
amigo, Sr. Carlos d'Almeida. 

Sou com toda a conside-
ração, 

De V. etc., 
M. B. Ferreira 

Agente d '0 SÉCULO 

© 6 0 0 6 . 0 6 
A p i n t a e casas 

de habitação 
Pertencente á casa Mellos, situada 
na Pampilhosa de Botão. 

Aceitam-se propostas em carta 
fechada dirigida a Nuno Rodri-
gues Pinto, para a Mercearia de 
Gregorio da Silva Peixoto, Praça 
do Comercio — Coimbra. 

Suicidio 
Ante-ontem proximo da fonte 

da Sereia, no Parque de Santa 
Cruz, disparou dois tiros de pis-
tola na cabeça, Evaristo Nunes 
Pina, trabalhador, de 27 anos, 
natural de S. Gião, concelho de 
Oliveira do Hospital e ha pouco 
residente nesta cidade. 

Conduzido para o Hospital da 
Universidade, ali faleceu de noite. 

O tresloucado tomou aquela 
resolução por se sentir doente e 
a vida não lhe correr bem. 

Ultimamente aparecia nas fei-
ras e romarias com jogos de azar. 

cadcmíca 
m o ç ã o d o i l u s t r e deputado sr. dr. f t l b e r t o 

A l v a r o Dias Pereira 
Considerando que o aumento 

da riqueza pública depende es-
sencialmente duma politica eco-
nomica que permita e auxilie o 
desenvolvimento de industrias viá 
veis no nosso país e duma boa 
organização de escolas técnicas, 
incluindo nesta organização a dis 
tribuição por categorias em nu-
mero e logar: 

a) Devidamente adotadas as 
condições da industria local, esco-
tas industriais primárias em gran-
de numero ; 

b) Escolas secundárias em nu 
mero suficiente e convenientemen-
te distribuídas para poderem ser 
aproveitadas, como auxiliares de 
engenharia e mestres dc industrias, 
as competências que a escola in 
dustrial tenha revelado e aqueles 
que, por motivos vários, não po 
dem cursar as escolas superiores; 

c) Escolas superiores — bem 
organizadas e bem dotadas, em 
numero que as condições nacionaes 
aconselham. 

Considerando que duas esco-
las superiores técnicas, em Por-
tugal, mostra a experiencia que 
são mais que suficientes (a escola 
do Porto tem uma frequência re-
duzida) ; 

Considerando que em Coim-
bra não existe ainda o indispen-
sável meio industrial para nele se 
desenvolver com a frequencia que 
justificasse uma escola superior 
técnica, e, ainda porque para três 
escolas superiores ficariam ape-
nas duas escolas médias: em Lis-
boa e no Por to; 

Considerando que as condi-
ções da cidade de Coimbra (as 
tradições do seu ensino industrial 
e os seus justos e. atendíveis in-
teresses) e as necessidades do en-
sino aconselham a criação nesta 
cidade duma escola média nos 
moldes dos actuais institutos in-
dustriais de Lisboa e Porto; 

Considerando que o meio co-
mercial de Coimbra e ainda os 
justos e atendíveis interesses da 
cidade plenamente justificam a 
criação duma escola média do en-
sino comercial análoga ás de Lis-
boa e Por to; 

Considerando que uma boa 
organização dessas três escolas 
médias há de provocar a descon 
gestão do ensino superior técnico, 
produzindo, como é racional e 
util, mais auxiliares técnicos e 
menos engenheiros. E sendo in-
dispensável orientar nesse sentido 
as aspirações da população esco 
lar secundária, o que se consegue 

fornecendo-lhe escolas técnicas 
médias bem instaladas, bem do-
tadas e bem localizadas; 

Considerando que quem vive 
no centro do país, se tem meios 
para ir para o Porto ou para 
Lisboa, dificilmente se destinará 
ás escolas médias, indo frequen-
tar as escolas superiores de en-
genharia, 'e que aqueles que não 
podem fazê-lo ou sãe competên-
cias perdidas ou vão engrossar 
desmedidamente os cursos com-
plementares dos liceus e as facul-
dades universitárias; 

Considerando que, por um la-
do, a politica económica que o 
país tem necessáriamente de se-
guir, se quiser prosperar «produ-
zindo e utilizando os proprios re-
cursos» fornecerá a esses técnicos 
largos meios de acção (todos os 
diplomados com cursos médios 
por escolas estrangeiras encontram 
já hoje, entre nós, em que se ocu-
pem); por outro lado essa politi-
ca economica não poderá seguir-
se emquanto esses técnicos não 
existirem; 

Considerando que não faltam 
engenheiros, porque as duas- es-
colas que existem os fornecem em 
numero suficiente, e da sua qua-
lidade respondem de modo hon-
rosissimo para as escolas que os 
diplomaram as emprêsas particu-
lares que os utilizam e, sendo cer-
to que o maior numero de enge-
nheiros diplomados pela legisla-
ção da Republica (depois da cria-
ção do Instituto Superior Técni-
co) se emprega na industria par-
ticular sem carecer do auxilio do 
Estado, sinal de que em Portugal 
pode haver industrias prósperas, 
e sinal também de que as indus-
trias nacionais começam a sentir 
a desnecessidade de ir recrutar ao 
estrangeiro, como era norma cor-
rente, os seus engenheiros; 

Considerando mais que, para 
melhorar a educação desses enge-
nheiros, urge melhorar antes as 
dotações das escolas existentes 
para que o ensino prático, que é 
caro, possa desenvolver-se; e pa-
ra melhorar as dotações das duas 
escolas, é necessário, dadas as 
condições do Tesouro, não criar 
uma terceira, que não é precisa, 
reduzindo-as todas três a escolas 
de giz e papel almaço; 

Resumindo: 
1.° O p u s não precisa (pro-

vam-no os números) de mais es-
colas d"; engenharia; 

2.° É necessário fazer derivar 
para a industria grande parte d» 
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nossa população escolar secundá-
ria; 

3." É mester, para isso, que 
haja escolas técnicas médias em 
maior numero do que o actua! e 
em condições de comodidade pa-
ra a população escolar que a elas 
se pode ,des t inar ; 

4.° É indispensável criar mais 
chefes de industria e não mais en-
genheiros ; 

Considerando que é caracterís-
tica essencial duma Universidade 
a existência duma Faculdade de 
Letras, como o mostra a organi-
zação de todas as Universidades, 
e a tendendo a que as melhores 
tradições do ensino humanista vem 
da celebre Faculdade das Artes, 
onde o génio e o prestigio de An-
dré de Gouveia trouxe os homens 
mais eminentes no ensino do tem-
po, sob um regime de liberdade 
de ensino, a breve trecho em fran-
ca decadencia pelo fanatismo do 
rei D. João 111, que se muito con-
tribuiu, indirectamente, para o bri-
lho do ensino, por sua mão- tam-
bém lhe cavou a decadencia; 

Considerando CJUC « vulgariza-
ção da cultura humanista é um 
magnifico elemento para criar ci-
dadãos, cojnscios dos seus deveres 
e direitos, desembaraçando os do 
natural egoísmo provocado pelo 
exclusivo ensino das sciências da 
natureza; 

Considerando que o meio de 
Coimbra, sendo essencialmente 
universitário, justifica a existencia 
duma Faculdade de Letras para o 
estudo das sciências do espirito e 
dos r i m o s da filosofia, e, reunin-
do a cidade de Coimbra as me 
lhores condições, pelas sur-.s ira 
dições artísticas e pela sun m~gni 
fica situação; para que na Facul 
dade de Letras haja u i m secção 
de Belas Artes; 

Considerando, finalmente, que 
as melhores tradições liberais da 
Academia de Coimbra vem da. 
sua associação académica, agora 
em franca decadencia, a Camâra, 
reconhecendo a jiecessidade: 

a) Da continuação da Facul 
dade. de Letras da Universidade 
de Coimbra, com uma secção de 
i te las Artes; 

b) Do desenvolvimento ime-
diato da Associação Académica, 
dando lhe os necessários recursos 
materiais; 

c) Da criação na cidade de 
Coimbra dum Instituto Industrial 
e dum Instituto Comercial, de or 
ganização análoga á dos Institutos 
congéneres de Lisboa e Porto, 
continua na ordem do dia. —O 
Deputado, Alberto Alvaro Dias 
Pereira. 

A Academia de Sciências de 
Portugal á Faculdade de 
: : Letras de Coimbra : 

O Director da Faculdade de 
Letras de Coimbra acaba de rece-
ber da Presidencia da Academia 
de Sciências os seguintes novos 
ofícios: 

Ex.mo Senhor Doutor Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
Dig. in> Director da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
b r a : — T e n h o a honra de partici-
par a V. Ex.a que a Academia de 
Sciências de Portugal, em sessão 
de ontem, por proposta minha a 
que se associaram os Doutores 
Teofilo Braga e Antonio Ferrão, 
conferiu a V. Ex.a o titulo de Vo 
gal. com dispensa de todas as 
formalidades regulamentares, em 
homenagem aos altos méritos in-
telectuais e relevantes serviços pe-
dagógicos de V. Ex.a e como so-
léne tes temunho de solidariedade 
com a doutíssima Faculdade de 
Letras, de que V. Ex.a é muito 
prestigioso Director. — Saúde e 
Fraternidade.— Lisboa, 8 de Julho 
de 1919. — O Secretario perpetuo, 
servindo de Segundo Presidente, 
(a) Antonio Cabreira. 

Ex.rao Senhor Doutor Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
Dig.m o Director da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
bra; — Cumpre me participar a V. 
Ex." que, em nome da Academia 
de Sciências de Portugal tenho 
advogado, com o maior interesse 
a nobilíssima Causa da Universi-
dade de Coimbra, junto do Ex.mo 

Ministro da Instrução e da Co 
missão da Camara dos Deputados, 
incumbida de dar parecer acerc < 
do assunto, colhendo a g^ata im 
pressão de que, em breve, será 
feita inteira justiça a esse glorio 
sissimo instituto, que Ião sincera-
mente amo e venero, apesar cie 
não ter a honra de ser diplomado 
por qualquer das suas Faculdades. 

• — Saúde e Fraternidade. — Lisboa, 
11 de Julho de 1 9 1 9 . - 0 Secre 
tario Perpetuo, servindo de Se 
g u n d o Presidente, (a) Antonio Ca-
h,nua, 

Pelo triunfo dos filiados 
PiS M f t N I f E S T / I Ç Õ E S E M C O I M B R A 

Foi escolhido o dia 14 para, 
gloriosamente ser dedicado á fes-
ta da Victoria e da Paz. 

Oliveiras a florirem, cobrindo 
com as suas simbólicas flores as 
nossas cabeças, elas engalanaram, 
alegremente, os corações de to-
dos aqueles que, sacrificando se, 
combateram pelo Direito e pela 
Justiça. Oásias vevificador, que 
alfim atingimos, ele deu nos o 
bem estar espiritual e orgulho da 
raça levantada, que mostrou co 
mo se- sabe combater pela Patria 
e morrer cantando. 

A Vitoria, a nossa Vitoria, a 
Vitoria dos povos civilisados! can-
temos bem alto o valor demons-
trado ! 

A Paz! Sublime palavra, a aca-
lentar suave e docemente os mar-
tirizados corações, a elevar espiri 
tualizando, nossas almas em reza! 
Entoêmos hinos de Vida e Luz a 
essa Paz almejada! 

E este dia, consagrado a tão 
elevadas e nobres conquistas, ha-
de ser guardado, sempre, religio-
samente, r ememorado atravéz os 
séculos pelas vindouras gerações, 
que hão saber tomar o exemplo 
valoroso que lhe legamos, e hão 
de saber, como nós, cantar a 
grandeza épica do passado, can-
tar, como nós cantamos, as con 
quistas dos nossos guerreiros avós! 

O dia 14 de Ju lho! A Festa 
da Vitoria e da Paz ! Semeamos 
já as oliveiras que, no futuro, hão 
de enfeitar-se de viçosas flores, 
flores que se hão de desprender , 
como hoje se desprendem, para 
coroar as frontes altivas e victo-
riosas dos filhos dos nossos sol-
dados! Incentivo subl ima! lixem 
pio belo a iluminar o m u n d o ! 

Todas as nações aliadas, nesse 
dia em festa, abraçaram se num 
fraternal abraço, abraço onde ia 
o calor da alma de cada um dos 
povos vitoriosos; onde latejava o 
sangue nobre do.3 heroicos solda-
dos, que souberam combater, dan 
do o seu sangue, pelo levanta 
mento /das Nações a que perten-
ciam ! 

As sepulturas dos soldados 
mortos, cobriram-se de flores, flo-
res silvestres, que fforesceram pu 
jantes de vida e per fume. Er^m 
as suas almas, a evolarem se, 
transforrnando-se em flores, que 
as lagrimas choradas, saudosa 
mente, fasiatn nascer! 

* 
* * 

Coimbra festejou também esse 
grande dU. E manhã cedo ainda, 
os fogueies subiam, euvindo-se 
musicas, que . percorriam as ruas 

da cidade, tocando a Portugueza. 
Os edifícios públicos arvora-

ram as suas bandeiras, tremulan-
tes, e algumas casas particulares 
embadeiraram as janelas, iiumi 
nando, á noite, as suas fachadas. 

Todo o dia estalejaram fogue-
tes, e de vez em quando a arti-
lharia salvava. 

A's nove horas da noite, reali-
zou-se, na Insua dos Bentos um 
c o m i d o patriotico, em que fala-
ram, produzindo discursos inte-
ressantes, de verdadeiro patrio-
tismo, os srs. Tomaz da Fonseca, 
Dr. Antonio Leitão, Dr. Manuel 
Braga, Dr. Torres Garcia e Dr. 
Falcão Ribeiro, falando também, 
em nome da Academia Republi-
cana, o académico Barata. A se-
guir, em marcha aux flambeaux, 
dirigiram aos quartéis da cidade, 
onde foram cumprimentar as suas 
respectivas unidades. 

Estas manifestações, foram pro-
movidas pela Camara Municipal, 
Sociedade de Defêsa e Associação 
Comercial . 

O aspecto da cidade, á noite, 
nas principais ruas da cidade bai-
xa, era muito agradavel. 
iluminação apresentada. 

No Largo da Republica, bem 
iluminado, dançou um rancho de 
tricanas, que foi muito aplaudido. 

— A Comissão Distrital de 
Assistência rio patriotico desejo 
cie comemorar o Triunfo dos 
Aliados, distribuiu naquele dia 
200$00 aos pobres da Sopa e aos 
das 4 freguesias da cidade, sendo 
aquela melhorada. 

A mesma Comissão deliberou 
enviar aos jornais desta cidade a 
quantia de 150$00 para serem 
dis tnbuidos pelos seus pobres e 
pelo mesmo motivo. 

O nobre e patriotico gesto da 
Comissão Distrital de Assistên-
cia de Coimbra, cuja obra altruísta 
é, de sobra conhecida, tem pro-
porcionado, aos infelizes seus pro 
tegidos momentos de verdadeiro 
jubilo, interpretando duma forma 
bem nítida a sua grandiosa mis-
são com o aplauso de toda a ci-
dade. 

— A .torra da Universidade 
deixou de iluminar como era de-
sejo do sr. Dr. Fi lomeno da Ca 
tnara, Reitor daquele estabeleci 
mento, devido ao péssimo estádio 
da canalização que está comple-
tamente inutilizada. Consta, po-
rém, que o sr. Dr. Fi lomeno vai 
solicitar da Camara a energia pre-
cisa para que em futuros dids de 
gala a torre e varanda da Univer-
sidade sejam iluminadas a luz 
electrica. 

Pelos tr ibunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 12 
Apelações eiveis 

Leiria — Antonio Esperança, mulher 
e outros, todos proprietários, do logar 
dos Barreiros, freguesia de Amor, co-
marca de Leiria, conita Manuel Esperan-
ça e mulher Tereza de Jesus, proprietá-
rios do mesmo logar, freguezia e comar-
ca.—Relator, Sá e Mota; escrivão, For-
te. 

Anadia — O M. F. contra Manuel Fer-
reira Lourenço, casado, industrial de Ave-
las de Caminho. — Relator, Crispiniano; 
escrivão, Faria Lopes. 

Apelação crime 
Anadia — O M. P. contra Alfredo An-

tunes Pereira, casado, ferreiro, do logar 
da Fogueira, freguezia de Sangalhos. — 
Relator, Carvalho d'Abreu; escrivão, Fa-
ria Lopçs. 

Agravo comercial 
Arganil — Conceição Marques Fari-

nha, comestica, por si e como represen-
tante de seus filhos menores, residente 
em Lisboa, contra José Batista de Car-
valho, casado, comerciante, residente em 
Arganil. — Relator, Forjaz dc Sampaio; 
escrivão, Faria Lopes. 

Agravo crime 

Guarda — Henrique Faria Bravo, ca-
sado, proprietário, residente em Tran-
coso, contra o M. P. — Relator, Carva-
lho d'Abreu; escrivão*Quental. 

A C O R D Â O S 
Esc. - Quental 

Apelação eivei 
Vila Nova d'Ourem — D. Julia da 

Conceição Lopes e r.utros contra Afon-
so Maria Vicente Nogue ra. 

— Julg da improcedente e não pro-
vada. 

Agravo ci\/el 
Trancoso — Dr. Jnão Abel da Silva 

Fonseca e esposa, contra D. Maria da 
Piedade Fonseca de Viterbo e marido. 

Provido 

José 
Advogado 

Mudou o seu escritorio para 
a Rim da §ofia, n.° 5-2,° 

CASA 
| = LONDRES | 
H§ R. Ferreira Borges, 82 |§ 

| C T v v ^ o ) | 

1 Vestidos Talleur m 
Hg Execução perfeitíssima f|§ 

|H Chapéus para senhora. j§ 
fH C a m i s a r i a c^h §§ 
U Cg3 e a l f a i a t a r i a g 

R u g a r o n i & 2 u g e r o n i , L i -
m i t a d a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
c l i e n t e s q u e t e n d o t r e s p a s s a -
d o o s e u e s í a b s l a c í m e n t o n a 
P r a ç a 8 d e M a i o , m u d a r a m 
p t o v i s o r i a m e n t e p a r a a r u a 
M a r t i n s d e C a r v a l h o , n.° 28, 
o n d e c o n t i n u a m v e n d e n d o to -
d o s o s s e u s a r t i g o s . 

O gerente, 
Abílio Bastos dos Santos. 

P E Õ Í Í S T PREVÍDENG1AS ~ 
O lancil do passeio da rua Vis-

conde da Luz, em frente do esta-
belecimento hortícola e de flores 
do sr. Antonio Mendes Simões de 
Castro, encontra se po r tal m o d o 
gasto, que é uma fabr ea de quedas. 
Raro é o dia que isto ali não su 
cede, tendo corr ido risco ds ser 
colhido por um carro electrico 
uma das vitimas. 

Chamamos a atenção da Ca-
mara para este facto, aám de man-
dar levantar o lancil naquele pon-
to e pica lo, mas isto deve fazer-
se sem demora, antes que tenha 
mos de lamentar desastre de maior 
ímportancia. o que n í o será diHcil, 

t 
Marcos Ferreira 

Pinto Basto 
FALECEU 

Crisanta Faria de Magalhães 
Ferreira Pinto Basto, Mário Fer-
reira Pinto Basto, sua mulher e 
filhos, Gastão Ferreira Pinto 
Basto e filha (ausentes) Marcos 
4e Magalhães Ferreira Pinto 
Basto, mulher e filhos, Alice 
da Magalhães Ferreira Pinto 
Basto Fernandes iarques e 
seu marido, Crisanta Clemen-
tisia Magalhães Ferreira Pinto 
Basto Correia da Silva e seu 
marido, cumprem o doloroso 
dever de participar aos seus 
parentes e pessoas da sua ami-
za ie que foi Deus servido levar 
da vida presente seu querido 
marido, pai sôgro e avô 

borcos Ferreira Pinto Busto 
no dia 15 de Julho, devendo ser 
os seus restes mortais trasla-
dados para o jazigo de familia 
rco cemitério da Ermida (Ílhavo). 

Coimbra, 16 de Julho de 1919. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Estrada de Penacova a Luso 

A sua próxima conclusão 
e a projectada visita da 
imprensa de Lisboa e do 
Porto. Novos socios . 
A estrada de Penacova a Luso 

vai, finalmente, ser concluída com 
toda a possível brevidade. O sr. 
Ministro do Comercio está nisso 
vivamente empenhado, tendo ex 
pressamente chamado a Lisboa o 
sr. Director das Obras Publicas 
para lhe dar instruções muito es-
peciais nesse sentido. 

A sua conclusão está, presen-
temente, apenas dependente de 
dois qui lometros e meio de ex 
tensão. 

O sr. coronel Xavier da Cu 
nha, ilustre Director das Obras 
Publicas, p rocurado pelo sr. pre 
sidente da Sociedade, muito ama 
velmente o in formou de que se 
a referida estrada ainda não está 
acabada, isso se deve exclusiva 
mente á g rande escacez de bra-
ços, dificuldade que s. ex.a ultima 
mente tem procurado vencer p o r 
todas as formas, inclusivamente 
mandando aumentar o salario ao 
pessoal que nela queira trabalhar. 

C o m o se sabe, essa estrada, 
que tem a extensão de 12 quilo 
metros, que é a distancia que me 
dea entre Penacova e Luso, cons 
titue um dos lados do afamado 
Triangulo de Turismo, Coimbra 
Penacova Bussaco, que tem para 
esta cidade a maior ímportancia, 
sendo uma das suas mais antigas 
aspirações. 

Se Coimbra , porém, muito lu-
cra com o seu rápido acabamen-
to, não menos lucrará Penacova 
— a Cintra de Coimbra — que, em 
virtude da sua directa e decisiva 
influencia, a breve praso será do 
tada com grandes melhoramentos, 
qae a tornarão uma das mais fre-
quentadas estancias de verão do 
país. 

Nisso estão sinceramente inte-
ressadas a Repartição do Turismo, 
a Sociedade de Propaganda de 
Portugal e a Sociedade de Difeza 
e Propaganda de Coimbra, tendo 
esta, desde 1914 a esta parte, co 
mo nesta cidade todos sabem, fei 
to a tão encantador passeio o mais 
entusiástico e porfiado reclamo. 
Por seu convite, teem visitado tão 
linda vila alguns ministros, depa 
tados, homens de sciencia e de 
letras, nacionais e extrangeiros 
ilustres, etc, visitas que decisiva-
mente teem contr ibuído para que 
Penacova já hoje seja tão conhe 
cida e procurada por muitos f o -
rasteiros de distinção. 

C A S A B E M O V E I S 
VENTURA & COUCEIRO 

Rua da Sofia,"61 a 67 = COIMBRA 

Neste estabelecimento encontram-se em exposiçio 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas olicines 

Executam-se estofos e decorações a preços modicos 

C o m o este, precisa a cidade 
criar cuidadosamente outros pon-
tos de atracção de forasteiros, nos 
seus arrabaldes e na sua região, 
porque quantos mais forem mais 
demora terão, dentro dos seus 
muros, aqueles que os visitarem. 

Tratar pois da sua valorisação 
o mesmo é que tratar do sempre 
crescente progresso de Coimbra, 
tão directa e estreitamente rela-
cionado com o engrandecimento 
áa sua região. No dia da inaugura-
ção da estrada de Penacova a Lu-
so, a Sociedade tenciona convidar 
a imprensa de Lisboa e do Por to 
a vir a esta cidade, p romovendo 
em sua honra, nessa ocasião, um 
brilhante passeio a Penacova, Lor-
vão, Luso e Bussaco, atravez dos 
dois principais lados do afamado 
Triangulo de Turismo. 

C o m a imprensa virão a esta 
cidade os representantes do Con 
selho do Turismo, da Repartição 
do Tur ismo e da Sociedade Pro-
paganda de Portugal, para o que 
também receberão convites. 

No proximo numero deste jor-
nal, falaremos de outras estradas 
importantes para Coimbra, a cujo 
estudo se está activamente proce-
dendo, estradas que valiosamente 
servirão os seus mais lindos ar-
rabaldes, e portanto, o desenvol-
vimento do tur ismo nesta cidade. 

— Inscreveram se ultimamen-
te socios da Sociedade, os srs . : 
Francisco da Cunha Matos, rua 
da Alegria; Eurico Augusto dos 
Santos Ferreira, Praça da Republi 
ca; Fernando Ferreira Neves, rua 
Venâncio Rodrigues. 

( j Professo? M a Brito | 
| Doenças da Pele, S i f i l i s e Coração 
n Avenida Sd da Bandeira ra 

Consulta cias 3 às 5 Y/g 

m 

F o o t - B a l l 
C o m o havíamos noticiado, rea-

lisou-se no domingo, no campo 
de Santa Cruz, o desafio de Foot-
Ball entre o O r u p o Foot Ball Vi-
ctoria e o União Foot Ball Coim-
bra, ganhando este por 3 goals a 2. 

No proximo domingo, realisa-
se a desforra entre estes dois teams 
no mesmo campo pelas 19 e meia 
horas. 

Festividade 
C o m o noticiamos realizou se 

no ultimo domingo no mosteiro 
de Santa Cruz a festividade do 
Sagrado Coração de Jesus, impri 
rnindo lhe a respectiva i rmandade 
todo o luzirnento e magnificência. 

O ilustre orador sagrado có-
nego José Duarte Dias de Andra 
de, d igno senador, pronunciou 
uma brilhante ahjcução alusiva ao 
Coração de Jesus sendo esta en-
viada com profundo respeito e 
geral agrado. 

•SB» •< 

Representação 
Os alunos da Faculdade de 

Direito dispensados da prova oral 
do seu exame, por despacho de 
20 de Março ultimo, representa-
ram ao Parlamento pedindo que 
esse despacho seja convertido em 
lei. 

Fundamentam a sua pretensão 
na anormalidade do ano escolar 
e outras razões e no facto de te-
rem já prestado as provas escritas 
do exame, provas que, pela sua 
ímportancia teem grande valor. 

A representação consta de fo-
lha avulsa profusamente distribui-
da. ^ 

Governador Civil 
Indigita se o sr. dr. Baracho, 

que ha poucos anos concluiu a 
sua formatura em direito em Coim-
bra, para governador civil deste 
districto. 

Também se fala no capitão sr. 
Alcidç de Qlivçira. 

Auxilio aos pobres 
Esta benemerita institui çio cria-

da em Coimbra por um g r i p o de 
senhoras para patronato de crian-
ças, tem atualmente sob i sua 
protecção 70 creanças do seco fe-
minino, 15 das quais são operarias. 

No ano economico de 918-
1919 teve de receita 1.698$73 e 
e de despeza 1.316$2õ, exis indo 
portanto um saldo de 382$47. 

A direcção está empeniiada 
em arranjar casa mais ampla para 
poder desenvolver a sua ac;ão. 

Vivendo da protecção do pu-
blico, bem farão todos aqueles 
que a possam auxiliar. 

O sr. dr. Sebastião Hor t i e 
Costa, ofereceu uma maquina de 
costura; o sr. Oanilho ofereceu 
algumas tesouras; do Banco Ul-
tramarino, do Bando Precatoiio 
dos estudantes do Liceu, da Co-
missão de Assistência, da Comis-
são de Socorros aos Epidemiados 
recebeu também donativos. 

Além disto tem socios que 
subscrevem mensalmente com a 
sua quota, e assim consegue a di-
recção o seu desejado fim de pro-
teger crianças. 

Bem hajam todos aqueles que 
auxiliam tão simpatica instituição, 

Portugal 
E' este o titulo duma poesia 

que publicamos na secção respe-
ctiva da qual é autora a sr . ' D. 
Silvia O o m e s de Morais, distinta 
poetisa e irmã do nosso presado 
amigo, sr. Rui Oomes . 

A poesia da sr.4 D. Silvia Go-
mes foi escrita para uma festa de 
caridade que se realizou no Belo 
Horizonte (Brazil), sendo o pro-
duto da sua venda destinado a 
instituições de beneficencia. 

Igreja de Santa Cruz 
Visto não termos sido atendi-

dos por quem pode e deve orde-
nar a limpeza da fachada da igre-
ja de Santa Cruz, vergonhosamen-
te cheia de erva, pedimos á dire-
ção da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra que tem 
a seu cargo a solução do caso. 

Bastará dirigir-se ao governo, 
ou seja por intermedio do G o -
verno Civil ou directamente para 
conseguir o justo defer imento da 
pretensão, 

E' uma vergonha o desprêso 
a que se liga tão venerando mo-
numento nacional. 

Mas quem tem a culpa desta 
ve rgonha? 

Bispo coadjutor 
O sr. dr. Antonio Antunes, 

cónego da Sé de Coimbra e vice-
reitor do Seminário está indigita-
do para Bispo coadjutor da Sé 
de Coimbra . 

Transferencia 
Foi transferido de Pinhel para 

o corpo da Guarda Republica, 
nesta cidade, o sr. Antonio Luiz 
Trindade, br ioso oficial do nosso 
exercito. 

Exame 
Fez exame do 1." Grau, obten-

do a classificação de otimo, a me-
nina Fernanda Arlette de Brito, 
interessante e estremosa filha do 
nosso quer ido amigo, sr. tenente-
coronel João de Brito Pimenta 
d'Almeida. 

A' inteligente creança e a seu9 
estremecidos pais apresentamos 
os nossos cordeais parabéns. 

——»• mt 
Grande prédio 

A construção do grande pre* 
dio para a filial da Companhia de 
Seguros Nacional, na Avenida Na-
varro, está dependente do alinha-
mento que a Camara lhe deve 
dar. 

Toda a demora está sendo pre-
judicial para o embelesamento da-
quele sitio junto á sucursal da 
Caixa Económica. 

O projecto do prédio é do 
distinto arquitecto sr. Jaime Santos 



GAZETA DE COIMBRA de 13 de Setembro de 1919 

Ele, o guerrtiro audaz, pousara a clava. 
Olhos fitos 10 mar. podando a vinha, 
Conceitava o casal que se arruinava, 
E onde flora o sonho que ele amava, 
Visão de liz e amor que o acarinha. 

O Mar traia os cantos do passado 
Ao seu tugirio, em fulgida epopeia; 
E no seu peito de poeta e soldado, 
Vibrava o ;anto d'amor inspirado 
Na luz raáante d'uma nova Ideia. 

Porém um iia louco d'anciedade, 
Ouvindo oéco atroz das multidões 
Em luta i/gente pela Liberdade, 
Sentiu-se leroico, e em plena mocidade 
Reverdecer a alma de Camões! 

Desperta a Alma Luza, aventureira, 
Que sulccu mares não dantes navegados, 
Alma de raça audaz, alma guerreira, 
Onde papita vivida, inteira, 
A alma leroica dos antepassados. 

Nun'Alvares,sonhador, pendão ao vento, 
Heroe e santo, exptendido de raça, 
Passa radeante n'um deslumbramento, 
Alma de Portugal, sonho, lamento, 
Renascendo em valor, ungida em graça! 

Em cada onda, em cada pedra ou flor, 
Palpita a voz da Patria, voz querida. 
E o velho Portugal, com novo ardor, 
De'novo moço e cheio de vigor; 
Qual outro Anteu, renasce para a Vida! 

Eil-o, lá vae. — A Alma Luzitana 
Surgiu ébria de gloria, ébria de luz — 
E na vitória a Fé que não engana, 
Adeja-lhe na fronte sobrehumana 
Como um clarão intenso que seduz. 

Meu Portugal, chama-te a Gloria: Avantel 
Espada de Nun'Alvares a fulgir l — 
Que a Bíblia Luza que te fez gigante, 
Alma da raça, heróica e triunfante, 
Abrir-te-ha as portas do Porvir I 

Belo Horisonte, 26-111-916. 
SYLVIA G O M E S DE M O R A E S . -

Ao iniciar as minhas crónicas 
sportivas, não posso deixar sem 
reparo a constituição das atuais 
sociedades de sport em Coimbra, 
e o p;pel por elas desempenhado 
na época sportiva que está a ter-
minar. 

Actualmente em Coimbra, a 
meu vêr, existe unicamente uma 
sociedade de sport: essa socieda-
de é o Sport Club Conimbricense. 

Data já de longos anos a sua 
fundação. 

A sua vida tem sido um pouco 
acidentada, mas creio que agora 
devido aos esforços de meia du 
zia de rapazes empreendedores e 
amigos do seu Club, vive um pou 
co mais desafogadamente, e está 
em vias de reconquistar os seus 
créditos de sociedade desportiva, 
como o foi ha dois anos atraz. 

Pena é que a actual direcção 
não faça um esforço, e promova 
novamente o célebre campeonato 
de luta greco romana que tanto 
interesse despertou não só ao9 
sportsmen conimbricenses como 
aos do resto do país. 

O seu agrupamento de futebol 
que é sem duvida um dos melho-
res do distrito, soube rezistir ás 
duras provas que soubmeteram 
esta época. 

Tanto no encontro realisado 
com a Académica para disputa do 
Bronze Ginásio Figueirense, como 
no do Progresso Figueirense e 
ainda como no dos Oficiais da 
Guarnição, soube manter bem alta 
a sua reputação antiga. 

Oxalá que os bravos rapazes 
que constituem o 1.° grupo, não 
fraquejem na sua tarefa gloriosa, 
que é o levantamento do futebol 
em Coimbra. 

Mas como esta minha crónica 
já se vai alongando um pouco, 
vou termina la, fazendo votos pe-
las prosperidades do Sport Club 
Conimbricense. 

No proximo numero continua-
rei a analisar a constituição das 
demais colectividades conimbri-
censes onde se pratique sport quç 
infelizmente são poucas. 

L I M A . 

Rotura dum cano 
Ha muito tempo que se en-

contra rôto, despejando muita agua 
para o rio, o cano da canalisação 
da agua que atravessa a ponte de 
Santa Clara. 

A rotura é no primeiro ou se-
gundo tramo do lado da cidade. 

Não só se desperdiça muita 
agua, mas falta esta no bairro de 
Santa Clara, onde chega com me 
nos pressão. 

Gréve dos férro-viários 
Ao comité dos grévistas ferro-

viários foi enviado o seguinte te-
legrama : 

Comité gréve ferro viários, Lis-
boa. — Tomo liberdade chamar 
atenção graves prejuízos causados 
agricultura pela gréve, bastando 
lembrar devastação oidíum falta 
enxofre, e também que mais do 
que aumentar vencimentos con-
vém hoje a todas classes valorisar 
os atuais valorisando moeda cir-
culante o que só pode ser obtido 
pela ordem e pelo trabalho. 

Presidente syndicato agrícola 
Coimbra. — Costa Lobo. 

ALVIÇf tRf tS 
Dão-se a' quem achasse uma 

pele preta do pescoço, e a queira 
entregar a sua dona, na rua da 
Ilha, n.° 13. 

PRECISA-SE 
Senhora com mais de 25 anos 

de edade para serviço de escrito-
rio. 

Caixeiro com bastante pratica 
de fanqueiro e devidamente habi-
litado. 

Bom ordenado. 

Obituár io 
No Calhabé, onde actualmente 

residia, faleceu o sr. Marcos Fer-
reira Pinto Basto, conhecido sport-
man e consagrado não só em Por-
tugal como no estranjeiro, onde 
sempre conquistou prestigio para 
si e para os seus compatriotas. 

Ha tempo que se encontrava 
nesta cidade onde se sujeitou a 
uma melindrosa operação. 

O ilustre extinto era um gran 
de caracter e muito estimado, sen-
tida nos meios em que viveu. 

— Realisou-se no sabado o fu 
neral do inocente Antonito, filho 
estremecido do sr. Francisco Pin 
to de Figueiredo, a quem por tal 
motivo endereçamos as nossas con-
dolências. A infeliz criancinha que 
sumbiu aos estragos duma menin-
gite, foi acompanhada até ao ce-
miterio municipal por muitas pes 
soas amigas da família dorida, in 
do o inocente Antonito envolto 
em muitas flores. 

— Faleceu esta noite o sr. Jo-
sé Gomes Ribeiro, antigo pro-
prietário do Hotel dos Caminhos 
de Ferro. 

Foi sempre um homem de 
bem e muito considerado nesta 
cidade onde reside á longos anos. 

Era pai do sr. dr. José Gomes 
Ribeiro, tenente coronel médico 
e da sr.1 D. Ermelinda Gomes Ri 
beiro e das estremosas esposas 
do sr. Manuel Lopes Seco. Dr. 
José Miranda, J<íime Lopes Lobo 
e José Quintans de Lima. 

Avaliando a profundíssima dôr 
que nesta hora de amarguras feriu 
o coração dos filhos amantíssimos, 
enviando-lhes e a toda a familia 
a expressão sincera do nosso pé 
zar. 

O seu funeral realisa-se áma-
nhã pelas 4 horas da tarde. 

Desastre 
No sabado, na rua do Pa-

drão, foi colhido por um ele 
ctrico, um menor de 16 me-
ses, filho do sr. Antonio Vaz 
Nunes. 

A pobre creança estava 
junto do carro sem que o guar 
da-freio reparasse, quando o 
electrico se pôs em marcha, 
sendo logo colhida. Levada ao 
Hospital da Universidade, fa-
leceu antes dali dar entrada. 

X X X X X R A X A X K X J 
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f? jêl Colonial 
Companhia de 5egupos 

Capital: Um rnfinSô e quinhentos mil m ú m 
Seguros marítimos: terrestres : tumultos 

gréves: cristais: agrícolas: roubo e automóveis 
C o r r a s p o n d e r . t e s e m C o i m b r a : 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

C o m p a a l f i i a f l e d e g i 
F I D E 1 j I D A 1 ) 1 5 

-1 Fundada em 1SS5 — Séde m USBílA 
C a p i t a i . . ! . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 G 

Fundo de reserva 
idem de garantia, 

dos Depositos 
Total 

538:137$359 
deoositado na Caixa Geral 
. ' _ 9 i : ! 8 ! $ 7 5 0 

63 7:021 $109 
Incíenis&çSes, por prejuízos, pagas até 31 ás desf-rsbro de ISIS 

4 , 1 5 1 : 4 P 4 # 3 1 4 5 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- O 

U tugal, toma seguros contra 
MOBÍLIA? P.TAVIALÍ̂/VMARTFNC P 

o risco de fego, sobre prédios, 
estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Riia Pearo Cardoso (Antiga ° 
"a 

ua Lorpo Deus} 
' '.Ma r r ^ 

O 

Unn ti U<? 
M E D I C O 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Mz 

R R E N D A - S E . Em bom lo 
cal, unia casa com 20 di 

visões. Nesta redacção se diz. 

Tribunal dos Desastres 
no Trabalho 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Mtinicipal de 
Coimbra, resolveu, em sua 
sessão do dia 10 do corrente, 
propor para escrivão e oficial 
de diligencias do Tribunal dos 
Desastres no Trabalho, srs 
Joaquim Antonio d'Almeida 
e Orlando d Almeida. 

No dia 20 do corrente pelas 
10 horas, vender se ha na rua do 
Corpo de Deus n.° 35 dentro do 
Pátio, a quem maior lanço ofere-
cer: 

Vários potes de lata e barro 
para azeite, um bilhar completo 
em bom uso, utensílios proprios 
para fabrico de velas de cera, ora 
torios diversos, latas e varias miu-
dezas de utilidade difíceis de inu-
merar. 

Também no mesmo dia pelas 
13 horas, vende-se um prédio de 
casas no largo com os n.03 20 e 
22 com frente para o Romal e 
Beco da Bôa União, a venda, é 
feita na rua Visconde da Luz, 
n.° 60. 

Para ver e tratar com João Vi-
laça da Silva. 

1 
Precisam se sobre letras. 
Informa o solicitador Pita, rua 

Visconde da Luz, 34-L9, 

EGYDiO ÂYRES 
M ó d i c o 

Consu l t a s d a s 13 ãsi íó h e r a s 
Rh* FERREIRA BORGES, 42-1.° 

ttsfflsacis: Ra *0NU>H9 l!»'??, 7. 
T e l a f c r > ® r»,° 1D»3 

" hotelTênsàT" 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en 
contrar limpeza, cosinha á portu 

gueza e refeições abundantes 

Abre no dia l ás JILI-C eoni o mesmo BSSSOSI 
e preços lio ano pasmado 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

VÍT7HÕ BRMCO 
Ha para vender 10 cascos 
João Vieira da Silv* Lima 

. IMPRESSOR e T I P O G R A F O 
^ Precisam-se na Nova Casa 
Minerva. 
W E N D E - S E Um olival com 

^ poisio sito no Moinho de 
Vento, limites de Bordalo. 

Para tratar no Alto de Santa 
Clara n.° 7. 
W E N D E - S E . Um macho de 
^ idade 8 anos, côr rubro 

claro, que mede de altura l,mõ5, 
que tanto trabalha de parelha co 
mo a sóí e muito manso. 

Nesta redacção se diz. 

COxsTOS. Dão se a juro so-
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria Cunha 
Rua Ferreira Borges. 

Serpa Cruz 
N O T 3 R I O 

3.25 
L a r g o d e S a n s ã o 

C A R T O R I O no 1° an-
dar, lado direito, aber 
to desde as 10 até de 
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

R E S I D E N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

& 

u m c o r t e 
d c f a t o b a r a t í s s i m o ? 

Recomendamos uma visita ao BAZAR DE PARIZ EM COIM-
BRA, na rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer outro estabeleci-
mento, devido a esta casa render pelo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este anuncio o não esqueçam 
e o lembrem ás peisoas das suas relações. 

Explendida e bem sortida colecção de Chalés, Mantas 
de viagem e tecidos para senhora. 

V e n d i d o t u d o d e c o i t i a d o s f a b r i c a n t e s 
a p r e ç o s f i x o s ( e m q u a n t i d a d e s 

m a i o r e s o u m e n o r e s ) 

B a z a p c f o P J B P Í S 

c o i m 68, m yíscondê d s Laz, 32. T M . 420 

Nova companhia de seguros 
A P SO tf A D A FOR PORTARIA DE 11 DE MAIQ DE 1918 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 
Capital realisado . . . . E s c . 2 5 0 , 0 0 0 $ 0 0 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : Dr . A u g u s t o d e C a s t r o 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
Dr. F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s e c e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as te» ras do paíz 8 no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Noite, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no P o r t o : B o r g e s e P in to 

l i e social: LiSBOá—Saa ás EriixÉo, 45. 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telef angs: 
Endereço telegráf ico : S E G U R f t T L F S S 

Correspondentes e m C o i m b r a : 
FRANÇA & A R M Ê N I O . A r c o de A l m e d i n a 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C. 3343 

Joaquim Pereira 
C o n d e i x a - A r r i f a n a 
Participa ao Comercio em ge-

ral, e casas bancarias, que me des-
liguei da sociedade que girava 
nesta vila com a firma Pereira Va-
rela & A!c.obr.ça ficando eu a ne 
gociar com a minha firma indivi-
dual. 

Não me responsabilizando por 
qualquer transação feita por aque 
les srs. em nome da fitma Perei 
ra Varela & Alcobaça. 

Condeixa, 15 de Julho de 1919. 
Segue o reconhecimento. 

iS B A R B E I R O S . Vende-
se em boas condições todo 

o mobiliário duma loja de bar-
beiro, constando de bancadas em 
pedra maimore, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

QOIDTfl 
Muito proximo da cidade e 

com abundancia de agua, vende-
se uma completamente murada, 
com casas de habitação, lejas, 
currais, culturas existentes na ter-
ra no acto da transacção, vinho, 
olival adjunto e a seguinte crea-
ção: duas vacas leiteiras e sete 
porcos. 

Pode ser vista aié ás 10 horas 
e das 18 em deante. 

Nesta redacção se diz. 

ANTONIO FERNANDES 
50 - do Corvo - 60 

COIMBRA 
KeaSisssisíi t o d a a e s p e c i e d e o p e r a -
28 $ £ ç S e s b a n c a r i a s & & & fè 
COMPJXAM E V E N D E M : coupons , p a p e i s d e K ^ 

cred i to , m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s Í S 1 

c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

m^Wmrú 

*p> v V # '4 

SEGUROS 

S É D E — í^ua C i a r s c t í , 
D E L E G A Ç Ã O c M €€>§!*!BRft 

4 8 , 2 . ° 

-G i r o R ó x a , 1-1.° 

i a S 8 Q . U F 0 S ^ todos os Pa mos 
•>•3 
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GAZETA DE GOtMBRA de 17 de Julho de t9t9 

hia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000100. ® Séáe em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. © Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias nas. ppincipais locaJidades do país 
S e g u r o s e resseguros t e r r e s t r e s , marilimos (incluindo o s dc guerra), agrícolas, pecuários, pos-

é- é- é- é- é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é. é- é- é- é- é- é-

f t i f i i i p 
M 

fll 
u 1 

í , 

Pão de segunda qualidade a $26 o kiio 
P e s a d o á s ÍOOO e 5 0 0 g r a m a s 

P i o de primeira qualidade a 336 o kiio 
P e s a d o á s ÍOOO e 5 0 0 gramas 

S m o o l u m e s n ã o p e s ; 
P R I M E I R A — De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
S E G U N D A — De 4 centavos 

S é s e p e s a p ã o n a s s e g e s e t i i $ s p a d a r i a s i 

U I U I I M : RBB da Sefia - Teisfozte 73 
PfiDABIA L1SB0MÊMSE: M Ê ! É H É f « 505 

ÂMfi IhUíSIfe: l l É l É S S Í i S H É Í Q ® 45§ 

nmm a H í s í i O P J l : m É Garino - TElsfene 155 
e n o s ' s e g u i n t e s d e p o s i t o s s 

LARGO DE S. JOÃO : FR AÇA DA REPUBLICA 
RUA DO COBREiO (Sé Velha) 

RU& DAS SOLAS : LÂRG0 DO RQMl 
ESTRADA DA BEIRA : SA^TÃ CLAR&- : FÓRA DE PORTAS 

RUA DIREITA : ^O^TARHOIO 

Pede~se a fineza de se exigir o peso 
nos polames acima indicados. 

Recebe-se qcialqaer reclamação no nos-
so escritorio. 
R u a da S o f i a , 4 6 , 1.° - T e l e f o n e 4 4 7 

aonde se recebem encomendas para 
entrega aos domicílios. 

(Formula francesa) 
R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2$500. Meia caixa de 25 velas 1$500 

Deposi to em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

flgaas de Santa (Dapta 
w ( E R I C E I R A ) 

f Únicas do m tipo em todo o inundo 
£ Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Lepierre 
í INFALÍVEIS NA CURA D E : 

ESTQMÃGQ, RINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

D e p o s i t o g e r a l , R u a A u g u s t a , 124 — L I S B O A 

DEPOSITO EM COIMBRA: 

| T a b a c a r i a C R E S P O U R n a Ferreira Borges 

«a «a V E N D E - S E na rua 
e S f í S d k da Moeda, onde es 

tá instilada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Trata-se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

VENDEM-SE 
U m a roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

U m a Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

Antonio Hoflosto Í É T a 
Solicitador encartado 

P R A Ç A DQ COMERCIO, S M . 9 

C O I M B R A 

trigo 
Redução de preço—Fardo l$20 
J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

caixeiro 
Precis;; se com pratica de mer-

cearia e farinhas, na rua da Sofia, 
211, 213. 

L i n d a v i v e n d a 
Vende se no melhor sitio da 

Cumeada (Avenida Dr. Dias da 
Silva). 

Compõe-se de grande pomar 
de tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 
ratar — Cumiada, 68."' 

Grande / I r m a z c m 
de cereais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e CITÍ d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t i d a d e s 
d e p r e g o d e l o d o s o s t e m a n h o s , c i m e n t o s das 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHS, TIJOLO, CAL HIDRÁULICA, FOLHA LAT-«, ÊRRO 
ZiNCÃDO, 0LE0S, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITÁRIOS, CADEIRAS E : : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
res e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s para q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e os p r e ç o s ^ n o s s a c a s a 

F r a n c i s c o f e r r e i r a £T M a i a , 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Ccreaislegumes, ' lelef. 469 

Vendem se duas propr iedades 
no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata se com o solicitador 
Ferreira. 

t 
li trinta 

Cardoso £r Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.os 21, 22 23, 24 e 52 

RUA FERNANDES TOfêAZ, N.os 49, 51, 55 e 57 
T e l e f o n e , n.° 2 0 9 - f l G U E I R f t D 7 \ F O Z 

C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 
u s a d o s d e t o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c S e t e s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . 

Representante em Coimbra i 

Para a venda de quaisquer moveis ou utensílios usados 

M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 
Rua das Padeiras, n.° 39 

2 / p u b l i c a ç ã o 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se pu-
blicar o respectivo segundo e 
ultimo anuncio, a citar a inte-
ressada Guilhermina dos San-
tos, viuva de Adelino de Sou-
sa Amado, e suas filhas as co-
herdeiras Maria e Felisbela, 
menores auzentes em parte in-
certa dos Estados Unidos do 
Brazil, todos por si e aquela 
viuva também como legitima 
representante daquelas suas fi-
lhas e de outras suas filhas, 
também menores, as co-her-
deiras Elvira, Rosa, Ana e Ele-
na, que vivem na sua compa-
nhia, para todos os termos até 
final do inventario de menores 
a que se procede neste juizo 
por obito de seu sogro e avô 
José de Sousa Amado, casado 
que foi com a cabeça de casal 
Felisbela de Jesus, do logar da 
Palheira, freguesia desta co-
marca. 

Coimbra, 1 de Julho de 
1919. 

O escrivão, 

Guaídino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

P A R A Í S O , p e r e i r a & c . a 

que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTR1CAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE C O N S T R U Ç Ã O 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Conipetencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I O A " S A N I T A R I A , , 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

u 

/^caba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa -
dissimas maquinas á casa 

John (D. $amnep % 
SUCESSOR 

29, Avenida da Liberdade, 37 

R R E N D A - S E a lo igo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar :om am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar se para uma gra ide em-
presa, club, colégio ou cutra in-
dustria. 

Para tratar na Imprensa Aca-
démica ás 4."3 5.M e ô."9 fdras das 
12 ás 15 horas. 

AT U M vende em latas e em 
barricas a revendedores, a 

Comercial Coimbra, Llm.\ 
Rua Visconde da Luz, 8-1.°, 
— Telefone 414. 

AN T I G U I D A D E S , on t i f i ca -

se quem indicar ondt exis-
tam moveis, louças, quadro!, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d 'Andrade . 

ARVÀB DE FORJA. Qua-
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a a r o b a . 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

C 

CS O S T U R E I R A para roupa 
' b r a n c a , precisa se na nu do 

Cego, n.° 7 2* . 

ASA em Cernache. Ven-
de-se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n." 
6. — Coimbra . 

ESCADA DE CARACOL 
com guarda mão de ferro. 

Vende se na antiga Pastelaria Te-
les. 

E I A S e peúgas: em seda, 
escocia e algodão vende 

revendedores a C o m e r c i a l 
Coimbra, Llm.% Rua Viscon-
de da Luz , 8-1.°—Telefone 414. 

ORADAS DE CASAS 
Vende-se a de n.os 99 a 103 

da Couraça de Lisboa e a de n.° 
9 do Largo do Observatório des-
ta cidade. 

Para tratar — n a Rua Sá da 
Bandeira, 89 A. 

Vende-se uma em bom 
estado de conservação, 

Peugeot, com í3/4 H. P. 
Nesta redação se diz. 

PERFUMARIA "Mennen.s,, 
As melhores perfumarias 

Americanas, vende a revendedo-
res a Comercial Coimbra, 
Lim.\ Rua Visconde da Luz, 
8-1.°— Telefone 414. 

Encontra-se na Tabacaria Cres-
po e Tabacaria Oraça. 

TR E S P A S S A . S E u m estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.01 

41 a 47. 

TABACO E CIGARROS 
" V E A D O , , Pelos melho-

res preços, recebe encomendas a 
Comercial Coimbra, Llm.\ 
Rua Visconde da Luz, 8-1.°— 
Telefone 414. * 

VE N D E - S E terreno em Mon-
tarroio. Carta a Emilia 

Monteiro, Montarroio (Olival). 

VE N D E - S E um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

VE N D E - S E um fogão quasi 
novo. — Para tratar á Cruz 

de Celas casa Dr. Sacadura. 

S-SE uma mobilia com-
pleta de farmacia e grande 

parte de frascos. 
Nesta redacção se diz. 

BSNCO DE SEGUROS 
Precisam-se de angariadores ou 

angariadoras de seguros com bon} 
ordenado. 
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P u b ! i c a - s e Á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Una circular 
do Governo 

O presidente do conselho de 
ministros, sr. Sá Cardoso, acaba 
de dirigir aos governadores civis 
uma circular importante, que sen-
timos não poder publicar, devido 
á falta de espaço com que luta-
mos. 

Tem por fim essa circular dar 
instruções sobre o modo de p ro 
ceder das autoridades administra-
tivas para que a Republica entre 
de vez na vida bem ordenada e 
disciplinada, identificando se com 
a opinião, num conjunto de senti-
mentos, de crenças, e interesses. 

Pouco importa — diz a circu 
lar — que as pessoas investidas nas 
funções de autoridades tenham fi-
liação partidaria; o que é indis 
pensavel é que elas se mantenham 
acima das paixões e das rivalida-
des locais que trazem divididos 
os concidadãos. 

A tranquilidade nos espíritos 
será impossível se as autoridades 
fomentarem a discórdia no exer-
cício das suas funções, estimu-
lando o espirito de seita e de fa-
cção em vez de propagar os sen 
timentos de justiça, de equidade 
e de respeito da Lei. 

Em matéria social quer que 
se mantenha sempre a mais clara 
imparcialidade, sendo o papel da 
autoridade de conciliação, Impõe-
se a liberdade de trabalho, com 
rigor de punição para os actos de 
violência e sabotage. 

O Governo é anti clerical, mas 
não consente que a religião e a 
politica se confundam. Quer o 
respeito á Lei da Separação, mas 
deseja que ela seja aplicada no 
mais franco espirito de tolerancia 
para o desenvolvimento de tod;js 
as crenças e livre expansão de to-
dos os cultos. O Estado tem de 
ser neutral absolutamente neste 
ponto. 

As autoridades devem congre-
gar todos os esforços para ate-
nuar a miséria e para isso pro 
moverá tudo que seja possível 
para o conseguir. 

C o m o se vê, é esta a boa dou-
trina e não pode ser outra para 
levar a tranquilidade aos espíritos, 
a mais absoluta harmonia pela 
tolerancia dentro da lei, pela or-
dem e pelo trabalho. 

Ficam assim bem definidos os 
proposi tos do Governo, que ten-
dem a trazer a sociedade ^or tu 
guêsa bem unida e não em cons-
tantes lutas de ideais políticos que 
tanto teem prejudicado a vida in-
terna do país. 

A orientação aconselhada pelo 
Gove rno devia ter nascido com a 
Republica e pena foi que desde 
logo essa orientação não prevale 
cesse para evitar as tão repetidas 
discórdias entre portuguêses. 

Vale mais tarde do que nunca. 
Justo é que todos compreen-

dam a necessidade de cumprir as 
recomendações da circular, na qual 
se afirma um propósito de fundo 
patriotismo muito p i r a louvar e 
d igno de ser atendido. 

Oxalá que a circular não seja 
letra morta, antes pelo contrario 
leve a convicção a todos os espi 
ritos de que é preciso viver em 
boa paz. 

C o n d e c o r a ç ã o 
Foi agraciado com o grau de 

Cavaleiro da ' O r d e m de Cristo, o 
nosso presado amigo e patrício, 
sr. Manuel Ferreira Camões, br ioso 
alferes de infantaria 23. 

Alma ardente de patriota, o 
agraciado durante o largo tempo 
que permaneceu na Françi, Bel 
gica e Italia, prestou á sua Patria 
relevantes serviços que acabam de 
ser reconhecidos pelo governo da 
Republica, que justamente lhe con 
feriu o grau de Cavaleiro daquela 
jiobilissima Ordem. 

fa nossas felicitações. 

M a r c e l i n o M e s q u i t a 
7\ nova geração 

Morreu Marcelino Mesqui ta . . . 
E' lacónica de mais esta frase, 

para se referir a tão grande vulto. 
Eu mesmo sinto me pequeno, mes-
quinho, ocupando-me do valoroso 
dramaturgo, que da sua Obra fez 
a sua Vida, edificando, sobre o 
granitiico solo onde a Arte assenta, 
o pedestal que serviu de base ao 
seu Sentimento e Inteligência, a 
ascenderem num gesto hercúleo 
e sublime para o Ideal Puro e 
Verdadeiro que só aos Artistas é 
licito conquistar. 

Dos velhos, ele era a incarna-
ção da nossa verdadeira literatura, 
era a personificação elevada da 
nossa velha raça, forte e viril. Mas 
desapareceu. Estrela brilhante que 
era, desprendeu se, caindo nas pro-
fundezas da terra, para deixar 4 e 

brilhar. 
Marcelino Mesquita! 
Velho, mas de alma rejuve-

nescida, escrevia versos aos ses 
senta anos como se escrevem aos 
vinte, impregnando-os de uma 
alacridade sã, de encantos lindos, 
como se encantam e alegram quan 
do a alma nova e pura se espiri 
tualiza entre alegrias de verdadei 
ro poeta! 

A sua perda foi sentida. Per 
tencendo ainda á pleiade ilustre 
daqueles que muito fizeram, tíiui 
to contribuíram para valorisar a 
nossa literatura, o seu desapareci 
mento foi bem uma perda nacio 
nal. 

O seu teatro, todo feito de 
emoções fortes, de p rofundos es-
tudos de diversas psicologias, em 
que sc combinavam, belamente, 
efeitos scénieos e dramaticos, crecu 
um lugar de destaque no Teatro 
Português, que tão falho de boas 
obras, se gasta agora a represen 
tar revistas baratas e reles e peças 
traduzidas do estrangeiro, que ser-
vem só para desnacionalisar a 
Arte e a Literatura. 

Faz lilta, muita falta. 
Marcelino Mesquita pertencia 

aos fortes, áqurles que sentiam 
soberbamente a paisagem bela da 
sua terra, aqueles que sentiam, 
traduzindo, a sua alma de portu 
guêses orgulhosos. E abando-
nando toda a materialidade da 
vida, entregou á sublime Arte, 
que cultivou brilhantemente, o seu 
espirito privilegiado, conseguindo 
vencer, conseguindo com a sua 
vontade forte, a sua inteligência 
clara e o seu emotivo sentimento 
guindar-se, subir, ultrapassar o 
além dos espíritos medianamente 
cultos. E brilhou, bri lhou muito, 
imenso. As suas peças, os seus ver-
sos e os seus contos ficaram nos 
como relíquia saudosa do seu 
grande talento, e quando abrirmos 
os seus livros ou assistirmos á re-
presentação de alguns dos seus 
dramas, nossos olhos, nossos co 
rações terão a impressão de que, 
bem perto de nós, ainda alguma 
coisa ha da alma do grande Mar-
celino Mesquita. E' só o que nos 
resta. 

* 
* * 

E da nossa literatura « cami- = 
nhar para a vacuidade do gen : o e 
da creação, o que nos fica?! De 
saparecendo os poucos que ainda 
fazem parte do ciclo dos homens 
das letras do nosso país, o que 
nos resta?! 

São as duas perguntas que for-
mulo, a dentro da minha cons-
ciência, para mim e para os ou-
tros. 

A gersçãp actual, a perder se 
em espectrais figuras de romantis-
mo falso, numa decadencia mor 
bida de almas doentes, que a sua 
pseudo figura de artista lhe cm-, 
presta, anda por aí representada 
por moços efeminados, de rostos 
glabros, a cantar torturas de aima, 
fingindo ter lido Wilde e com 
preendido o nosso Antonio No 
bre, i tnoralisando o pr imeiro , nu-

ma adulteração dos seus belos 
conceitos sobre Arte, e snobizan-
do o segundo, numa incompreen-
são crassa da sua obra de poeta 
máximo, que cultivou a Beleza 
como essencia verdadeira da Arte, 
e nos deu o subjectivismo de sua 
alma doente, aíravtz de seus ver-
sos puros e simples, bons e na-
turais. 

Custa-me muito, muito, assis-
tir ao desmoronar de toda a nos-
sa literatura, patr imonio que nos 
foi legado pelos vultos grandio-
sos que nos antecederam, des-
moronar a acentuar-se dia a dia, 
com a perda dos poucos que ain 
da nos restam e pela sucessão dos 
novos, esses ilustres moços des-
conhecidos, que em vez de canta-
rem alto, virilmente, poderosa 
mente, a divina Arte, a depr imem 
a desdouram, perdendo-se a cons 
truir castelos aereos de palavras 
lindas, vasias, que o vento des-
troe, que o vento des faz ! . . 

Relidos, saudosamente, cs li-
vros superiores de Herculano, 
Castilho e Camilo, prosa s?gi>.ra 
e genuinamente portuguêsa, com 
ressaibos regionalistas; encanta 
dos pela sugestão artística e gran-
diosa de Eça e Fialho; emociona-
dos pela impressão funda da dra 
maturgia de Garret t e embalados 
suave e docemente pelos ritmo? 
ae Gonçalves Crespo e Antonio 
Nobre, Gui lherme Bruga e João 
de Deus, alem de muitos outros 
de génio e valor que desaparece 
rarn já, não falando nalguns, mas 
poucos, que ainda existem; reli 
da, pois, toda esta obra literaria, 
que representou bem o seu glo 
rioso passado, que Camões e Gil 
Vicente erigiram, como monu-
mento de valor e génio, nós fica-" 
mos, 'xtaticos, mudos de espanto 
a olhdr as gerações que dia a dia 
surgem de todos os lados, que 
hora a hora aparecem, como por 
encanto, a pre tenderem marcar a 
sua passagem, o seu valor, numa 
ciclópica arremetida em 'que o seu 
gemo pertenso desaparece, deli 
quido pelo calor, que ainda nos 
acalenta, emanante dos grandes 
espíritos desaparecidos. 

Pobres gerações! Desgraçadas 
gerações! 

M a s . . . E' preciso, é justo 
que se abra uma excepção, para 
alguns dos novos que, divorcia 
dos desses decadentes conjuntos, 
teem, pelo seu talento, pelo seu 
sentimentalismo, sabido elevar-se, 
pairando ao de cima de todas es-
sas desvalorizadas e pretenciosas 
correntes dissolventes. 

Desses, ocupar-me hei breve-
mente, para gloria deles, para 
nossa gloria. 

Luiz DA SILVA C O S T A . 

Reunião dum curso 
Reúnem se nesta cidade nos 

dias 30 e 31 do corrente os ba-
charéis f o r m a d o s - e m teologia e 
direito do ano lectivo de 1908-
1909. .. ' 

Dês te curso fizeram parte os 
srs. drs. Alberto da Rocha Sarai-
va, Madeira Pinto, Eduardo Salda-
nha Vieira, Or lando do Rego, 
Paulo Cancela, Baltazar Brites, 
Francisco Cruz, Carneiro Franco, 
Mário Leite Ribeiro, Carlos Pires 
de Lima, José Freire de Novais, 
etc. 

Inspecção medica 
No Gove rno Civil de Coimbra 

vão ser sujeitos a uma inspecção 
medica os seguintes indivíduos, 
que foram nomeados fi-cais do 
quadro da Direcção Geral das 
Contribu ções e Impostos : 

Antonio Bsnto Simões, Manuel 
Nunes Pedro e Anibal Borges, de 
Soure ; Antonio Garcia de Bnto, 
Oliveira do Hospital; João Sunões 
Matias, Penela ; Raul Neves Bara 
ta, de Montemór-p-Velho. 

Ecos da sociedade 
'ífITMOH 

O Amôr 
O amôr é um sentimento tão supe-

rior, tão espiritual que, para dele se fa-
lar, preciso è espiritualizarmos a alma, 
envolvendo-a de encantadas e calmas 
suavidades. E comquanto toda a gente 
dele se ocupe e trate, nunca se banaliza, 
tal é a sua grandiosidade. 

E é tão elevado o Amôr! E' tão su-
blime o Amôr! Almas que se juntam, 
almas que se fundem, se abraçam 
num amplexo de ideal cultivado, para 
se transformarem depois numa alma só, 
alma que é a Vida de dois eníes, vida 
divinizada, pelo sentimento do Amôr, 
em aureola fulgente, a nimbar dois co-
rações que pulsam forte, saindo deles, 
como de pira onde se queimavam rezas 
em sacrifício aos Deuzcs, volutas misíe 
riosas que vão incensar a Ara divina, 
a Ara dc dois destinos! 

E que de amores lindos nós temos 
em Portugal! 

Onde o Amôr, outr'ora, se personifi-
cava na dedicação e na virtude! 

Era ele tecido com o linho branco, 
muito branco, de que se faziam as pe-
ças ricas do bragal da casa portugueza, 
em que se misturava o perfume caracte 
ristlco da alfazema! 

Cantavam-no em versos lindos, noi-
te velha, vozes de namorados. 

E havia esse amôr dedicado, pelo 
qual moças entravam, por castigo, em 
conventos, mas que davam sempre esse 
amôr, esse grande amôr transformado 
em lindos doces, em relíquias e flores. 
Que o ungiam de graça quando, no côro, 
suas mãos pequeninas, muito brancas, 
pousavam subtilmente no teclado do or-
gão. E o seu amôr ia na musica, oferen-
da ideal ao seu namorado auzente, en-
volto num misto de paixão e saudade. 

Que bonito Amôr! Que bonito todo 
esse Amôr Portuguêz feito dc rendas e 
de linho branco dos bragais, daquele li-
nho fiado, nas claras manhãs de verão, 
por lindas môças, que o tornavam a fiar, 
já velhinhas, rememorando o passado, 
nas noites intermináveis e frias do in-
verno. 

Como esse era o Verdadeiro Amôr! 
Espiritual e puro. Sentimento que se 
frui agora, como enlão, quando evoca-
mos o tempo passado! 

O Amôr! 
Que poema lindo e encantado! Para 

o lêr, é preciso desfolhar o livro precio-
so de duas almas que se amam, tradu-
zindo os hieroglifos mágicos que o bri-
lho dos olhos encerra! 

Luiz COSTA, 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Manuel da Cruz Canetas. 
Amanhã: 
José Pinto de Matos. 
Na segunde, feira: 
D. Maria das Dores Pereira Ribeiro. 
Dr. Francisco de Sousa Gomes Ve-

loso. 

Governador Givil 
Informam os jornais de Lisboa 

que o novo governador civil de 
Coimbra será o sr. dr. Malva do 
Vale. 

««saeffl̂  • < 
Escola Normal Primaria 

Está aberto o praso para re 
querer a admissão á Escola Nor-
mal Primaria de Coimbra, poden-
do fazê lo os indivíduos que te 
tenham o exame de instrução pri-
maria 2.° grau. 

Os requerimentos devem ser 
entregues até ao dia 31 do cor-
rente, na !?ec| taria provisoria da 
Escola, largo da Sé Velha, 19. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Ante-ontem não houve sessão 

da Camara Municipal. 
C o m o este facto se tem repe-

tido e é bastante prejudicial para 
os serviços do município, alguns 
dos membros da Comissão Ad 
ministrativa mais pontuais e cum-
pridores não ocultam o seu des-
gosto de se demitirem se o facto 
continuar a repetir-se. 

A ' p o l i c i a 
Pedimos todas as previdências 

sobre o policiamente do largo de 
Sousa Bastos, onde uma imorali 
dade constante impede as famílias 
sérias de chegarem ás janelas de 
suas casas, a ponto de correrem 
risco de serem vexados. 

Para bem de todos, urge que 
as autoridades tomem energicas 
medidas para reprimirem tais áios 
revoltantes, pois que, se assim 
não o fizerem, perigoso se torna 
passar naquele local. 

V E N T U R A & C O U C E I R O 
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Disse algures o ilustre escritor 
Carneiro Leão falando da educação 
brasileira: Idêas e planos não nos 
tem faltado nunca, o que nos es-
casseia dum modo positivamente 
lastimavel, é continuidade no es-
forço. Transplantemos a Portugal 
aquela afirmação duma actividade 
que tem animado os nossos irmãos 
d'a!ém-mar no magno assunto da 
educação nacional: a semelhança, 
será assombrosa. 

Cá, como lá, a mesma nota de 
esforços, disseminados, espalha-
dos, verdade é, e falta dum esfor-
ço comum, combinado e bem di-
rigido, que permitisse o aprovei-
tamento eficaz de energias que, 
pela sua desconexão resultam pou-
co menos que nulas. Cá, como lá, 
homens, escritores que têm dado 
suas canseiras ao serviço da Edu-
cação, espalhando aos quatros esn 
tos do país as suas afirmações cheias 
de verdade e de certeza. Educar já 
não é bem uma palavra balofa, 
como se pretenda atordoar os ou 
vidos dos tolos e dos incautos; 
atreveu-se a sair um pouco das 
colunas da folha oficial; derramou 
um tanto a sua seiva benéfica, 
criando alguma coisa de util e de 
proveitoso. 

Pois bem! 
Quando o movimento de rea-

ção contra a velha rotineira prin-
cipia, quando os homens põem 
ao serviço da Educação Nacional 
o melhor do seu talento, quando 
os governos se atravem a lançar 
as vistas para um objecto de tão 
3lta Ímportancia, e a favorecê lo; 
quando se pretende fazer de Por-
tugal um país de vivos, de gente 
experiente e enérgica, como única 
arma que às nações pequenas, só 
é possível de opor às tendencias 
obsorventes das grandes nações,1 

e caminhar a pari-passu destas, é 
então — que tristeza é dize l o — , 
é então que nós somos obr igados 
a convencer-nos de que nunca em 
nosso país houve tanta falta de 
educação, tanta aversão ao senti 
mento do respeito da obediencia 
e da observancia: não se respeita 
a autoridade, não se obedece aos 
superiores, não se observa as leis. 
Nunca se foi tao estranho ao sen-
timento, não digo da complacen 
cia nem da indulgência, mas ao 
sentimento cia justiça, do direito 
e da obrigação: justiça para todos, 
superiores e inferiores, de qual-
quer condição e de qualquer ca-
tegoria; direitos e obrigações mu-
tuas. 

Artigos de fé duma democra-
cia perfeita, êstes, para que não 
se olha e que inteiramente se des-
prezam. E' a arbitrariedade nos 
seus piores efeitos, e nas suas 
mais ruins consequências. 

A' tradição, o lar sagrado on-
de os povos têm de ir buscar 
agas?lho e força com que partam 
depois mais fortes para o futuro, 
no dizer do poeta Lopes Vieira, 
nega-se um culto; à obra dos 
mortos nega-se um lugar. 

E p o r q u ê ? . . . 
Aonde remontaremos este prin-

cipio de degradação social? . 
Não cabe nas m h h a s forças 

dize lo. Mas recorda me de ha bas-
tantes mês f s ouvir, erç publico, 

estas palavras a um ilustre pro-
fessor da nossa Univers idade 2 :—-
«É que o grande factor de condu-
ta é o caracter e não a inteligên-
cia . É por meio da inteligência 
que o h o m e m pensa; mas é pela 
ação do caracter que o homem 
procede.» 

Porque vemos tão pouco fei-
to num país onde alguma coisa 
se tem t r a b a l h a d o ? . . . 

Ou porque não ouve o prima-
cial cuidado de formar homens 
de caracter, ou porque torceram 
o vicejar natural daquele na cons-
ciência dum povo que de si o 
possuia. 

Eu, para mim, tenho a causa 
participante nesta última condição. 
Imbuiu-se facilmente um povo — 
por isso mesmo que era bom — 
de falsas idêas e de princípios 
falsos. E aquelas idêas e aqueles 
princípios de tal maneira lhe afe-
tsrarn a consciência, que origina-
ram a paixão, a obcecação, cara-
terizados pela violência e pela in-
transigência com que i r romperam. 

0 regresso à ordem e aos 
bons preceitos, tal é o caminho 
para que deve incidir o nosso 
esforço na obra do Ressurgimen-
to Nacional. 

Eduquemos o povo por tuguês 
porque é ainda tempo. Eduquê-
mo-lo em toda a acepção da pa-
lavra : — cultivando lhe a inteligên-
cia numa atmosfera de bem jul-
gada Liberdade.; os sentimentos 
nos trâmites duma Fraternidade 
racional; e os hábitos num meio 
de Igualdade bem compreendida. 

Educar é viver: — país que 
não é educado, país em que cada 
qual não tem por norma o respei-
to e a obediência é, irrevogavel-
mente, irremediavelmente, um país 
perdido e um país morto . 

1 Teixeira de Pascoals 
2 Dr. J. Alberto dos Reis. Oração dt 

Sapientia. 
COSTA PIMPÃO. 

Professor Hocha Brito 
Doenças do Pele, Sífilis e Coração 

Avenida Sá da Bandeira 

Consulta das 3 ás 5 

H a j a m o r a l i d a d e 
Pedimos á policia que vigie o 

rio Mondego, em frente da cida-
de, para evitar que vão ali tomar 
banho de dia, pessoas completa-
mente nuas. Ainda na quinta fei-
ra de tarde, proximo da ponte de 
Santa Clara, andavam nus dois 
rapazes já taludos a banhar-se, tal 
qual vieram ao mundo. 

Haja moralidade, que nada 
custa. 

*k N Ç A 
F u g e r o n i & Rugeron i , L i -

m i t a d a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
c l i e n t e s q u e t « a d o t r e s p a s s a -
d o o s e u e s t a b e l e c i m e n t o n a 
P r a ç a S d e M a o , m u d a r a m 
p~ov : so r i s i r aen te p a r a a r u a 
M a r t i n s d e C a r v a l h o , n.° 28, 
o n d e c o n t i n u a m v e n d e n d o to« 
d o s o s s e u s a r t i g o s . 

O gerente, 
Abilio Bastos dos Santos. 



GAZETA DE COIMBRA de IO de Julho de 1919 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e P i a p f l a 
N o s a r r a b a l d e s d e C o i m -

b r a ; e s t u d o d e e s t r a d a s . 
A m a t a d e V a l e d e C a n a s 
e o P i c o t o d o s B a r b a d o s . 
N o v o s s o c i o s . 
Vão bastante adiantados os es 

tudos do ramal da estrada nume 
ro 10, que, partindo do Arco 
Pintado, seguirá pelo lindo e fér-
til vale de Coselhas, até ao Dian 
teiro, passando pelos Olivais. Ser-
vindo alguns dos mais formosos 
e aprazíveis ponios dos arrabal-
des da cidade, bastante utilisará 
HO desenvolvimento do turismo, 
que de ano para ano vai come-
çando a alcançar em Coimbra uma 
importancia ainda não excedida 
por qualquer outra cidade da pro-
vinda, no nosso país. 

A necessidade da construção 
deste ramal já foi objecto de duas 
representações da Sociedade, di-
rigidas ao Ministério do Comer-
cio em 1917 e 1918. 

— Presentemente também se 
procede com certa atividsde aos 
estudos da avenida entre o cimo 
da rua Almeida Azevedo e os 
Olivais, passando pelo meio de 
Célas. Esta avenida, se não esta-
mos em erro, foi mandada incluir 
na rêde geral das estradas do Es 
tado pelo falecido ministro Emí-
dio Navarro que, como se sabe, 
nunca perdia ocasião de interes-
sar-se pelos melhoramentos de 
Coimbra. Antes da abertura do 
bairro de Santa Cruz, essa aveni-
da, se a memoria nos não falha, 
devia ter o seu ponto de partida 
na Praça 8 de Maio. 

— Espera-se que o sr. Minis-
tro do Comercio mande, dentro 
de breve praso, proceder ao es -, 
tudo do ramal da estrada que de-
ve ligar o Picoto dos Barbados e 
a Mata de Vale de Canas á Miza-
rela, na extensão aproximadamen 
te de 5 quilometros. 

O sr. Director das Obras Publi-
cas, que sinceramente se interessa 
pelos progressos da cidade, de 
que é um fervoroso admirador, 
•esteve no sabado da semana finda 
no Picoto, acompanhado do sr. 
presidente da Sociedade e do sr. 
tenente-coronel João ds B rito Pi 
menta de Almeida, que ali cSistin 
tamente os recebeu na sua linda 
vivenda. 

A construção deste, ramal de 
estrada terá uma decisiva influen 
cia na valorisaçâo da Mata cie Vale 
de Canas, propriedade do Estado, 
e também do Picoto, incontesta-
velmente dois dos mais aprasíveis 
e belos sítios dos arrabaldes da 
cidade, que muito convém sejam 
conhecidos e reclamados, pois 
teem extraordinarias condições pa 
ra bem depressa se tornarem pon-
tos movimentados e distinctos de 
atracção de forasteiros. O Picoto 
é, sem duvida, o ponto dos ar-
rabaldes de Coimbra de onde se 
disfructam os mais deslumbrantes, 
variados e amplos horisontes, sen-
do um verdadeiro e admiravel 
Observatório. A Mata, por sua 
vez, é um pequenino e formoso 
Bussaco com a apreciabilissima 
vantagem de se encontrar ás por-
tas de Coimbra, sendo ainda para 
notar que daquele ponto a este 
ha apenas uma distancia de cinco 
minutos de caminho. 

Relacionando este assunto com 
uma interessante carta que acaba-
mos de receber do engenheiro 
Padua Franco, director geral dos 
Bureaux de renseignements por 
tuguêses no estrangeiro, diremos 
no proximo numero deste jornal 
o que convém fazer para a rapida 
valorisaçâo dos dois tão aprasíveis 
e belos sítios dos nossos arrabal-
des. 

— Inscreveram se ultimamen-
te socios da Sociedade, os srs. 
Manuel Antunes Rosario Tavares, 
Vilarinho da Lousan; João da Cu-
nha, idem; Mário Vicente, rua 
Ferreira Borges. 

A ç a m b a r c a d o r e s 
Foi apresentado na camara fran-

cêsa o seguinte projecto de lei: 
«Será castigado com a pena de 

morte e executado no praso de 
24 horas depois da sentença ter 
bido proferida, todo o açambarca 
dor ©u especulador que, por ma-
nobras fraudulentas ou por outros 
meios, falsifique o preço das sub-
sistências ou dos produtos de pri-
meira necessidade.» 

O que dirão a isto os que che-
garam a vender batatas a 12 vin-
téns o kilo e o açúcar a 3 escudos! 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
Amanhã realiza se na igreja do 

Carmo a festividade em honra de 
N. do Carmo, a qual consta do 
seguinte: 

A's 9 e meia, missa solene e 
comunhão geral. 

A's 18 horas, exposição doS. S. 
A's 19 horas, pratica e benção 

do S. S. 
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!P R. Ferreira Bo?ges, 82 m 
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F a l t a ds S>mpfiza 
O quintal que é propriedade 

do Município, junto á rua Martins 
de Carvalho, continua a servir de 
sentina public?,, á vista de toda a 
gente. 

Torna-se necessário mandar 
abrir as retretes.que ficam ao ci 
mo da rua para evitar aquele abu 
so e grande porcaria. 

Pedimos providencias para o 
facto que apontamos. 

íKJWKJMKWHBt•-«aR5aHeaas 

O b i t u á r i o 

Faculdade dg Letras 
Segundo consta, a comissão 

nomeada pela camara dos depu 
tados para dar o*seu perecer acer-
ca da Faculdade de Letras de 
Coimbra, é de opinião que seja 
criada novamente esta Faculdade 
e outra com a mesma organisação 
de estudos no Porto. 

T o u r a d a s 
A primeira corrida de touros, 

nesta época, ria Figueira da Foz, 
realisa se no dia 10 de Agosto. 

Nos dias 30 e 31 do corrente 
realisam se duas touradas na Mea-
lhada, por ocasião da festa á S. 
de Sant'Ana, 

Faleceu na quinta feira a sr.a 

D. Olímpia Gomes de Moura, 
viuva do antigo empregado do 
Liceu, sr. Antonio Viriato Pereira 
de Moura, 

Era uma senhora dotada de 
excelentes qualidades merecendo 
lhe especial atenção os infelizes 
desprotegidos da sorte. 

Era irmã das sr.aí D. Adelaide 
Serra, professora em Esgueira e 
de D. Alcina Castro, também pro-
fessora em Sivalde, Espinho. 

Já não existe ninguém da fa-
mília; composta de 10 pessoas, 
constituída por o nosso saudoso 
amigo Viriato de Moura. 

A' volta desta infeliz família 
girou sempre a infelicidade. 

A morte deu começo á sua 
nefasta tarefa pelos filhos, alguns 
já com o curso do Liceu e termi 
nou pela infeliz senhora que on-
tem ficou sepultada no Cemiterio 
da Conchada. 

A' sua mãe, irmãs e cunhados 
da extinta, apresentamos os nos 
sos sentidos pezames. 

Empresado de farmacia 
Precisa se em casa de movi-

mento, habilitado e honesto, até 
fins de Setembro, numa cidade de 
província. Bom ordenado. 

Informa Arnaldo Moura, Far-
macêutico. — Coimbra. 

A N U N C I O 

ra 
Por sentença de 25 de Ju 

nho ultimo, que terminou em 
julgado, na ação de divorcio 
litigioso, com assistência judi 
ciaria que D. Candida Mendes 
Simões de Castro, doméstica, 
contra seu marido Norberto 
José das Neves, empregado 
no comercio, ambos desta ci 
dade, foi autorisido o divorcio 
com o fundamento no n.° 5 
do artigo 4 do decreto de 3 
de novembro de 1910, com 
custas e selos pelo reu. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria. 

Precisam se sobre letras. 
Informa o solicitador P: ta. rua 

Visconde da Luz, 34 1.°. 

" " S Í V I Ç f t R A S ~ 
Dão se a quem achasse uma 

pele preta do pescoço, e a queira 
entregar a sua dona, na rua da 
Ilha, n.° 13. 

P R E C S S ^ - S I ! 
Senhora com mais de 25 anos 

de edade para serviço de escrito-
rio. 

Caixeiro com bastante pratica 
de fanqueiro e devidamente habi-
litado. 

Bom ordenado. 

No dia 20 do corrente pelas 
10 horas, vender-se ha na rua do 
Corpo de Deus n.° 35 dentro do 
Pátio, a quem maior lanço ofere-
cer: 

Vários potes de lata e barro 
para azeite, um bilhar completo 
em bom uso, utensílios proprios 
ema fabrico de veias de cera, ora 
tc-rios diversos, latas e varias miu-
dezas de utilidade difíceis de inu-
merar. 

Também no mesmo dia pelas 
13 horas, vende-se um prédio de 
casas no largo com os n.0i 20 e 
22 com frente para o Romal e 
Beco da Bôa União, a venda, é 
feita na rua Visconde da Luz, 
n.° 60. 

Para ver e tratar com João Vi-
laça da Silva. 

" M ~ O T E L P E N S Ã O 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEÍHÂ BA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu 

gueza e refeições abundantes 
Abre no dia 1 áe Mito sem o mesma pessoal 

o preços ria ano passado 
O PROPRIETÁRIO, 

Demétr io P in to 

VÍfíHÕ BRdTÍCÕ 
H a p a r a v e n d e r 1 0 c a s c o s 

João Vieira fia Silva Lima. 

m 

Joaquim Pereira 
C o n d e i x a - A r r i f a n a 
Participa ao Comercio em ge-

ral, e casas bancarias, que me des-
liguei da sociedade que girava 
nesta vila com a firma Pereira Va-
rela & Alcobaça ficando eu a ne 
gociar com a minha firma indivi-
dual. 

Nao me responsabilisando por 
qualquer transação feita por aque-
les srs. em nome da fiima Perei 
ra Varela & Alcobaça. 

Condeixa, 15 de Julho de 1919. 
Segue o reconhecimento. 

Q Õ í Õ f f l 
Muito proximo da cidade e 

com abundancia de sgua, vende-
se uma completamente murada, 
com casas de habitação, lojas, 
currais, culturas existentes na ter-
ra no acto da transacção, vinho, 
olival adjunto e-a seguinte crea-
ção: duas vacas leiteiras e sete 
porcos. 

Pode ser vista até ás 10 horas 
e das 18 em deante. 

Nesta redacção se diz. 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Praça 8 de Halo, 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

C A R T O R Í O no 1." an-
dar, lado direito, aber 
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

R E S I D E N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré 
dio. 

Telefone 278 

NIFÍCAÇÃO 
â D i 

Pão de segunda qual idade a $26 o kilo 
P e s a d o á s Í O O O e 5 0 0 g r a m a s 

Pão de primeira qualidade a $36 o kilo 
P e s a d o á s 1000 e 5 0 0 g r a m a s 

6 m o o l u m e s n ã o p e s a d o s : 
P R I M E I R A 
S E G U N D A 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

S ó s e p e s a p ã o n a s s e g u i n t e s p a d a r i a s i 

USARIA FIO»: la da Sofia-Telefone 73 
PADARIA LISBONENSE: Boa da Moeda-Telefone SOO 

P U M A INVICTA: Rua da HÉinafa-Telefone 456 
PADARIA A IUCIOIÍAL: Sn do Garmo - Telefone 155 

e n o s s e g u i n t e s d e p o s i t o s i 
LARGO DE S. JOÃO : PRAÇA DA REPUBLICA 

RUA DO COBREIO (Sé Velha) 
RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROMAL 

ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FÓRA DE PORTAS 
RUA DíREiTA : fêOMTARROIO 

Pede»se a fineza dc se exigir o peso 
nos polumes acima indicados. 

Rcccbe-se qaalqaer reclamação no nos-
so escritorio. 
Roa da Sofia, 46, 1.°- Telefone 447 

aonde se recebem encomendas para 
entrega aos domicílios. 

Companhia de ê e g o p o s 
Capitai: Um milhllo 6 quinhentos mfi esudos 

S e g u r o s m a r í t i m o s ; t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra í 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

• & * t e e « © • • c • e e c e t ®i 

Companhia dê Seguros 
B o n a n ç a 

Fundada em 1308 

^BOQrflANÇfAj SÉDE EM LISBOA:—RUA AUREA 
Agente em Coimbra: 

J O Ã O M E N D E S 
Rua Ferre i ra B o r g e s , 18 a 22 

C O I T O S . Dão se a juro so-
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria Cunha 
Rua Ferreira Barge?, 

tk RRENDA-SE. Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. Nesta redacção se diz. 

OS B A R B E I R O S . Vende-
se em boas condições todo 

o mobiliário duma loja de bar-
beiro, constando de bancadas em 
pedra mármore, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

R R E N D A - S E a longo praso 
1 os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar se para uma grande em-
presa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na Imprensa Aca-
démica ás 4.as 5.al e 6."5 feiras das 
12 ás 15 horas. 

J | N T I G U I D A D E S . Gratifica-
se quem indicar onde exis-

tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d'Andrade. 

D E F O R J A . Qua-
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba. 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

O S T U R E I R A para roupa 
branca, precisa se na rua do 

Cego, n.° 7 2.°. 

ASA em Cernache. Ven-
de-se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
6. — Coimbra. 

jSCADA DE CARACOL 
1 com guarda mão de ferro. 

Vende se na antiga Pastelaria Te-
les. 

IEITOR Precisa-se para ad 
mnistrar uma Quinta, que 

saiba lêr e escrever; dá se bom or-
denado. 

Resposta á Quinta da Bôa Vis-
ta. — Arregaça, Coimbra 

" O T O Vende se umà em bom 
estado de conservação, 

Peugeot, com S3/4 H. P. 
Nesta redação se diz. 

i f l R E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.c ' 
41 a 47. 

| flguos de Santo ffiapta j 
( E R I C E I R A ) 

Únicos fio seu tipo m iodo o mundo 
Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Lepierre J 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

§• ESTOfóAGQ, m $ , FRiSÂO DE VtNTRE E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
D E P O S I T O EM COIMBRA: 

T a b a c a r i a C R E S P O { õ ] R n a Ferreira Borges 

Cardoso £r Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.os 21,22 23, 24 e 52 

RUA FERNANDES TOSIAZ, N.os 49, 51, 55 e 57 
T e l e f o n e , n.° 2 0 9 - P I G U E I R a D R F O Z 

C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s c u t e n s í l i o s 
u s a d o s d c I o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B í c i c l c í c s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . 

Representante em Coimbra: 

Para a venda de quaisquer moveis ou utensílios usados 

M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 
Rua das Padeiras, n.° 39 

*f l*ENDE-SE terreno em Mon-
® tarroio. Carta a Emilia 

Monteiro, Montarroio (Olival). 

W E N D E - S E uma mobília com-
pleta de farmacia e grande 

parte de frascos. 
Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com forno, 
hes andares e aguas furtadas. 

Trata-se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

Palha dc trigo 
Redução de preço—Fardo l$20 
J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

Vendem-sc 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata-se. com o solicitador 
Ferreira. 

i T o o o $ o o o 
Empresta-se um conto de reis, 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Dirigir carta á Gazeta. 

VENDEM-SE 
Uma roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual» 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

•Jfai 

Antonio Ãuausío fOliveira \ 
Solicitador encartado 

PRAÇA 00 COMEBCiQ, 53-1.° # 
gg. C O I M B R A I 
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Sedacçíe, administração e tipografia —PATEO DA ' S Q I M S I Ç Í O , 27 (tsieíose 351) — COIHBR A 

Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Pubiica-se á s t e r ç a s , quintas e sabados 

Andam ha muito os funcioná-
rios aposentados e na situação de 
inactividade a solicitar do Gover 
no a subvenção para poderem co-
brir o excesso das suas despesas, 
sem que logrem a graça de serem 
atendidos. 

Embora sejam muitas as ra 
zões, incontestavelmente justas e 
dignas de serem tomadas em con-
sideração, ainda, até agora, ne 
nhum Governo se dignou olhar 
para a situação angustiosa das cias 
ses inactivas. 

Afirmou-se mais duma vez que 
o Estado não podia atender essas 
classes para se não aumentar ex 
traordinariamente a despesa pu 
blica; mas abriu se excepção para 
o exercito, indo a melhoria do 
soldo atingir também os reforma 
dos. 

Não contestamos a justiça com 
que se benificiou esta classe; sim 
plesmente notamos a desigualda 
de com que se atendeu a uns pa-
ra deixar de atender a outros em 
perfeita igualdade de circunstan-
cias O que se pede é um subsidio 
determinado por uma causa geral 
— a carestia da vida. O Estado 
fez com os funcionários que o 
servem um certo contracto em 
condições que podiam ser aceitá-
veis no tempo em cjue as despe-
sas importavam em muito menos 
de metade de que custam presen 
temente. 

Muitos desses empivgados gas-
taram o melhor da sua irxistencia 
no exercício do seu emprego pu-
blico, e n3o só gastaram o melhor 
da sua vida mas arruinaram a sua 
saúde. Inutilisados pela idade e 
pela doença, são colhidos de sú-
bito por uma longa e provavel-
mente interminável epcca de ex-
cessiva elevação de preços de to 
dos os géneros, e é exactamente 
quando eles mais carecem de au 
xilio, que não podem obler nou 
tra parte, que o Estado a quem 
serviram, lhes recusa o seu au 
xilio, deixando-os á mercê da 
sorte adversa. Ha funcionários 
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aposentados com familia que re 
cebem o magríssimo ordenado de 
300 escudos por ano e não é di 
fiei 1 encontrar quem receba ainda 
menos. As suas condições de 
idade e de saúde não lhes permi 
tem exercer a sua actividade dou 
tro modo, antes teem as suas des 
pesas aumentadas com os encar-
gos resultantes do medico e bo 
tica para o seu tratamento. 

Aonde hão de esses funcioná-
rios ir buscar o excesso das suas 
despesas? 

Certamente que só no Estado 
podem e devem encontrar o au 
xilio de que carecem para não 
morrerem de fome nem terem dc 
mendigar pelas ruas. 

Ultimamente fez se mais uma 
tentativa para conseguir do Go 
verno melhoria de situação em 
quanto se mantiver o excessivo 
preço dos generos. Uma comis-
são conferenciou com o sr. Mi-
nistro das Finanças sobre este as-
sunto, não tendo ainda ficado as 
sente se. o Governo poderá ou 
não atender a pretensão de que 
se trata. 

Oxalá que desta vez seja as-
sunto resolvido e que se não ne-
gue o beneficio que, com tanta 
justiça, se anda reclamando ha 
muito tempo em virtude das cau 
sas anormais que se dão provo 
cadas pela guerra. 

Teem meios de defesa o co-
merciante e o agricultor que so-
bem os preços ás suas mercado-
rias; o operário que aumenta o 
seu salario; os funcionários pu 
blicos que recebem subvenção e 
quase todos tiventn os seus ven 
cimentos aumentados; só o em-
pregado publico que já não pode 
exercer o seu cargo e se vê ina 
bilitado para o serviço não tem 
meio de defender se da terrível 
crise economica, porque não só 
deixou de ser abrangido pela me 
lhoria de vencimentos com que 
foram contemplados os seus cole 
gas, mas até lhe recusam a subven-
ção. 

M a j o r L u i z F l a m í n i o 
Deu-nos o prazer da sua visita 

o nosso querido amigo e distinto 
major medico, sr. dr. Luiz Flamí-
nio Teixeira de Azevedo, que apoz 
uma longa pertnanencia em Afri-
ca partiu para França onde esteve 
três anos, prestando á Patria os 
mais relevantes serviços que lhe 
mereceram ser promovido a ma-
jor, por distinção, nos campos de 
batalha, sendo ainda condecorado 
com o grau de Comendador da 
Ordem de Aviz, etc. 

E na verdade grandes foram 
os serviços prestados pelo brioso 
oficial, que a Patria agradecida 
bem reconheceu, prestando lhe 
assim a justa consagração a que 
tinha juz. 

As nossas felicitações. 

D e s v i o d ' a g u a s 
As aguas das chuvas que vem 

de Montes Claros e do Alto do 
Pio seguem impetuosamente pela 
calçada que vai das Almas da 
Conchada até ao RegodeBemfins, 
inundando as casas neste ponto 
e danificando a calçada, já cheia 
de covas e com faltas de empe-
dramento. 

Estas aguas seguiam pela azi-
nhaga á direita até entrarem na 
vala geral ao fundo das proprie 
dades que ali ha; mas entenderam 
que melhor era deixadas ir alagar 
os prédios do Rego de Bemfins e 
enchê los de lôdo; de modo que 
os moradores reclamam que no 
vãmente se dê o primitivo curso 
ás aguas pluviais. 

A Camara deve atender esta 
pretensão, que é justa, convindo 
não dar deferimento a idênticas 
petições sem se informar das ra-
zões que as justificam, o que de-
jcerto se não fez para mudar o 
jpyrsQ ás referidas éguas, 

Mais um grande prsáio 
Na repartição competente foi 

já apresentado, para apreciação, 
mais um magnifico projecto da 
autoria do sr. Jaime dos Santos, 
distinto arquitecto e director da 
Repartição de Obras Municipais. 

A obra que, segundo nos in-
formam, em breve terá começo, 
consta da reconstrução completa 
do prédio n.° 9 a 15, da rua Fer 
reira Borges, propriedade dos 
srs.- Hermínio Alberto de Moura 
& Irmão, sendo a nova frontaria 
com quatro andares toda d? can 
taria. 

Faz honra a Coimbra a obra 
empreendida pelos srs. Hermínio 
de Moura & Irmão, que tiveram 
a feliz ideia de confiar a tão dis 
tinto arquitecto a confecção do 
seu projecto, e oxalá que venha 
servir de estimulo a todos aque 
les que, verdadeiros admiradores 
das boas artes e sinceros amigos 
da nossa terra, pretgadam cons-
truir ou reconstruir os seus-pre 
dios. 

Felicitamos os srs. Hermínio 
de Moura & Irmão, bem como o 
sr, Jaime dos Santos, desejando 
ardentêmente que continue hon 
rando Coimbra com os seus ex 
plendidos trabalhos. 

íxame 
Fez exame do 1.° grau ob'en 

do a classificação de Bom, o meni 
no Antero Reis Gomes, filho do 
conceituado farmaceut co nesta ci 
dade., sr. Antero Reis Gomes. 

Ao jovem estudante c sos seus 
estremosos pais enviamos os nos 
sos parabéns. 

— — • <jm< ii — 
O s f e r r o v i á r i o s 

Nas estações de Coimbra já 
se apresentaram ao serviço alguns 
ferroviários. 

V E N T U R A & C O U C E I R O 
R u a da S o f i a , 61 a 67 — C O I M B R A 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m - s e e m e x p o s i ç ã o 
p a r a a v e n d a , m o v e i s de t o d a s a s q u a l i d a d e s 
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Exeeutam-sa estofos e decorações a preços modices 
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A N O S D E P O I S 

tenio dumcu m Jurídico 
No dia 19 de Outubro proxi-

mo deve reunir-se em Coimbra o 
curso teologico jurídico que con-
cluiu a sua formatura no ano le-
ctivo de 1885 1886. 

Haverá a costumada missa por 
alma dos condiscípulos falecidos, 
jantar de gaia, dus-míe o qual uma 
orquestra executará trechos da re 
cita de despedida desie curso, vi 
sita aos lentes, passeios peia ci-
dade e arredores. 

Pede se a todos os membros 
desse curso a fineza de comunica 
rem a sua adesão ao sr. dr. João 
Augusto Antunes — Condeixa. 

r p e á e m f â i r a i 
Entrámos ha dias no parque 

de Santa Cruz, onde não iamos 
ha mezes, e foi com dssgosto que 
notámos o pouco cuidado que a 
ele se presta e que eie merece por 
ser um delicioso e aprazível pas 
seio publico, onde se podem pas-
sar algumas horas agradaveis de 
distracção. 

As ruas não estavam varridas, 
a a do lago bastante impura, 
o centro do lago a pedir agua 
para não morrerem á sêd-1; as p b n 
tas que ali puzeram, a parede de 
cedros em v Mta do lago com gran-
de falhas de clareiras que ha mui-
podiam ter sido reparadas, bancos 
sem costas, os degraus das esca-
darias partidos, muitas pirâmides 
no mesmo estado. 

Foram partidas as hastes da 
vaquinha que faz parte da estatua 
do evangelista S. Marcos, na cas 
cata. 

Apesar de ser domingo, ne 
nhum dos repuchos funcionava. 

Por mais que esperássemos, 
não conseguimos vêr o guarda, 
facto que nos dizem dar se fre-
quentemente. 

E assim se deixa estragar tão 
bela obra que noutra seria esti-
mado e conservado com amor! 

Os visitantes de fóra que vão 
ali não ocultam a sua admiração 
por verem o parque tão mal tra 
tado. 

E" para isto que a Camara se 
tem recusado a aceitar as propos 
tas da Sociedade de Defesa de 
Coimbra para realisar ali os me-
lhoramentos precisos? 

Mais uma greve 
Ontem ao meio dia declara-

ram se em greve os operários da 
construção civil, por não terem 
sido atendidas as suas reclama-
ções que versavam sobre aumento 
de salario. 

A greve estaiou de surpresa, 
e assim muitos operários foram 
convidados a abandonar o traba-
lho pelos seus camaradas, inter-
vindo depois a policia. 

Foram efectuadas as prisões 
de um grevista e de dois indiví-
duos conhecidos no meio operá-
rio. 

As ru^s principais da cidade 
começaram logo a ser patrulha-
das por soldados ú? Guarda Re 
publicaria, principalmente, a rua 
da Sofia, onde permaneceu tam-
bém a policia. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem ar.os, amanhã: 
D. Maria Julia de Azevedo e Mene-

zes. 
Padre Amadeu da Costa Silva e 

Sousa. 
<» «TS? •} traar--.-; 

i Ê f f i i e SHiUMTSBiâ 
O projecto de lei que foi apre-

sentado na camara de deputados, 
em nome da comissão do ensino 
superior, e que visa a resolver o 
conflicto universitário, é o se 
guinte: 

Ari. l . °— Os reitores das universida-
des são nomeados livremente pelo go-
verno. 

Art. 2.° — As vagas que existirem OH 
venham a existir nas Universidades são 
preenchidas por meio d-: concurso, con-
forme as leis organicas e regulamentos 
das Faculdades, feito perante uni juri 
nomeado pelo governo dentre os profes 
sores das tres Universidades ou das in-
dividualidades eminentes a que se refen-
o art. 55.° do Estatuto Universitário, e 
funcionando.em Lisboa, Porto ou Coim-
bra conforme as conveniências do cnsi • 
no : 

Art. 3.° — O governo poderá contra-
tar para a lecionação das matei ias pro 
fessadas n - s Universidades quer no Paiz, 
quer no estrangeiro, indivíduos de reco-
nhecido mento sdentif ico ou técnico. 

§ único. — Os professores nacionais 
contratados, quando tenh im !edon:».do 
pelo menos dois anos, poderão ser no-
meados professores ordinários sob pro -
posta do reitor e opinião -pesso.il da 
iraioria do Conselho da respectiva Fa-
culdade. • 

Art. 4.° — O decreto com força de lei 
n.° 5191, de 2 d; maio ultimo, enirará 
em vigor na abeitura do proximo ano 
lectivo. 

Art. 5.° — Fica revogado o § único do 
art. 2.° deste mesmo decreto n.° 5591. 

Ari. 6." — E' revogado o decreto com 
força de lei n.° 5770 de 10 de maio ulti-
mo. 

Art. 7.° — A dispensa ue exames, que 
não seja o ultimo para a conclnsão de 
formatura, cencedida pelo art. l .° do de-
creto n.° 5787-4 L é aplxavel aos alunos 
das Faculdades de direito e leiras e que 
comprovarem devidamente terem feito 
durante um ano a campanha da Africa 
ou da França ou terem permanecido nas 
fileiras no período da guerra durante 2 
anos ou lerem sido isentos por doença 
contraída em campanha ou havendo sido 
feridos em combate. 

Art. 8.° — Ficam revogados o § uníjco 
do citado art. l.° do decreto 5787- 4 L e 
o decreto com foi ça de lei n.° 5787 5 V 
do 1 0 de rnaio ultimo. 

Art. 9.° — E' criada no Porto uma 
Faculdade de Letras com um quadro de 
disciplinas, grupos e secções analogss ás 
das Faculdades de Lisboa e Coimbra. 

Art. 10"— O governo emitirá os de-
cretos e regulamentos necessários para 
que a nova Faculdade de Leiras comece 
a funcionar na abertura do proximo ano 
lectivo. 

Art. 11.°— Os Conselhos das Facul-
dades poderão prorogar a presente épo-
ca lectiva e abrir este ano uma nova épo-
ca de exames, conforme as conveniências 
do ensino. 

Art. 12.° — Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Partido Republicano 
Portaguez 

No domingo renlizou-se, no 
Teatro Sousa Bastos, uma reunião 
magna do Partido Republicano 
Português desta cidade, que este 
ve bastante concorrida á qual pre-
sidiu o sr. dr. Eduardo Vieira, se-
cretariado pelos srs. coronel Ban-
deira e dr. Ribeiro Nobre. 

Falou em nome da comissão 
reorganizador» do Partido, rela-
tando os trabalhos levados a efei-
to por aquela comissão, o sr. dr. 
Fernando Lopes, que declarou que 
a comissão depunha o seu man 
dato perante a assembleia do Par-
tido que a nomeou. 

A seguir o Dr. Torres Garcia 
que apresentou e justificou larga 
mente uma moção para que ?. as-
sembleia, em vista da resolução 
tomada peh comissão reorganisa-
dôra a considerasse dissolvida e 
reconhecesse como única força 
organsada e direciôra d» politica 
democrática do concelho d? Coim 
bra. o Centro Republicano Dr. 
José Falcão, que agi á por inter 
médio da sua comissão politica, e 
con-.iderasse como orgão do par-
tido no concelho de Coimbra o 
jornal O Radical. 

Foi aprovada esta proposta 
por aclamacão, depois de terem 
usado da palavra sobre ela o sr. 
Coronel B K! - ra, Dr. Antonio 
Leitão, Mário Temido, Tomás da 
Fonsec;, Anton'o de Sousa e ou 
ti os. Foi egualmente aprovada uma 
moção do Sr. Tomás da Fonseca. 

VIDA DE COIMBRA 

FOOT-BALL 
Como se noticiou, realisou se 

no passado domingo, a desforra 
entre o Grupo Foot bali Victoria 
e o União Foot-ball Coimbra, 
ganhando o Victoria por 3 goals 
a 2, ficando este empate com o 
União. 

Por isso, no proximo domin 
go, pelas 19 horas, realisa se no 
Campo de Santa Cruz, o desem 
p^te, que vai ser renhido, por as 
linhas dos dois Jeams se encon 
trarem bem constituídas e resis-
tentes e mostrarem os jogadores 
de parte a parte grande entusias 
mo para conseguirem a Victoria. 

0 

Ferreira Ma tins 
Passou no domingo o aniver» 

sario natalício do nos^o respeitá-
vel amigo sr. Ferreira Martin *, 
talentoso jornalista e ilustre de 
mocrata. 

Ao sr. Martins, que ha tempo 
se encontra em Coimbra ;om ?ua 
dedicada esposa, apresentamos os 
nossoi cordeais parabéns. 

— — " * * 1 1 

Desordem 
Na Boiça, freguezia de Ceira 

tornou-se uma desordem da qual 
resultou ter saído ferido com uma 
foice rossadoura, Francisco Cor-
reia, do Cabouco. 

Os outros da agressão são Jo-
sé de Jesus Sousa e Antonio Ba-
tista, residentes na Portela, e 
Adriano Maria, do Arieiro, que 
foram pfêsos pela Guarda Repu-
blicana e, conduzidos para esta 
cidade, onde deram entrada na 
cadeia. 

r 

Ex."50 Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. 

Um cavalheiro deveras acredi-
tado no comercio que dá pe'o 
nome de Joaquim Pereira e esta 
beleceu como campo das suas 
princip.-iis operações o lugar da 
Arrifana do concelho de Condei-
xa, tem feito publicar no jornal 
que v. ex.4 dirige uma local su-
bordinada ou titulo * Atenção > na 
qual declara que se não respon 
sabilisa por qualquer transação 
feita em nome da firma de que 
fez parte «Pereira Varela & Alco 
baça. 

Aquela firma foi dissolvida já 
por acordo de todos os socios e 
sucedeu íhe no ativo e passivo a 
firma «Vareis & Alcobaça. 

Foi uma solução e que consis-
tiu exclusivamente na saída do so-
cio sr. Pereira. E como este ca-
valheiro nem dava gloria nem 
prestigio comercial á sociedade 
com o seu nome e os signatarios 
ainda são suficientemente abona-
dos como todo o comercio sabe 
para assumir as responsabilidades 
enerentas ao SPU ífiro comercial 
constituiu para eles um grande 
alivio o puder assinar exclusiva 
mente corno hoje nssinam «Vare 
la 8t Alcobaça sem adjunção da 
firma da pessoa com cuja compa-
nhia se não achavam bem. 

Condeixa, 19 de Julho de 1919. 
Varela & Alcobaça. 

T e l e g r a m a s . O s B u r e a u x d e 
R e n s e i g n e m e n t s e a p r o -
p a g a n d a d o p a í s n o e s -
t r a n g e i r o . C o i m b r a e a s 
s u a s C a m a r a s . N o v o s s o -
c i o s . 
Dos srs. presidente do minis-

tério e ministros da guerra e d» 
marinha recebeu a Sociedade te-
legramas muito cordiais agrade-
cendo os que lhes foram dirigidos 
por ocasião das festas de 14 de 
Julho. 

— A Sociedade Propaganda 
de Portugal, valiosamente auxi-
liada pelo Governo, tem estabele-
cido em varias cidades do estran-
geiro Bureaux de renseignements, 
com o exclusivo fim de fazer uma 
activa e f-ficaz propaganda do país, 
principalmente sob o aspecto tu-
rístico, visto ser este um dos as-
pectos que mais está interessando 
os governos de todas as nações 
da Europa e da America, os quais, 
á compita, não se poupam a es-
forços para tornar conhecidas as 
belezas naturais e artísticas dos 
seus respectivos países, por meio 
do desenvolvimento da grande 
industria do turismo, que tantas 
riq-áezas está espalhanndo por to-
da a parte muito especialmente 
atrav<?z das regiões que com mais 
ardente fervor e maior afinco se 
lhe teem dedicado. 

Esses Bureaux são servidos 
por funcionários portuguêses mui-
to comp.- entes e manifestamente 
dedicados á causa do turismo na-
cional, estando já alguns estabe-
cidos nas mais importantes cida-
des d í França e da Suissa e tra-
tando se, agora, de estabelecer ou-
tros na Italia e na America. 

O engenheiro Padua Franco, 
inspector- geral desses Búreaux, 
acaba d? nos escrever, comuni-
cando nos a abertura definitiva do 
Bureaux de Paris, que ficou ins-
talado nos baixos do Banco Ul-
tramarino, na rua Helder, 8, jun-
to do Boulevard dos Italiens, e 
pondo se inteiramente á disposi-
ção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra para to-
da a propaganda especial que 
queiramos se faça no estrangeiro, 
por meio dos Bureaux, em bene-
ficio desta cidade e sua região, 
cujas raras belesas naturais, acres-
centa, tão justa e merecida nomea-
da conquistaram no ' nosso pais. 
Na sua interessante carta, o sr. 
Padua Franco chama-nos princi-
palmente a atenção para a neces-
sidade de se promover a inteligen-
te valorisação das admiraveis be-
lezas naturais da cidade e seus ar-
rabaldes, que todos os tu/istas 
tanto apreciam, e que, bem apro-
veitadas e cuidadas, muito contri-
buirão para fazer o credito de 
Coimbra, como centro distinto t 
movimentado de turismo. 

E' isto, afinal, o que aqui sem-
pre temos dicto, sem que, infeliz-
mente, as Camaras nos tenham 
ouvido. E a demonstra lo bem 
evidentemente está a proposta que 
a Sociedade ainda ha pouco ela-
borou com o fim de valorisar os 
mais aprasiveis e afamados recin-
tos e sitios da cidade e arrabal-
des, proposta que não chegou, 
como se sabe, a ser submetida á 
apreciação da actual Comissão 
Administrativa do Município, por 
não o ter permitido a extranha e 
deveras lamentavel atitude do seu 
presidente. 

Coimbra tem õalmente exce-
cionais condiçõ 3 para vir a ser 
um grande centro de turismo. 
Todos o reconhecem, quer nacio-
nais, quer estrangeiros. Porém, 
fr-rn Camaras formadas por ho-

' meus verdadeiramente integrados 
de alma ^ coração rias grandes e 
urgicas necessidades e aspirações 
locais, teremos de bradar — nisto, 
como em tudo o mais -- eterna-
mente no deserto, porque nin-
guém nos ouvirá. 

O que sucedeu cona a rrq-», 



postã da Sociedade, é utn exem-
plo bem frisante e demonstrativo 
do que tem sido c vale a nossa 
administração municipal, toda feita 
sem ideias elevadas, sem iniciati-
vas rasgadas, sem energias fecun-
das, sem estímulos animadores, 
ernfim, sem amor, sem fé, sem sei-
va nova e vivificadora. 

Quando as Camaras são orga-
nismos administrativos verdadei-
ramente bem orientados e cons-
cios dos seus deveres, nunca re-
pudiam iniciativas serias e gene 
rosas; pelo contrario, prestam lhes 
todo o auxilio, dispensam-lhes to 
do o estimulo, porque a prosperi-
dade dos Municípios não depen-
de somente do que possam exclu 
sivamente fazer em seu beneficio 
os seus corpos administrativos. 
E' assim que nós compreendemos 
e queremos que hoje exista uma 
Camara em Coimbra, cidade com 
admiraveis condições para rapida-
mente progredir, mas que só pro-
gride a passo de boi, exactamente 
porque á frente dos seus nego 
cios municipais, com raras exce-
pções, só vemos homens sem 
tempo, sem preparação e sem 
idoneidade para cuidadosa e cons 
cientemente exercerem os cargoí 
de vereadores, que hoje mais do 
que nunca só podem ser vantajo-
sa e utilmente desempenhados em 
Coimbra por quem tenha vistas 
largas e sensatas sobre adminis 
tração publica e muita fé e muito 
amor ao progresso da cidade e 
do seu municipio, e, além de tu 
do isto, por quem possua inque-
brantáveis qualidades de vontade, 
de energia e de iniciativa, emfim, 
por quem tenha idoneidade. 

Como já nos alongamos de 
mais, continuaremos no proximo 
numero. 

— Inscreveram-se ultimamen-
te socios da Sociedade, os srs.: 

Fernando R.-go Furtado, Vila 
rinho da Lousan. 

Antonio Francisco dos Santos, 
idem. 

Albano Augusto B.:eta Quei-
roz de Figueiredo, idem. 

Vida social e operaria 
Construção civil. — Esta ciasse desde 

hontem que se encontra em luta em vir-
tude dos proprietários e mestres não te-
rem cedíiio ao aumento de salaiio sendo 
a origem primacial da gréve este facto. 

Manipuladores de pão.— Consta que 
esta classe breve virá para a luta em si-
gna! de pretesto contra a S. P. C. por 
ter contratado na cidade do Porto diver-
sos camaiadas manipuladores para os 
vir substituir na laboração da manufa-
ctura de pão. 

União dos Sindicatos. — Reúne hoje 
pelas 22 horas, para resolver assunto de 
maxima importancia. 

Partido Socialista. — Reúne amanhã 
a comissão administrativa do C. S. loca!, 
para resolver assuntos partidartos e de 
interesse colectivo. 

Prisão. — A' hora a que acabamos 
de escrever esta secção, encontram-se 
presos 4 operários da construção civil e 
o operário José iTAÍineida, não tendo 
sido ainda restituídos á liberdade, sendo 
a origem das suas prisões a questão da 
greve que nesta local nos referimos. 

P I E D A D E . 

Pegos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão do dia 16-7-919 

Apelações cíveis 
'Figueira da Foz —Manuel Ligeiro e 

mulher Rosa Pedrosa, moradores no io-
gar da Amieira, freguesia do Paião, co-
marca da Figueira da Foz, contra Manuel 
da Silva Ligeiro, mulher e outros, do 
mesmo logar, freguezia e cormrca. 

Relator, J. A. Rodrigues; escrivão, 
Quental. 

Oliveira do Hospital, José Henriques, 
e mulher, moradores no logar e freguezia 
de Vila Pouca da Beira, comarca de Oli-
veira do Hospital, contra José Pereira d( 
Brito, casado, proprietário, do mesmo 
logar, freguezia e comarca. 

Relator, A. Ferreira dos Santos; es-
crivão, Forte. 

ACORDÃOS 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelações crimes 
Coimbra, João Pereira d'Almeida; con-

tra o Ministério Publico. 
Confirmada a sentença e alterada 

quanto á pena. 
Covilhã, Alfredo Carvalho contra o 

Ministério Publico. 
Confirmada a sentença. 

Agravo crime 
Certa, O Ministério PubTico e D. 

Luiza da Piedade, marido e outros con-
tra D. Estela Trigo Jorge Froes. 

Provido. 
Escrivão, Quental. 

Apelação eivei 
Pombal, Silvério Max mo de Figuei-

redo Lobo e Siiva e Romão Biante con-
tra Bernardino Ferreira, mulher e seus 
filhos. 

Confirmada a sentença. 
Escrivão, Forte. 

Apelação eivei 
Anadia, Cesar Seabra e mulher con-

tra Maria Dama-, por si e como repre-
sentante de seus filhos menores. 

julgada improcedente e não provada. 

P e r a o s n o s s o s p o b r e s 
De um nosso respeitável ami-

go e brioso oficial chegado de 
França entregou-nos a quantia de 
2$00 para os nossos pobres. 

Entregamos essa quantia a 4 
entrevados. 

— Ontem recebemos a seguin-
te carta acompanhada de 2$50: 

• • Sr. João Ribeiro Arrobas, Coim-
bra:—Para surragar a alma de pessoa 
falecida neste dia, rogo-lhe a fineza de 
fazer distribuir a quantia junta por 5 ne-
cessitados da freguesia de Santa Cruz o 
que muito lhe agradece, 

Um seu leitor e amigo. 

Foi feita a distribuição por 5 
infelizes muito necessitados. 

Agradecemos aos generosos 
bemfeitores as suas esmolas. 

Festa em Brasíemes 
Tem logar no proximo do-

mingo, uma festa em honra do 
Coração de Jesus em acção de 
graças pela assinatura da paz e 
pelo feliz regresso dos militares 
desta freguezia que nos campos 
de batalha na França e Africa tão 
heroicamente combateram pelo 
Direito e Justiça. Consta de triduc, 
missa, a grande instrumental o 
orgão, Te<Deum e procissão. No 
dia seguinte haverá missa rezada 
e sermão prégado pelo rev. paro 
co. Os militares em seguida ao 
sermão serão acompanhados pela 
Tuna Recreativa Brasfemensè a 
casa do rcv. pároco que lhes ofe-
recerá um almoço de confrater 
nisação. 

Será pregador o rev. Luiz de 
Sousa que com os seus dotes ora-
toriais abrilhantará a dita festa. A 
filarmónica dos coíegiiis de S. 
Caetano tomará parte nos festejos. 

-—- —•—•"""fWfiE»- <3» nJjftBW' — 

VARELA & ALCOBAÇA 
. Por escritura publica lavrada 

nas notas do notário sr. Dr. Fran 
cisco Lourenço de Tavares Orne 
las, desta vila, o nosso socio sr. 
Joaquim Pereira, de comum acor 
do entre nós, deixou de fazer 
parte da firma que girava sob a 
denominação de Pereira, Varela 
& Alcobaça, ficando a nosso car 
go todo o activo e passivo da 
mesma sociedade. 

Agradecendo todas as provas 
de 2mizade que nos possa dis 
pensar, pedimos ihes a atenção 
para as nossas assinaturas e subs 
crevemo nos com consideração. 

Condeixa, 21 de julho de 1919. 
Manuel Aires da Costa Alcobaça. 

Manuel Dias Varela. 
I 'l,J> • 

Agredida ccm um formão 
No sabado, o carpinteiro Ri-

cardo Simões, desta cidade, e re 
sideníe nas Escadas de S. Cristo 
vam, munindo-se dum formão, 
agrediu sua mulher, fazendo-lh 
ferimentos nos peitos e no braço 
direito, e juigando que a tivesse 
assasmado fugiu. Ao passar nas 
Escadas do Liceu, o agressor, en-
contrando o chefe da policia de 
investigação, submenteu se dizen-
do ter assassinado a mulher. 

Na esquadra justificou o seu 
procedimento alegando queaque 
la lhe havia sido infiel, durante o 
tempo em que ele permaneceu na 
cadeia, donde saiu ainda ha pouco. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o sr. dr. 

Francisco Esteves d'01iveira, me 
dico em luanha a-Nova, e á tem 
po residente em Coimbra. 

Continha 07 anos de idade. O 
seu cadaver foi conduzido para 
aquela localidade. 

Cantina Escolar 
"Dr. Bernardino Machado,, 

Convido os socios da Cantina 
Escolar «Dr. Bernardino Macha 
do», a reunir em assembleia ge 
ral, no domingo, 27 do corrente, 
pelas 13 horas, na sua séde, Tra-
vessa de S. Pedro. 

Caso não apareça numero le 
gal de socios, fica desde já con 
vocada para o domingo seguinte, 
á mesma hora. -

ORDEM DO DIA 
Eleição dos corpos gerentes 

para o biénio de 1919 a 1921. 
Discussão c aprovaçao de reiato-
rio e contas. 

A Presidente, 

Cristina Torres dos Santos. 

GAZETA DE COIMBRA de IO de Julho de 1919 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

D i p e e ç ã o G e p a l c i o s S e p f l i ç o s 
F l o r e s t a i s ç f i q ú i e o l a s 
ANUNCIO 

Faz-se publico que na Direcção Geral dos Serviços Flo-
restais, no edifício do Terreiro do Trigo, se aceitara propostas 
em caria fechada até ás 14 horas do dia 9 do proximo futuro 
mez de Agosto, para o fornecimento desde mil a trinta e trez 
mil quilogramas de semente de pinheiro bravo com aza, ex-
traída de qualquer pinhal em bom estado de vegetação achan-
do-se desde já patentes as respectivas condições na referida 
Direcção Geral, e nas sédes dos Serviços Florestais na Mari-
nha Grande, Figueira da Foz, Coimbra e Aveiro, todos os 
dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas em 
16 de Julho de 1919. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

P e q u e n a s c a u s a s , 
g r a n d e s e f e i t o s . 

Mal andamos em desprezar certos in-
c c m o d o s que, de quando em quando, 
nos achacam. As dôres de cabeça, o pe-
so do estomago, o cançasso, a lassidão 
de q :e tantas vezes não fazemos caso, são 
com efeito, os primeiros sintomas dum 
empobrecimento do sangue e du.-na de-
pressão nervosa que, se não lhes prestar-
mos atenção, farão a sua evolução rapida 
para a anemia e para a neurastenia cara-
terizada. 

A maquina humana tem também ne-
cessidade de ser reparada e limpa com 
intervalos regulares. E dá-se uma anoma-
lia curiosa: o homem presta o máximo 
cuidado aos objectos, instrumentos e ma-
quinas do que todos os dias se tstá ser-
vindo: preocupa-se ao minino sinal de 
desgate que neles descobre e descura 
completamente prestar idêntica atenção 
ás duas fontes do proprio vigòr, da pró-
pria saúde que são o sangue e os ner-
vos. Entretanto, toda a gente devia saber 
hoje em dia que da pureza e da riqueza 
do sangue, assim como do bom estado 
do sistema nervoso, dependem a saudt 
e a atividade. 

Teem por vezes o sangue e os nervos 
certos desfalecimentos, que são indicio 
seguro de desgate e fraqueza, e se cos-
tumam traduzir pelos incomodos, de qut 
falamos ainda ha pouco. Ora, não se de-
ve dar tempo a tais desfalecimentos para 
que eles se agravem. Lego que se sintam 
as primeiras perturbações: fadigas pevsis-
teates, digestões difíceis, dôres de esto-
mago, enfranquecimento da inteligência 
e da atividade, trate-se de reconstituir o 
sangue, de tonificar os nervos, por meio 
de um tratamento ou cura de Pilulas Pink 
pois que estas pilulas, — como demons-
tram tantos atestados publicados, — são 
de incomparável eficacia, como regene-
radoras do sangue e tonico dos nervos. 
As Pilulas Pink são muito particularmen-
te recomendadas ao3 atiemiccs, aos neu-
rasíenicos, aos fatigados em excesso, a 
todos os debilitados em geral. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 900 reis 
a caixa, 5$000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: j. P. Bastos e C.a , Farmacia e Dro-
garia Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. 

Serviços fôunicipalisados 
Da Praça 8 de Maio parte ás 

6 horas e meia atn carro eleetri-
co com atrelado, para ligação ao 
comboio do Porto, Lisboa e Fi-
gueira da Foz. 

Advogado 

Mudoii o seu escritorio para 
a Rua da Sofia, n.° 5-2,° 

i.a publicação 

No dia 10 do proximo se-
guinte mez de Agosto, pelas 
12 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta cidade de Coim-
bra, no inventario de menores 
a que se procedeu, neste juíso, 
por óbito de João Damas e 
mulher Rosa Ferreira dos San-
tos, do logar de Vila Pouca, 
freguesia do Ameal, se ha de 
proceder, em hasta publica, à 
venda de uma terra de semea-
dura no sitio das Areias, limi-
te daquele logar e freguesia, 
indo á praça no valor de ses-
senta escudos, sendo toda a 
contribuição de registo por ti-
tulo oneroso, paga por inteiro 
à custa do arrematante. 

Pelo presente são citados 
para assistirem à arrematação 
quaisquer crédores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, ló de Julho de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 

ÍUU-SE duas casas 
com õ divisões cada — 

Quem pretender dirija se a José 
dos Santos — Casa do Sal. 

-SE. Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. Nesta redacção se diz. 

M l U T O M O V E L . Vende se um 
marca Herpomobile, de 15 

H. P. 4 logares em estado novo. 
Para informações, Manuel Pe 

reira Marques, Praça 8 de Maio, 
34. 

OS B A R B E I R O S . Vende-
s e e r n b o a t i condições todo 

o mobiliário duma loja de bar 
beiro, constando de bancadas cm 
pedra mármore, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

M R R E N D A - S E a longo praso 
" " o s altos d o grande prédio 
da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar-se para uma grande em-
piêsa, club, eolegio ou outra in-
dustria. 

Para traiar na Imprensa Aca-
démica ás 4.as 5,as e õ."8 feiras das 
12 ás 15 horas. 

f S A R V À O D E F O R J A Qua 
*** iidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba. 
Vende-se na Fabrica de Qelo. 

f J O S T U R E I R A para roupa 
^"^branca, precisa se na rua do 
Cego, n.° 7 2.°. 

U A S A era Cernache . Ven 
de-se, situadano ponto mais 

central para qualquer ramo dc 
negocio e habitação. 

. Tratar no Largo do Cais, n 
ó. — Coimbra. 

FE I T O R Precisa se pata ad-
mnistrar 'uma Quinta, que 

saiba lêr e escrever; dá-se bom or-
denado. 

Resposta á Quinta da Bôa Vis-
ta. — Arregaça, Coimbra 

M 
Peugeot, com 23/* H. P. 

Nesta redação se diz. 

O T O Vende-se uma em bom 
estado de conservação, 

A Q U I N A S D E E S C R E 
V E R — F i t a s de uma ou 

duas cõres a 1 $25 cada uma, ou 
14$40 a dúzia, vende a Comer-
cial Coimbra, Limitada. — Rua do 
Visconde da Luz, 8-1.° — Telefone 
414. 

SOCIEDADE BE PANIFICAÇÃO 
DE COIMBRA, LIHTADA 

c 

Pão de segunda qual idade a $26 o kilo 
P e s a d o á s ÍOOO e 5 0 0 g r a m a s 

Pão de pr imeira qual idade a $36 o kiío 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

G m o o l u m e s n ã o p e s a d o s : 
PRIMEIRA 
SEGUNDA 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

S ó s e p e s a p â o n a s s e g u i n t e s p a d a r i a s i 

PADARIA FLOR: Rua da Sofia - 73 
PADARIA LISBONENSE: Roa ila Moeda-Telefone SOO 

PADARIA IHUICTA: Rua da Mniaí ica-Telefone 456 
PADARIA A BACIOHAL: Sua do Caron- Telefone 155 

e n o s s e g u i n t e s d e p o s i t o s i 
LARGO DE S. JOÃO : PRAÇA DA REPUBLICA 

RUA DO CORREIO (Sé Velha) 
RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROIWAL 

ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FÚRA DE PORTAS 
RUA DíREiTA : NONTARRQiO 

Pede~se a fineza dc sc exigir o peso 
nos polcimes acima indicados. 

Recebe-se qualquer reclamação no nos-
so escritorio. 
Rua da Sofia, 46, 1.°- Telefone 447 

aonde se recebem encomendas para 
entrega aos domicílios. 

Companhia fie Seguros 
rt 

Fundada, em 1808 

SÉDE Efíl LISBOA:—RUA AUREA 
A g e n t e e m C o i m b r a : 

~ $ O R Q M E N D E S 
Rua Ferreira Borges, 18 a 22 

olonia l» 
(Eompanhia de Segupos 

C a p i t a l : Um m f í M o e q u i n h e n t o s mi l e s u d o s 
Seguros marítimos: terrestres;tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automoveis 
Correspondentes am Coimbra i 

C A R D O S O &. C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

© • e © & w 

W E N D E - S E uma mobília com-
® pleta de farmacia e grande 

parte de frascos. 
Nesta redacção se diz. 

CONTOS. Dão-se a juro so 
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria Cunha 
Rua Ferreira Borges. 

53 V E N D E - S E na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com fôrno, 
hes andares e aguas furtadas. 

Trata-se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

VEN DE - S E 
Uma roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qua l 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se di?. 

APAZ Com 16 anos de 
idade oferece se para qual-

quer ramo de comercio. 
Prefere ir para a Figueira da 

Foz. 
Nesta redacção se _diz. 

Palha de trigo 
Redução de preço - Fardo í$20 
João Vieira da Silva Lima 

Vendem -se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira. 

1: 
Empresta se um conto de reis, 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Dirigir carta á Gazeta. 

uu ã ( a r m a d a 
Precisa se em casa de movi 

mento, habilitado e honesto, até 
fins de Setembro, numa cidade de 
província. Bom ordenado. 

informa Arnaldo Moura, Far 
maceutico. — Coimbra. 

V I T I H O 
Ha para vender 10 cascos 

Jogo Vieira da Silva Lima 

2.° Grupo de C o m -
panhias de Admi-
n is t ração Mil i tar 
O conselho administrativo 

deste Grupo, torna publico, 
que no dia 1.° do proximo 
mez de Agosto pelas 14 horas, 
se procederá á venda em has-
ta publica dum cavalo julgado 
incapaz do serviço do Exerci-
to. 

Quartel em Coimbra, 21 de 
Julho de 1919. 

O tesoureiro-secretario 

Julio Ferreira dos Santos Sil-
va Júnior. 

alf. mil. s. a. m. 

Balança decimal. 
Balanças para balcão. 
Moinhos para café. 
Compram se. 
Nesta redacção se diz. 

Precisam-se sobre letras. 
Informa o solicitador Pita, ru$ 

Visconde da }-uz, 34-1.* o 
*« I 
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P u b l i c a s s e é.& t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

F a l t o d e h o s p i t q 1 1 5 q e a o ^T?PRESSO!S 
Ha cerca de 20 anos fez-se no 

país uma intensa propaganda con 
tra a terrível tuberculose, a enfer-
midade que acusa maior numero 
de mortes. 

Coimbra teve as honras de ser 
a primeira terra de Portuga! on 
de se realisou um congresso con-
tra essa doença, não ficando pí>f 
aqui muito que se fez para a 
combater. 

Congressos, conferencias, sa 
natorios, beneficiação das casas e 
roupas de gente pobre, creação 
de postos de desinfeção, isolamento 
e muitas outras varias medidas de 
higiene foram a d o h d a s para com• 
bater a peor de todas as do?nç.?s, 
a mais traiçoeira, que se transmite 
até num aperto de rnãos de dois 
amigos. 

Tendo se fe-to muito então, 
não tardou que essa propaganda 
fosse d iminuindo a sua benefica 
ação, voltando tudo á indiferença 
dos tempos anteriores. 

Agora já pouco ou nada resta 
dessa propaganda, notando se uma 
grande falta de sanatorios do Es-
tado e até de enfermarias próprias 
para os tuberculosos. Nos hospi 
tais da Universidade de Coimbra 
não existe ainda uma enfermaria 
de isolamento em condições de 
receber doentes de moléstias con 
tagiosas, como não existe também 
uma clinica psiquiátrica, embora 
se anda a falar há muitos anos no 
manicomio para o qual ha já>itn 
portante ve ba em deposito. 

A indiferença que sc vai no 
tando por iodo o puís pela h o rro 
rosa doença da tuberculose, não 
quer dizer que ela tenha dimi 
nuído. Ox;lá que assim fosse; mas 
não acontece assim, continuando 
ela a dar maior percentagem no 
obituário. 

Nos primeiros seis mêses de 

este ano morreram em Lisboa 8Ó8 
pessoas victimadas pela tubercu-
lose. 

C o m o se vê, é um numero 
bastante elevado. No Por to tem 
aumentado também o numero de 
victimas causadas por essa terrí-
vel doença. 

E certo que a carestia dos ge-
neros de alimentação tem concor-
rido extraordinariamente para es 
te resultado, constituindo um fa 
ctor importantíssimo qae irá cada 
vez mais concorrendo para agra-
var as condições de vida e o de-
finhamento da raça. 

Estamos na época do sno em 
que mais se joga. Ern vez de com 
bater esse. terrível vicio, ele exer 
ce-se cada vez mais activamente, 
propagando se duma maneira as 
sustadora. Só em Lisboa existem 
m?is d" 100 casas de jogo, algu-
mas das quais montadas com ver-
dadeira opulência, li s casas deste 
genero em que se gastaram na 
montagem de cada uma 100 a 150 
contos! 

O Estado não tira nenhum lu 
cro deste negocio ein que muitos 
deixam a p d e z outros encontram 
magnificas fontes de receita. 

Embora contrariamente á opi 
nião que temos manifestado sem 
pre sobre o jogo, que preferiría-
mos vêr proibido, porque é que 
o Estado não tira dele os grossos 
lucros que tantas vezes lhe teem 
sido oferecidos e nâo aplica essas 
receitas em hospitais e asilo»? 

Hospitais para tuberculosos e 
outras doenças contagiosas, pi ra 
loucos, etc; asilos para tirar das 
ruas esses exemplares de miséria, 
aleijados, cheios de ulceras que 
envergonham um país civilisado. 

Ao menos do jogo sempre re-
sultaria algum proveito para a hu 
manidade. 

F í F i g u s à r a p r o s p e r a 
A nossa quase visinha Figueira 

da Eoz entrou novamente numa 
época de prosper idade que nos 
alegra e de ha muito andava afas 
lada. 

A industria da construção de 
navios está dando ali os melho-
res resultados. São tres as socie-
dades construtoras que logo con-
seguem fazer venda dos navios, 
cotn grossos lucros. 

Alem da fabrica de vidros do 
Cabo Mondego, mais duas do 
mesmo genero vão ali ser estabe-
lecidas. 

Está constituída urna socieda 
de por quotas para uma grande 
fabrica de massas e moagem. Ou-
vimos dizer que capital é dalgu-
mas centenas de contos de que 
tomou conta o Banco Ultrama-
rino para depois fazer a passa-
gem das acções. 

Fala-se ha muito ali num gran 
de balneario para levar as aguas 
de Amieira á Figueira e neste 
sentido se tem já feito importan 
tes negociações, achando se os 
trabalhos adiantados. 

Também ainda se nao desis 
tiu da reconstrução do teatro no 
local onde esteve o antigo Teatro 
Príncipe D. Carlos e que foi de-
vorado por um incêndio. 

Melhor do que todos estes 
melhoramentos outro ha já em 
via de realisação: é o da ilumi-
nação electrica. 

A Figueira dentro de um ano 
terá a iluminação mortiça e ala-
ranjada do gaz substituída por 
luz electrica. 

E' caso para darmos os para 
bens á linda terra da Figueira. 
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Cs ferroviários 
Continuam a organisar-se com 

regularidade diversos comboios 
nos quais transitam muitos cente 
nares de passageiros. 

Ontem na estação de Alfarelos 
foram prêsos alguns ferroviários 
que se manifestaram hostilmente 
po governo, 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Antonio Alvares Mendes da Cruz 
Virgilio Pereira da Muta. 
Amanhã: 
Alberto Lopes d'Oliveira. 

Dr. Teixeira de O^eiroz 
Faleceu em Cintra o distinto 

clinico e escritor sr. dr. Teixeira 
de Queiroz, que assinava os seus 
trabalhos literários com o pseu-
dónimo de Bento Moreno. 

Pertenceu ao curso que con 
cluiu em Coimbra a sua furmatu 
ra em 1875, do qual fizeram par-
te os srs. drs. Daniel de Matos, 
Augusto Rocha, Antonio Maria 
de Sena c Urbino de Freitas, que 
vieram a s e r lentes, o sr. dr. Fer 
nando Matoso dos Santos, que 
foi ministro da fazenda, etc. 

Este curso era de 18- alunos e 
dos mais distintos que tem pas-
sado pela Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra. 

Também pertenceu a este cur-
so o sr. dr. José Maria Mendanha 
Raposo, clinico muito considera 
do em Montemor o Velho. — 

Pelo íriufifo cos Aliados 
A Comissão Distrital de Assis-

tência de Coimbra distribuiu pela 
imprensa de^ta cidade a qu nua 
de 150$00 em donativos de 25$00, 
importancia que lhe restava d« 
verba de 2 0 0 $ 0 0 / q u e a mesma 
Comissão resolveu distribuir pe-
los pobres no dia 14 de Julho, 
para comemorar o triunfo dos 
Aliados, a que já nos referimos. 

Agradecemos o donativo que 
nos foi dado para os nossos pro-
tegidos e de cuja missão nos va 
mos desempenhar . 
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Feira do 23 
Esteve muito concorrida a fei-

ra mensal de gados, ontem reaii-
sada nu Rocio de Santa Ciara. 

Apezar da muita concorrência 
houve poucas transações. 

MAES 
Quando D us criou a mulher, 

e da muiher fez mãe, não podia 
deixar de lhe dar urn coração que 
íôáse um relicário sagrado, onde 
se. sintetizasse:;- todas as galas, 
todas as perfeçõis , todas as rosas 
da vida. E desde que a mulher, 
semelhantemente ao homem, não 
veiu ao mundo só para amar, senão 
também para sofrer, não podia o 
coração de mãe deixar de conter 
as dôres, as lágrimas, as abnega-
çõis e os sacrifícios que, pela sua 
natureza, lhe fôsse dado sofrer . 
Não só flores, mas também abro-
lhos. 

O coração de mãe, é bem, 
como diz Grétry, a obra prima 
da natureza. Pela sua especial 
condição é, muitas vezes, uma 
escola de heroísmos. 

As virtudes dos filhos, que 
serão, senão as virtudes da mãe ? 
E se dissermos, como Cicero, que 
a base das vir tudes é o amor 
filial, conclúa se que de sôma de 
virtudes não deve esbordar Deco-
ração materno. 

A mãe ocupa o c . ntro, é o 
núcleo da célula social a que cha 
matnos família. A' volta dela gi-
ram, como planetas g-aviíando á 
roda da sua estrêla, todos os de-
mais membros de que a família 
se compõi. 

O homem busca nela, as con-
solaçõis que são devidas ao seu 
seu trabalho, com que ganha o 
pão que destina a si e aos su is . 
Oi f i lhos , lançam em tôrno do 
seu colo os bracitos nús e roli-
ços, e unem suas bôcas, pelas 
quais não passou ainda o venda 
vai da vida, á boca da mãe, num 
beijo que esta colhe com o mais 
terno dos sorrisos. 

E a mulher, eterna rainha da 
terra, eterna pi!ô'a dos mal guia 
dos -oraçõis dos homens, é, co 
mo má?, mais que rainha da ter-
ra. Dá nos assim uns longes de 
rainha do- céus. Estabelece o la-
ço entre estas duas rialezas. E por 
que assim é, porque ocupa um 
sólio que lhe vem da sua rialeza 
terrestre, como mulher, e da ria-
leza celeste, conto mãe, por que 
é. afinal, o elo estreito das duas, 
assim a virtude lhe deve inundar 
o coração, abrir se-lhe em esme-
ros de graça e de ternura, que 
entorna sôbre a face do anjo que 
sustenta ao colo, desfeita em ri-
sos, ou desfeita em lágrimas: — 
in médio virtus, diz o p to lóqulo . 

Em que consistirá esta vírtu 
d e ? . Ponto este que não abei-
ro, pelo menos por agora. 

A's mães está essencialmente 
confiado os destinos das socieda-
des. Os filhos serão bons ou se-
rão maus, conforme os princípios 
que lhes forem administrados. E 
por que uma sociedade não ca 
mitjjia impulsionada por meras 
superfluidades, nem mercê de fu-
tilidades, importa que aos filhos 
seja dada uma educação sólida, 
mvulverável, boa. 

Educar a mulher, olhando ao 
seu estado fu turo de mãe, na ace-
pção incontrovertívei do termo, 
eis o que procuram fazer lá fora, 
aqueles que pre tendem atingir, 
não o limite da Perfeição e do 
Progresso figurado rios sonhos 
dos idealistas, mas o limite fixido 
á evolução natural das sociedades. 

Façamos nós o mesmo . . 
C O S T A P I M P Ã O . 

Carta a uma mulher 
fia ainda pouco vi uma estrela 

velozmente fugir deixando, um fe-
ri ue rasto, apenas por momentos, 
na abobada celeste. 

Ela fugia, fugia, inipercepti-
velmente, e ia juntar-se a outras, 
mi fendes de companheiras, que 
embelezavam a varanda ideal-
mente bela em que Tu, donosa-
mente, com embevecimento estavas 
admirando, sentindo — direi mes-
mo — a beleza do céu. 

Apesar de cautelosamente per-
passar ela conduziu, com tudo, o 
meu espirito até essa varanda 
polvilhada de estrelas, obrigando 
a minha alma prostrada perante 
Ti em mística adoração a, uma 
vez mais, se desprender dc tudo 
quanto me rodeia para pairar 
num outro mundo, esse mundo 
em que Tu vives, esse mundo que 
atrai o meu sentir — atmosfera 
de Beleza, de Sentimento, de 
Bondade . . . 

Enorme alheamento era êsse 
| em que eu estava, mal sentindo 
| o rio que mansamente rolava aqui 
i perto, este rio de argentina fili-
\ grana que o Poeta cantou, e que 
| as ninfas povoaram. Ele passava 
i mansinho, subtilmente, não fôsse 
| perturbar o teu sonho de encan-
1 tamento; êle passava com receio, 

como que a custo, não ferisse a 
Tua sensibilidade, não fosse afu-
guentar alguma ilusão querida 
que no Teu espirito cirandasse. 

Aquela estrela, porem, que as 
companheiras atraíram não con-
seguiu até junto de Ti chegar sem 
que a minha alma o advinhasse, 
sem que pressentisse a sua apro-
ximação de veludo. 

Facultada de f?Ie . ema tía Usbaa 
A' porta ferrea foi afixa io um 

edital de concurso para vagas de 
assistentes nas diferentes discipli-
nas da Faculdade de M.dic ina de 
Lisboa, ao qual podem concorrer 
os diplomados pela Universidade 
de Coimbra . 

* O H M » 

Gréve 
Continuam em gréve os ope-

rários da construção civil. A para-
lisação do trabalho n í o é geral. 

/' Sonha, sonha ! • • 
Numa região de sonho tens 

vivido, longe do contacto enervan-
te deste mundo, afastada de lutas 
mesquinhas, prenhe de perfídias, 
de tudo esvurmanno resquícios de 
maldade... 

Não quero interromper o sô-
nho de enlevo que te povôa a 
mente; não quero embaciar essa 

I atmosfera de sonho que Te rodeia. 
Com tudo, essa noite linda 

em que urna estrela guiou o meu 
pensamento levando-me para ti 
que te debruçavas languidamente 
nessa magica varanda, indelevel-
mente a recordo, com ela perpe-
ctuamente sonharei. 

Fevereiro, 20, 1916. 
N U N O BEJA. 

( D u m livro em preparação) 

VIDA DE COIMBRA 

í QUBSTÂG pipi lTlfâ 
Resoluções do Senado 

Univers i tá r io de C o i m b r a 
Reuniu se o Senado Universi-

tário de Coimbra, sob a presidên-
cia do sr. Dr. Filomeno da Ca 
mara, reitor interino, sendo toma-
das as seguintes resoluções: 

1 ."—Saudar o Senado Uni-
versitário de Lisboa, manifestan-
do ihe o seu reconhecimento pelo 
constante e devotado apoio por 
ele prestado ás reclamações desta 
Universidade expressas em nome 
dos princípios que regem as uni-
versidades e que estas reputam 
essenciais ao livre exercício da 
sua missão; 

2.° — Comunicar ao mesmo 
Senado a sua inteira adesão ás 
reclamações contidas na repre-
sentação de 8 de Julho, enviada 
ao Congresso da Republica e a 
sua concordância com a doutrina 
expressa etn cada urn dos pon-
tos dessa mensagem; 

3.°—Saudar a Federação Aca-
démica de Lisboa pela atitude de 
desassombro, sensatez e digno 
aprumo que esta corporação aca-
démica tem tomado desde o ini-
cio da questão universitária; 

4.CT— Manifestar ao professor 
sr. Dr. Angelo da Fonseca o seu 
agradecimento pelos grandes ser-
viços que este professor tem já 
prestado á caus3 da Universidade 
de C o i m b r a ; 

5 Manifestar a sua grati-
dão aos parlamentares e jornalis 
tas que, nas respectivas tribunas 
se teem ocupado da questão das 
universidades e nelas teem defen 
dido os princípios da sua autono-
mia administrativa e pedngogica 

Mais resolveu o mesmo Se 
nado, saudar o sr. Ministro da 
Instrução Pública pelo serviço 
que acabava de prestar á causa 
do ensino em Portugal anulando, 
em despacho de 15 de julho, os 
despachos de exame que em tem 
po haviam sido concedidos a aiu 
nos de Direito e de Preparatórios 
Médicos desta Universidade, por 
despachos do seu antecessor co 
bre informação do sr. dr. Coelho 
de Carvalho. 

E, não tendo sido expressa 
mente mencionado na anulação o 
despacho d<; 20 de Março, que 
também concedeu dispensa de 
exsmes a alguns alunos de Di 
reito, o Senado resolveu que a 
este respeito" fosse solicitado do 
sr. Ministro da Instrução Publica 
o adoptar ou promover as neces-
sárias providencias. 

Capitão Parreira 
Depois duma prolongada per-

manência em Loanda, regressou 
a esta cidade, no gôso de licença, 
o nosso presado amigo e patrício, 
sr. João Francisco Parreira, brio-
so capit ío do nosso exercito, no 
Ultramar e que á sua Patria aií 
tem prestado os mais assinalados 
serviços. 

A noticia da chegada do sr. 
espitão Francisco Parreira enche-
nos de contentamento e a todos 
aqueles que de perto conhecem 
o caracter daquele ilustre oficial e 
teem apreciado as excelentes qua-
lidades que o tornaram muito es-
t imado. 

Ao nosso respeitável amigo 
apresentamos os nossos mais sin-
ceros cumprimentos e agradece-
mos lhe a visita com que nos dis-
tinguiu e que muito nos cativou. 

No dia 3 do proximo mês de 
Agosto, realisa se nesta cidade, 
uma corrida de bicicletes, orga-
nisada pelo Sport Conimbricense. 

11CADQ 
Ex.mo Sr. Director da Gazeta 

de Coimbra: 
Um cavalheiro deveras acre-

ditado no comercio que dá pelo 
nome de Joaquim Pereira e esta-
beleceu como campo das suas 
principais operações o lugar da 
Arrifana do concelho de Condei 
xa, tem feito publicar no jornal 
que v, ex." dirige uma local su 
b o r d i n a d a o u titulo ' Atenção* na 
qual declara que se não respon 
sabilisa por qualquer transacção 
feita em nome da firma de que 
fez psrte «Pereira Varela e Alco 
baça». . 

Aquela firma foi dissolvida já 
por acordo de todos os socios e 
sucedeu lhe no activo e passivo a 
firma «Varela & Alcob-iÇí». 

Foi uma solução e que con 
sistiu exclusivamente na saída do 
socio sr. Pereira. E como este 
cavalheiro nem dava gloria nem 
prestigio comercial á sociedade 
com o seu nome e os signatários 
ainda são suficientemente abona 
dos como todo o comercio sabe 
para assumir as responsabilidades 
enerentes ao seu giro comercial 
constituiu para eles um grande 
alivio o puder assinar exclusiva-
mente como ho je assinam «Vare-
la & Alcobaça» sem adjunção da 
firma da pessoa com cuja compa 
nhia se não achavam bem. 

Coimbra, 19 de Julho de 1919. 
Varela & Alcobaça, 

Despedindo se da Socieda-
de. Coimbra, centro do 
t u r i s m o . A v a l o r i s a ç â o 
das condições naturaes 
da cidade e dos seus ar-
rabaldes. Novos socios . 
Fazendo as suas amaveis des-

pedidas, esteve na séde da Socie-
dade o sr. tenente-coronel Q o m e s 
de Oliveira, governador civil de-
missionário. 

— Coimbra, centro de uma 
das mais lindas e florescentes re-
giões do paiz, e ponto forçado de 
passagem entre as duas grandes 
cidades de Lisboa e do Porto, tem 
corno nenhuma outra terra da 
província, excecionais condições 
para vir a ser um grande centro 
de turismo, hoje que esta impor-
tantíssima industria está alcançan-
do, como nunca, em todo o mun-
do civilisado, um desenvolvimen-
to tão colossal, que os p repr ios 
governos dos paízes mais pode-
rosos, como os da Fronça c da 
Itália, iá entre si fazem verdadei-
ros acôrdos e alianças, para que 
melhor e mais igualmente se re-
partam os benefícios e riquezas 
que, em verdadeiros caudais, está 
inexgotavelmente espalhando por 
toda a parte, onde chega a sua 
seiva extraordinariamente vivifica-
dora e fecundante. 

Quer dentro dos seus muros , 
quer nos seus arrabaldes, á cidade 
não lhe faltam as chamadas con-
dições naturais de meio, po rque as 
tem até de sobra. O que não es-
tão é aproveitadas e valorisadas 
convenientemente, como carecem 
de serj para que se tornem valô-
res apreciaveis, no eficaz e rápido 
desenvolvimento da grande indus-
tria do turismo. Pelo contrario, 
jázem lamentavelmente despreza-
das aos olhos dos extranhos que 
já hoje em tão grande n u m e r o 
nos visitam e o que é mais — a t é 
vergonhosamente desconhecidas 
da quasi totalidade da própria po-
pulação da cidade, como por 
exemplo acontece com a mata de 
Vale de Canas e com o Picoto dos 
Barbados, dois dos mais lindos e 
aprasíveis sitios dos arrabaldes de 
Coimbra 1 

O Picoto, um admiravel O b -
servatório, de onde se disfrutam 
os mais deslumbrantes, variados 
e amplos horisontes 1 A Mata, um 
verdadeiro e pequenino Bussaco, 
este e aquele a dois passos das 
portas de Coimbra! 

Não causa isto p rofunda tris-
teza? 

C o m o parque de Santa Cruz 
ainda se dá espectáculo mais edi-
ficante. Situado no centro dos 
mais modernos bairros, e poden-
do ser um factor valioso do pro-
gresso da cidade, ainda hoje nâo 
passa dum verdadeiro e desprezí-
vel logradouro publico, onde, em 
geral, desenvoltamente sa diver-
tem mariolões que fazem carrei-
ra ofendendo a moral publica e 
praticando vandalismos de toda a 
ordem. 

E p o r q u ê ? 
Que responda a Camara, se é 

que pode r e s p o n d e r . . . 
A série é interminável. 
O campo dos Bentos, que ajar-

dinado e i luminado tornar se ia 
um local atraente e aprasível, tam-
bém ainda hoje não passa d u m 
grande baldio, onde não raras ve-
zes pasta de dia gado estropiado, 
e de noite, habitualmente, exer-
cem a sua escandalosa profissão, 
verdadeiros bandos de repugnan-
tes meretrizes! 

Isto a dois passos do coração 
do bairro comercial, proximo dos 
boteis, sob as vistas curiosas e in-
dagadoras de todos os forastei-
ros ! 

O sr. dr. Carrisso, ilustre Di-
rector do Jardim Botânico, tem 
manifestado por vezes o desejo 
de fazer, dentro dá mata do jar-
dim, um grandioso parque frs3< 
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qjteado ao publico, mas que sai-
bamos, ainda nenhuma entidade 
oficial houve que se oferecesse 
par2 o auxiliar, conseguindo do 
go .-erno a verba de 10.000$00 es 
cudos, que s. ex.a julga indispen-
sável para levar á pratica o seu 
importante projecto, cuja realisa-
ção representaria para a cidade 
um valiosissimo melhoramento. 

Pela nossa parte, neste pôsto 
que aqui tão ingrata e ingloriamen-
te ocupamos, nunca deixamos de 
nos esforçar por cumprir o me-
lhor possível o nosso dever; mas, 
desajudados e sozinhos, o que 
podemos nós fazer? 

Hostilisados tantas vezes nas 
nossas francas e generosas inicia-
tivas, o que podemos nós tentar, 
se nada somos no governo do 
Município ou do Estado! 

Nada; coisa alguma. 
Simplesmente nos resta o de-

safogo de aqui bradar incessante-
mente e bem alto, e tantas vezes 
quantas forem precisas, para que 
nos ouçam e nos atendam. 

É o que sempre temos feito 
e o que faremos emquanto ocu-
parmos, por amor a esta linda 
terra, esta tribuna, que por sinal, 
dentro de muito breves dias, te 
remos de definitivamente abando 
nar, pois neste pôsto e neste cam-
po, está quasi finda a nossa mis 
são. 

— Inscreveram se ultimamente 
socios da Sociedade, os srs: 

José de Matos Vaz, Vilargtho 
da Louzã; José Marques de Al 
rneida, rua Ferreira Borges; Alb;r 
to Gonçalves Cunha, idem. 

0 g p a d e e i m e n t o 
Achando me cm Coimbra e 

sem meios, por me ter perdido 
de uma familia de nacionalidade 
hespanhola ao embarcar na esta-
ção de Coimbra B, vi me na ne-
cessidade de recorrer ao ilustre 
vice cônsul hespanhol, que me 
recebeu de uma maneira muito 
afectuosa, dispensando-me todas 

atenções próprias de um per-
eito homem de bem, dando me 
aospitalidade durante aigur.s dias. 

A sua generosidade chegou, 
ao ponto de, além de me dar casa 

alimentação, abonou dinheiro 
para me transportar para o meu 
?aiz. 

Grata com todas estas provas 
de consideração, venho tornar 
aublico o meu eterno reconheci-
mento para com s. ex.2 o sr. vice-
censul, s. ex.ma esposa e filhas. 

Coimbra, 22 de Julho de 1919. 
Senhora Hidalgo. 

AIHISTERIO DA AGRICULTURA 

VARELA & ALCOBAÇA 
Por escritura publica lavrada 

nas notas do notário sr. Dr. Fran 
cisco Luurenço de Tavares Orne-
las, desta vila, o nosso socio sr. 
Joaquim Pereira, de comum acor 
do entre nós, deixou de fazer 
parte da firma que girava sob a 
denominação de Pereira, Varela 
& Alcobaça, ficando a nosso car-
go todo o activo e passivo da 
mesma sociedade. 

Agradecendo todas as provas 
de amisade que nos possa dis 
pensar, pedimos-lhes a atenção 
para as nossas assinaturas e subs-
crevemo-nos com consideração. 

Condeixa, 21 de Julho de 1919. 

Manuel Aires da Costa Alcobaça, 
Manuel Dias Varela 

Material para os electricos 
Regressou ontem de Lisboa o 

sr. Francisco da Cunha Matos, 
activo chefe da secretaria da Ca 
mara Municipal, que ali foi adqui 
rir material para pôr em circula 
ção três carros electricos, que ha 
dias se encontram na central. 

O sr. Matos conseguiu vencer 
inúmeras dificuldades, — que sur-
giram para a acquisição, do refe-
rido material, conseguindo tam-
bém que já ontem chegasse 
Coimbra. 

Dentro de poucos dias tere-
mos todos os carros em circula 
ção. 

Serviço de automoveis 
Foi ordenado, superiormente 

que as garages que se recusem 
sob qualquer pretesto, a presta 
rem serviços sejam encerradas e 
selada 

Corrida de touros na Mealhada 
Nos dias 27 e 28 do corrente 

por ocasião das festas á Senhora 
de Sant'Ana, realizam-se na Mea 
Ihada duas grandes corridas nas 
quais serão lidados 14 touros per 
tencentes ao opulento lavrador sr 
José de Lacerda Pinto Barreiros 
do Carregado. 

Tomam parte nas corridas os 
cavaleiros cavaleiros José e Ma 
nuel Casimiro e o espada Salva 
dor Balfon Alfarero e os banda 
rilheiros Teodoro Gonçalves, Tor 
res Branco e João Froes. 

Duas filarmónicas abrilhanta 
râo as corridas. 

Naufraglo 
Ao sul da Figueira e proximo 

da praia da Vieira naufragou na 
noite de ante-ontem para ontem 
um vapor inglês, ao qual se havia 
partido a hélice. 

A tripulação foi s.alva numa 
traineira, que levou os naufragos 
á Figueira, 

Não morreu pessoa aiguma 

Dinheiro a juro 
Emprestam se 4:000$00 sobre 

hipoteca a juro modico junto ou 
em parcelas. 

Nesta redacção se diz, 

LF Aí A T E S Precisam se ofi 
ciaes. Casa Londres -- Rua 

Ferreira Borges. 

R R E N D A M - S E duas casas 
cem õ divisões cada — 

Quem pretender dirija se a José 
dos Santos — Casa do Sal. 

H R R E N B A - 3 E . Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. Nesta redacção se diz. 

Jg, U T O M O V E L . Vende-se um 
marca tierpomobile, de 15 

i. P. 4 logares em estado novo. 
Para informações, Manuel Pe-

reira Marques, Praça 8 de Maio, 
34. 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na Imprensa Aca-^ 
demica ás 4.as 5.as e ó.as feiras das 

2 ás 15 horas. 

Dipeeção Gepal d o s S e p o i ç o s 
p l o p e s t a i s ç flqúieolas 
ANUNCIO 

Faz-se publico que na Direcção Geral dos Serviços Flo-
restais, no edifício do Terreiro do Trigo, se aceitam propostas 
em carta fechada até ás 14 horas do dia 9 do proximo futuro 
mez de Agosto, para o fornecimento desde tnil a trinta e trez 
mil quilogramas de semente de pinheiro bravo com aza, ex-
traída de qualquer pinhal em bom estado de vegetação achan-
do-se desde já patentes as respectivas condições na referida 
Direcção Geral, e nas sédes dos Serviços Florestais na Mari-
nha Grande, Figueira da Foz, Coimbra e Aveiro, todos os 
dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas em 
16 de Julho de 1919. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Viatura. 

VIDHO BRfiTlCO 
Ha para vender 10 cascos 

João Vieira da Silva Lima 

-SC 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Traía-se com o solicitador 
Ferreira. 

Paiisa dc trigo 
Redução de preço - Fardo S$2Q 
João Vieira da Silva Lima 

Precisam-se 
de senhora, 

aga se bem. Casa Londres — 
^ua Ferreira Borges. 

C O S T U R E I R A S 
p a r a vestidos 

Balança decimal. 
(Balanças para balcão. 
"Moinhos para café. 
Compram se. 
Nesta redacção se diz. 

E m p r o o d e farmacia 
se em casa de movi 

habilitado e honesto, até 
Setembro, numa cidade de 

província. Bom ordenado. 
Informa Arnaldo Moura, Far-

macêutico. — Coimbra. 

Precisa 
\i mento, 

fins de 

^ A S A em C e r n a c h e . Ven-
* de-se, situada no ponto mais 

central para quilquc-r ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
ó. -— Coimbra. 

J g i E I T O S Precisa se para ad-
«•• mnisírar uma Quinta, que 
saiba lêr e escrever; dá se bom or-
denado. 

Resposta á Quinta da Bôa Vis-
ta. — Arregaça, Coimbra 

LANO Aluga-se um bom pia-
no vertical, que possa ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2.° 

SE N H O R A Admite-se como 
empregada duma casa indus-

trial de 1." ordem. 
Informações na redação deste 

jornal. 

Oferece-se 
Hi 

uma O D I S T A 
senhdVa psra dirigir um 

atelier. Prefere nesta época a Fi-
gueira da Foz. 

Dirigir a esta redação. 

A Q U I N A S D E E S C R E -
a&¥JÍi V E R — Fitas de uma ou 
duas côres a 1 $25 cada uma, ou 
14$40 a dúzia, vende a Comer-
cial Coimbra, Limitada. — Rua do 
Visconde da Luz, 8-1.° — Telefone 
414. 

* | T E N D E - S E . Uma bigorna, 
® prancha e diversas peças 

de ferramenta para latoeiro. 
Vendem se também cerca de 

200 sacos de linhagem finos 
grossos. 

Na Mercearia Operaria—Bair-
ro de Sant'Ana, 21 a 22. 

E N D E - S E junto á estação 
da Pampilhosa, uma pro-

priedade composta de casa de 
habitação, armazém e um quintal 
com abundancia de agua canali; 

sada. 
Também se vende um oliva' 

junto á mesma propriedade. 
Para ver e tratar com o pro-

prietário, Francisco dos S.mtos 
Marques — Pampilhosa. 

gj a-* V E N D E - S E na rua 
(ja Moeda, onde es-

instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Trata-se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

2." publicação 

No dia 10 do proximo se-
guinte mez de Agosto, pelas 
12 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta cidade de Coim-
bra, no inventario de menores 
a que se procedeu, neste juíso, 
por óbito de João Damas e 
mulher Rosa Ferreira dos San-
tos, do logar de Vila Pouca, 
freguesia do Ameal, se ha de 
proceder, em hasta publica, à 
venda de uma terra de semea-
dura no sitio das Areias, limi-
te daquele logar e freguesia, 
indo á praça no valor de ses 
senta escudos, sendo toda ; 
contribuição de registo por ti 
tulo oneroso, paga por inteiro 
à custa do arrematante. 

Pelo presente são citados 
para assistirem à arrematação 
quaisquer crédores incertos 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 16 de Julho de 
1919. 

O escrivão, 

Qualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Empresta se um conto de reis, 
sobre hipoteca, nesta cidade. 

Dirigir carta á Gazeta. 

CASA 
C o m p r a - s e o u a r r e n d a - s e 

u m a s i t u a d a e m b o m loca 
m a s n ã o n a s r u a s d a b a i x a 
com d r z s d iv i sões p o u c o m a i s 
au m e n o s , q u i n t a l oti j a r d i m 
a g u a c a n a l í s a d a e d e s p e j o s . 

T a m b é m c o n v é m e m Ce la s 
ou S a n t o An ton io d o s Ol iva is 

C a r t a a e s t a r e d a ç ã o com 
a s i n i c i ae s A . M . i n d i c a n d o 
local e p r eço . 

Escr i tura 
O abaixo assinado, bacha-

rel Jaime Correia da Encarna 
ção, notário na Comarca de 
Coimbra, declara para os fins 
convenientes, que por escritu 
ra de 17 de Julho do corrente 
ano de 1919, lavrada a folhas 
42, verso, no seu livro de no-
tas para actos e contractos 
entre-vivos numero 5, José Vi-
cíorino Botelho Miranda, José 
Augusto Tavares da Costa 
José Botelho Miranda, todos 
desta cidade, constituíram, en-
tre si, uma sociedade por quo-
tas, de responsabilidade limi-
tada, nos termos dos artigos 
seguintes: 

P r i m e i r o 
A sociedade adopta a fir-

ma social de José VictO~ 
ri no B. Miranda, Li-
miláda; fica tendo a sua 
séde, a sua fabrica e o seu es-
critorio, nesta cidade de Coim-
3ra, na Avenida do Porto da 
Pedra. 

S e g u n d o 
O seu objecto é a explo-

ração das industrias de moa-
gem e fabrico de massas ali-
mentícias, e ainda o exercício 
de qualquer outro ramo de in-
dustria ou comercio—excluí-
do o bancário — que os socios 
resolvam explorar. 

T e r c e i r o 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, contando-
se o seu começo, para todos 
os efeitos, desde o dia 1 de 
Julho do corrente ano de 
1919. 

Q u a r t o 
O capital social é' de 

45:000$00, e corresponde á 
soma das quotas dos so-
cios, que são as seguintes: 
José Victorino B. Miranda, 
40:000$00; José Augusto Ta-
vares da Costa, 4:000$00, e Jo-
sé Botelho Miranda, 1:000$00, 
ao todo 45:000$00. 

Q u i n t o 
A quota do socio José Vi-

ctorino B. Miranda, é repre-
sentada pelos valores que 
constituem o activo, liquido do 
passivo, da fabrica existente no 
local acima indicado e tem gi-
rado sob o seu nome indivi-
dual. As quotas dos socios 
José Augusto Tavares da Cos-
ta e José Botelho Miranda, são 
em dinheiro e já estão total-
mente realisadas. 

S e x t o 
Nos termos que resultam 

do precedente artigo, o socio 
José Victorino B. Miranda, traz 
para a sociedade e nela põe 
em comum, o edifício, barra-
cões, terreno, maquinismos e 
todas as mercadorias e mais 
bens ou valores do activo 
do designado estabelecimento, 
com a obrigação do pagamento 
do correspondente passivo, tu-

do em harmonia com o ba-
lanço escrito e assinado no 
respectivo livro, pelos três so-
cios, em 1 de Julho do corren-
te ano de 1919. 

P a r a g r a f o ú n i c o 
O imóvel que o socio José 

Victorino B Miranda traz pa-
ra a sociedade e nela põe em 
comum como já fica dito, é a 
seguinte, a saber: 

Um terreno, aonde se acha 
construído o edifício que ser-
ve de fabrica, com os respe-
ctivos barracões, para uso da 
mesma fabrica, situado na 
Avenida do Porto da Pedra, 
junto ao Rio Mondego, fre-
guesia de Santa Cruz, desta 
cidade de Coimbra, descrito 
na conservatória privativa do 
Registo Predial des'-a comarca 
de Coimbra, no Livro B, nu-
mero 66, sob o numero 26.046, 
no valor, todo o prédio, de 
6:000$00, sendo por isso de 
4:000$00 o valor das duas 
terças partes que o socio José 
Victorino B. Miranda põe em 
comunhão com os dois ouíros 
socios relativamente ao imó-
vel. 

S é t i m o 
Não haverá prestações su-

plementares. A sociedade, po-
rém, poderá receber dos seus 
socios, ou outras pessoas, qual-
quer quantia para suprir as ne-
cessidades da Caixa Social, e 
que lhes serão iançadas a cre-
dito de contas especiais, para 
as retirarem nos termos e con-
dições que combinarem, acres-
cidas do juro anual não supe-
rior a 6 %• 

O i t a v o 
E' dispensada de qualquer 

autorisação a cessão total ou 
parcial de quotas entre os so-
cios. 

M o n o 
O socio que pretender ce-

der a estranhos a sua quota, no 
todo ou ein parte, assim o co-
municará, em carta registada, 
á sociedade declarando o no-
me do adquirente; a socieda-
de resolverá no praso de quin-
ze dias sobre a sua aquisição 
e não querendo usar do direi-
to de preferencia, este compe-
tirá a qualquer dos socios, e 
querendo-a mais de um, será 
dividida pelos que a quiserem, 
conforme fôr legalmente pos-
sível. 

P a r a g r a f o p r i m e i r o 
Se a sociedade nem ne-

nhum dos socios quizer fazer 
a aquisição poderá a quoía ser 
cedida ao estranho indicado 
pelo cedente, logo que termi-
ne aquele praso de quinze 
dias. 

P a r a g r a f o s e g u n d o 
O preço da aquisição 

fazer pela sociedade ou por 
socios será igual á iftiportan 
cia do valor equivalente ao 
reembolso da quota, acrescida 
da correspondente parte no 
fundo de reserva legal. 

D e c i m o 
Os três socios serão por 

igual gerentes da sociedade 
com dispensa de caução, < 
representarão a sociedade em 
juizo e fóra dele, e a todos os 
três socios fica pertencendo o 
uso da firma social. 

P a r a g r a f o p r i m e i r o 
A qualquer dos socios fica 

vedado o uso da firma social 
em actos ou contractos extra 
nhos á sociedade, fianças, ou 
letras de favor, sob pena de 
responderem perante a socie 
dade por perdas e danos. 

P a r a g r a f o s e g u n d o 
Por fóra desta escritura i 

em respectiva acta deliberarão 
os soe os sobre as suas atri-
buições de serviço e mais atos 
do movimento social, tanto 

externo como interno, e bem 
assim deliberarão, pela mesma 
forma, sob a remuneração men-
sal de cada socio que será le-
vada á conta de despesas ge-
rais. 

D e c i m o p r i m e i r o 
Os balanços serão anuais 

e encerrados no dia 30 de Ju-
nho de cada ano. 

D e c i m o s e g u n d o 
Os ganhos, líquidos de to-

das as despesas e encargos, e 
deduzida a percentagem de 
1 0 % para fundo de reserva 
legal até ser constituído o rein-
tegrado terão a seguinte apli-
cação : 

60 % para o socio José Vi-
ctorino B. Miranda; 30 % pa-
ra o socio José Augusto Tava-
res da Costa; e 10 °/p para o 
socio José Botelho Miranda. 

As perdas serão suporta-
das na mesma razão. 

D e c i m o t e r c e i r o 
As assembleias gerais, a 

terem logar, serão convocadas 
por meio de cartas registadas 
dirigidas aos socios com oito 
dias de antecedencia. 

D e c i m o q u a r t o 
No caso de dissolução de 

sociedade o socio José Victo-
rino B. Miranda ou seus her-
deiros, terão a preferencia de 
ficar com a fabrica, barracões, 
erreno, maquinismos e seus 
pertences, hoje existentes pelo 
mesmo preço da avaliação des-
crita no balanço para a forma-
ção da sociedade; porém, des-
de esta data, todo o maquinis-
rno, que se montar, seus per-
ences, e ainda qualquer obra 

ou bemfeitoria que se faça na 
abrica ou terrenos anexos, "se-

rá liquidado em conformidade 
com a avaliação a que se pro-
cedeu. 

D e c i m o q u i n t o 
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer dos so-
cios, os seus herdeiros*exer-
cerão em comum os direitos 
do falecido, emquanto a quota 
social se achar indivisa. 

P a r a g r a f o ú n i c o 
Neste caso toda a geren-

cia social residirá nos dois res-
tantes socios. 

D e c i m o s e x t o 
A sociedade não se dissol-

verá nem pela vontade, nem 
pelo falecimento ou interdição 
de um dos socios, e apenas 
nos casos marcados no artigo 
42 da Lei de 11 de Abril de 
1901. 

D e c i m o s é t i m o 
Em todo o omisso regula-

rão as disposições do direito 
aplicavel a estas sociedades, e 
as deliberações tomadas de 
comum acordo pelos socios. 

A respectiva contribuição 
de registo foi previamente pa-
ga na repartição competente 
pelo conhecimento numero 63. 

O notário, 

Jayme Correia da Encarnação 

VLTÍDEW-SE~" 
Uma roldana em ferro mania-

vel, própria p:tra colocar em qual-
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem a 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

5 COiNTOS. Dão-se a juro so-
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria Cunha 
Rua Ferreira Borges. 

rua 
Precisam-se sobre letras. 
Informa o solicitaior Pita, 

Visconde da Luz, 34-1.°. 

O ÍO Vende-se uma em bo n 
«IfJsji estado de conservação, 
Peugeot, com 23/* H. P. 

Nestare dação se diz, 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Momento grave! 
Até que emfirn se vai reconhe-

cendo a necessidade de certa im-
prensa periódica desempenhar o 
seu papel de boa conselheira para 
evitar a corrente desordenada e 
desorientada que se alastra duma 
maneira assustadora. 

Bem se ia vendo a indiferença 
com que alguns colegas nossos 
na imprensa apreciavam aconte-
cimentos da mais alta importan 
cia em que a indisciplina e a de 
sordem desempenhavam um pa-
pel preponderante. E mais de que 
indiferença, pois muitas vezes não 
faltavam palavras de apoio e sa 
tisfação para essa obra nefasta que 
necessariamente nos havia de le-
var ao estado inquietador a que 
se chegou. 

Ainda bem que essa impren 
sa virou de rumo, entrando ago 
ra no bom caminho da censura e 
condenação de certos atos de in 
disciplina social, de faltas de or 
dem e respeito, de pouco amor 
ao trabalho, factores importantis 
simos para a mais completa de 
sorganisação dum povo. 

Em vez da indiferença e aplau 
so com que ás vezes acolhia essa 
tendência para a anarquia, vemos 
com grato prazer agora que já se 
entrou no caminho donde nunca 
se deviam ter desviado de acon-
selhar a ordem, o respeito mutuo 
e obediencia ás leis, incitando ao 
trabalho para fazermos a Patria 
feliz. 

A Republica concedeu o direito 
á gréve, mas tem sido um dos maio-
res males para o regimen porque 
muito se tem abusado e muito se 
tem exigido alem do que é justo 
e até rasoavel. 

O que se tem passado neste 
mês com a gréve ferro viaria e 
com os atentados pessoais em 
Lisboa e Por to e á liberdade de 
imprensa, é profundamente triste 
e lamentavel. Muitos dos mais 

avançados já condenam aberta-
mente estes factos e solicitam que 
se ponha termo a essa onda de 
desorganisação social. Oxalá que 
não seja tarde para chegar a re-
flexão muito a tempo ainda de tu 
do entrar nos seus logares. 

O povo por tuguês é dócil, é 
bom, obediente. Sabendo encami-
nha-lo e dirigi lo, conseguem dele 
quanto queiram; mas mal orien 
tado pelos péssimos exemplos de 
fora e mal aconselhado por maus 
elementos de dentro, deixa se le-
var por cammho errado sem pre 
ver os perigos terríveis do terre 
no que pisa. 

A onda bolchevista que rapi-
damente se alastrou pela Europa, 
não poupou o torrão ocidental da 
terra portuguesa. Assusta-nos a 
todos, aterra nos a ideia de que o 
bom senso poderá demorar se e 
não chegar a tempo para compôr 
tudo que anda desorganisado e 
para levar a todos que estão indis-
ciplinados o conhecimento preciso 
para não confundir o bem com o 
mal. 

A grande obra patriótica neste 
momento solene é esquecer dis 
sidencias partidarias para só tra 
tar de aconselhar a ordem e com 
bater a desordem. 

A Paz que nos trouxe o termo 
da guerra precisa de ter a acom-
panha-la a paz dos espíritos, in 
dispensável para a tranquilidade 
e engrandecimento do país. Tem 
sido sempre esta a nossa norma 
seguida. Sem pre tendermos dar 
conselhos a ninguém, botn é que 
a imprensa — toda ela, sem distin 
ção de partido — auxilie o gov^r 
no na sua obra de pacificação e 
amôr pátrio. 

Que nem um só português se 
esqueça de que o é e que acima 
de tudo é um dever patriotico 
trabalhar pelo engrandecimento 
da Patria, que precisa de ordem 
e trabalho. 

CQPPOS eleetpieos 
São apenas sete os carros elé-

ctricos que ha em Coimbra, o que 
é muito pouco. Obr iga assim a 
que andem todos constantemente 
em serviço, o que os danificava 
tnais rapidamente. 

Está provado que os sete car 
ros não são suficientes para o gran-
de movimento de pessoas que 
desejam aproveitar se deste meio 
de locomoção. 

Ora aconteceu agora que qua-
tro carros tiveram de ser retirados 
do serviço por precisarem de con-
certo, que não se lhes poude dar 
logo por falta de rodados, e daí 
resultou ser o serviço feito única 
mente po r três carros, com gran 
de transtorno para o publico que 
está, na maioria, sem poder utili 
sar-se dos carros electricos. 

O serviço é mau e pessima-
mente servido é o publico, que 
já não pode passar sem este me-
lhoramento. 

A Camara tem de atender com 
urgência a este serviço, mandan-
do vir mais carros, embora eles 
fiquem mais caros. Ao menos 
dois po r emquanto, ficando os ou-
tros para ocasião mais favoravel 
em que os possam obter mais em 
conta. 

O que se não deve é deixar 
chegar este serviço ao estado a 
que chegou, reduzido a um limi-
tado numero de carreiras para to-
dos os pontos, deixando muita 
gente sem poder ser servida. 

Governador Civil 
Foi nomeado governdor civil 

deste distrito o sr. dr. Malva do 
Vale, que aqui conta inúmeros 
amigos. S. ex.a é natural de uma 
povoação deste concelho e temo-
lo na conta de um bom amigo 
da nossa terra, á qual poderá 
prestar bons serviços no exerci-
lio de §eu elevado cargo, 

I ^ G v 5 s í a 
ícaro, é o nome de uma re-

vista literaria académica, ha pou-
co aparecida. 

Com uma boa apresentação, a 
honrar as oficinas da Imprensa da 
Universidade, a revista é colabo-
rada regularmente, tendo algumas 
produções de valor. 

Agradecendo a oferta felicita 
mos a redacção do ícaro, fazendo 
ardentíssimos votos pelas prospe-
ridades* da revista. 

Exame 
Fez a seu primeiro exame no 

Conservatorio, obtendo elevada 
classificação, a menina Maria de 
Lourdes Correia dos Santos, es 
tremecida filha do nosso respeitá-
vel amigo, sr. Antonio Correia 
dos Santos. 

Á inteligente examinanda e a 
seus pais enviamos as nossas feli-
citações. 

Nomeação 
Na sua ultima sessão, a Ca 

mara tornou efectiva a nomeação 
do sr. José Pereira, para porteiro 
do Cemiterio da Conchada. 

Nova ourivesaria 
Os srs. Adelino de Matos, an-

tigo empregado da ourivesaria Ma-
nuel País da Silva, e Joaquim Pin-
to Borges, ambos com larga pra-
tica deste ramo de negocio, aca-
bam de abrir o seu estabelecimen-
to na Praça do Comercio, junto 
á farmacia do sr. Feitor. 

A seriedade e competencia do 
dos srs. Matos & Borges e o ma 
gnifico sortido da nova ourivesa-
ria dão todas as garantias de que 
o publico não deixará de procu 
rar esse casa para as suas com-
pras. Ali se fazem também con 
certos de objectos de prata e ou-
r<? pss meihorçjs condições, 

i l T J P R E S S Õ I S 
De luto 

A eterna gadanha da morte, 
dcu-se em roçar valor e mérito.. . 

A época que corre é a de um 
luto pesado às letras pá t r ias . . . São 
perdss irreparáveis. Lacunas que 
não se preenchem. O que vêmos 
hoje por aí, é um ar remêdo lite-
r á r i o : — é literatice. Uma coisa 
baça, insossa, sem prestigio, pro-
duto de espíritos entorpecidos, 
atónitos, psalmodejando um es 
tilo alambicado, sem vigor, sem 
imaginação, sem lustre. E quan-
do a degenerescência assim amea-
ça, quando a corrosão assim alas-
tra, como é de lamentar que se 
sumam peios portais do Nada, 
o resto da plêiada, o escol da 
velha guarda, que ainda conse-
guia ter mão no despenhar disto 
t u d o ! . . . 

Ha dias houve a lamentar a 
perda — e que perda! — d e Marce-
lino Mesquita. Tràsantontem hou-
vemos noticia da morte de Fran 
cisco Joaquim Teixeira de Quei 
roz. E esta fieira de calamidades, 
lá se vem pro longando de longe, 
num frenesi, num delírio de des 
traição, de subversão sem prece 
dentes, e, parece que sem limites. 
Espíritos viris, pujantes, cheios de 
fôrça e de graça, que é deles? 
Ha os ainda, de facto, mas tam 
poucos ! . . . Que é dos mestres ? . . . 
Morrem. Que é do manancial 
onde os novos iam inspirar se nas 
suas lucubraçõis? . . Exgota-se. 

Curvemos a cabeça ante os 
corpos, ainda quentes, de Marce 
lino Mesquita e de Teixeira de 
Queiroz; ante aqueles corpos que 
não tardarão a ser terra, como es-
ta terra que lhes foi berço, e que 
eles tanto amaram e tam bem sen 
tiram. Choremos lágrimas sentidas; 
e que a certeza de que eles leva-
ram consigo um pedaço desta al-
ma portuguêsa, tão linda, ião no 
bre, snas tam simples, nos seja le-
nitivo ao travor da nossa compun-
ção. 

SUA PÁTRIA SERVIRAM. 
HONRA E GLÓRIA. 

C O S T A P I M P Ã O . 

MULHER ASSflSSlftADA 
Genro que mata a sogra com 

um tiro de espingarda 
No pitoresco logar dos Malhei-

ros, que é a 1 kilometro do To 
vim, desenvolveu se na quarta-
feira, ás 22 horas, um crime bar-
baro do qual foi autor Francisco 
Dias de Oliveira, carpinteiro, de 
23 anos, de Coselhas. 

O Oliveira havia casado ha 3 
anos com uma filha de Mariana 
de Jesus, de 50 anos, residente 
nos Malheiros, onde vivia com 
o seu marido, um pobre velho, 
que se encontra paralítico. 

Casados ainda ha pouco, o 
Oliveira começou logo a infligir 
maus tratos á mulher , que por 
diversas vezes o abandonou, vol 
tando depois para o seu lar a ins-
tancias daquele. 

Mas em vez de mudar de há-
bitos, o Oliveira continuou a entre-
gar-se ao álcool e tomando novos 
amores não cessava de hostilizar 
a esposa, até que esta resolveu 
recolher-se definitivamente a casa 
dos seus pais, para onde foi ha 
7 ou 8 dias. 

O Oliveira, desesperado com 
tal atitude e munido duma espin-
gada caçadeira, procurou ante-
ontem sua mulher com o fim de 
a agredir e, ent rando em casa dos 
sogros provocou grande ruido, 
vindo em auxilio de sua filha a 
Mariana de Jesus, que nesse mo 
mento estava a amassar pão, dis-
parando o Oliveira contra ela a 
arma, que a alvejou em pleno 
peito, esfacelando lhe ainda três 
dedos da mão direita 

A pobre victima teve morte 
instantanea. 

O criminoso fugiu, apresen 
tando-se ontem de manhã á po-
licia, 
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V E N T U R A & C O U C E I R O 
Rua da Sofia, 61 a 67 r r " " — — COIMBRA 
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Exscutam-se estofos e decorações a preços modicos 

Ecos da sociedade 
ífITMOS 

O Sorriso 
A mulher, quando sorri, deixa trans-

parecer a sua alma. Por isso o sorrido 
é o espelho magico onde se refractam o 
sentimento e a ternura, a bondade e o 
amor femininos. 

Ha sorrisos que fazem sofrer; ha 
outros que causam felicidade. Alguns 
dão alento para a vida, outros levam ci 
renuncia. 

Uma mulher a quem se abre o cora-
ção, e ela sorri, a confortar, merece 
um poema; mas a mulher que ouve 
as desditas de um homem e delas se 
sorri, ironicamente, pede o despreso. 

A alma da mulher, é o seu sorriso. 
No simples entreabrir dos lábios, a 
mostrar a coralina fieira de dentes, e 
no velado dos olhos está uma sentença. 

Ha sorrisos que mereciam ser estili-
sados em versos de harmonia e graça. 

O sorriso que traduz a alegria da 
alma em festa, dá a impressão de uma 
nota penetrante, linda, causada pelo 
plectro sobre as cordas de um violino. 
O sorriso meigo, doce, a bailar danças 
sugestionadoras de falenas irrequietas, 
canta o amor. Este é um sorriso espe-
cial, único, sorriso que atrai e encanía, 
ao mesmo tempo. 

Mas ha um sorriso, um só, que não 
se decifra. 

Sorriso eternisado pelo mistério que 
o envolve, tem sido contemplado por 
geraçõls sucessivas, que não o compreen-
deram. 

E o que dirá ele ? 
Só Vinci o sabia. Só o imortal pin-

tor italiano o soube, quando pintou a 
linda Mona Lisa Geoconda, a célebre 

Jocunda que é a Esfinge indecifrável. 
Mas esse sorriso vagOj indeciso, em 

que a alma de Leonardo Vinci transpa-
rece, na sua transcendência exuberante 
de artista, é o mais elevado, mais nobre 
sorriso da mulher. E por ninguém a 
profundar, e por poucos a compreen-
derem, é que ele atingiu, na sua miste-
riosa forma, o máximo da perfeição. 

E Jocunda é o símbolo do sorriso, 
na personificação ideal do espirito da 
Mulher. 

L u í s DA SILVA COSTA. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Hermano Ribeiro Arrobas 
Na segunda-feira: 
D. Maria Victoria Salema Vaz 
Antonio José Fernandes 
Antonio Coutinho de Moura Bastos 

Nascimento 
Deu d luz uma robusta criança do 

sexo masculino a estremecida esposa do 
nosso amigo sr. Rui Sarmento distinto 
aluno da Universidade de Coimbra. 

Mãe e filho encontram-se bem. 
As nossas felicitações. 

Faculdade de Direito 
Realisa se hoje a eleição do 

novo director da Faculdade de 
Direito de Coimbra. 

Passadores de notas falsas 
Depois de aturadas e inteli 

gentes dehgencias, a policia de in-
vestigação criminal de Coimbra 
conseguiu a captura de dois pas-
sadores de notas falsas de 20$00, 
os quais já foram entregues ao 
poder militar. 

São eles José Mendes Sansana, 
o Bolula, dos Netos, concelho da 
Figueira da Foz, e João Fernandes 
Menacho, d e t Santo André, Va-
gos, que na feira do dia 24 de Ju-
nho na Louzã, passaram a Ma 
tiuel Lopes Ferreira, da Moita, e 
a Francisco Soares, de Reguen-
gos, 420$00 e mais 80$00 a um 
outro inuividuo, cujo nume se 
ignora ainda. 

Os passadores declararam te-
rem comprado as noUs com uma 
redução Uc 50° / o a um espanhol, 
para eles desconhecido, 

Mi] iQiJIcaii PortuQGôz 
Esteve muito concorrida a as-

sembleia geral do Centro Repu-
blicano Dr. José Falcão, que on-
tem teve logar na séde daquela 
importante agremiação. 

Presidiu o sr. dr. Eduardo 
Vieira, presidente da assembleia 
geral, secretariado peios srs. Elí-
sio Neves e João Fernandes da 
Silva. 

Usaram da palavra entre ou 
tros, os srs. drs. Antonio Leitão, 
Torres Garcia, Tomás da Fonseca 
e coronel Bandeira. 

Reconhecendo a necessidade 
de robustecer e reorganisar a co-
missão politica do centro afim de 
que ela possa corresponder aos 
fins que lhe foram confiados pela 
Assembleia Magna do Partido, 
como única força dirigente da 
politica democr.atica do concelho 
de Coimbra, os membros que 
constituíam até ao presente essa 
comissão apresentaram a sua de-
missão, aprovando a assembleia, 
por proposta do sr. dr. Torres 
Jarcia , que se criasse uma nova 
comissão denominada de Petições, 
Pretensões e Reclamações. 

Procedendo se á eleição para 
essas duas comissões, verificou-se 
que foram eleitos, para a comis-
são politica, os srs. drs. Eduardo 
Vieira, Antonio Leitão, Fernando 
Lopes, Torres Garcia, capitão Al 
cide d'01iveira e Floro Henriques 
efectivos, e drs. José Ferreira, Jo-
sé Paredes, Videira e Melo, Mário 
Santos e Gui lherme d 'Albuquer-
que substitutos, e para a comissão 
de Petições e Reclamações: Dr. 
Torres Garcia, Nunes Pais, dr. 
Dias Pereira, capitão Alcide d ' 0 -
liveira, Tomás da Fonseca, coro-
nel Bandeira e dr. Domingos Lara. 

Concurso Hipico de Coimbra 
A Direção do Tiro e Sport, 

resolveu realizar o seu concurso 
hipico oficial, que tinha sido adia-
do etn virtude da gréve ferro viá-
ria, nos dias 1, 3 e 5 do proximo 
mez d 'Agosto. 

O sr. Ministro da guerra, au-
torisou que os srs. oficiaes das 
unidades montadas tomem parte 
no referido concurso. 

B r a d a r n o d e s e r t o 
Ha 4 meses que os habitantes 

do Casal de Lans, estão solici-
tando da repartição competente a 
reparação da canaiisação da agua, 
sem que até hoje tenham sido 
ouvidas as suas justas reclamações, 
o que lhes ocasiona graves trans-
tornos. 

Para o facto chamamos a aten-
ção do respectivo vereador, afim 
de serem dadas as providencias 
que ha tanto tempo são reclama-
das. 

Missa de sufrágio 
Foi ontem celebrada na egreja 

de Santa Cruz uma missa sufra-
gando a alma de D. Olímpia Go-
mes de Moura, viuva do antigo 
empregado do liceu Antonio Vi-
riato Pereira de Moura, 

Este p 'edoso acto foi mandado 
celebrar por uma pessoa grata á 
memoria da bondosa senhora. 

Foi celebrante o sr, padre 
Paulo Evaristo Alves, 

VIDA DE COIMBRA 

B 
Resoluções do sr. Ministro 

do Comercio que muito 
interessam a Coimbra. 
Uma grande aspiração: 
o caminho de ferro — 
Lousan— Arganil—Gou-
: veia. Novos soc ios : 

O sr. Ministro do Comercio, 
confirmando o que ha dias aqui 
dissemos sobre a rapida conclu-
são da estrada de Penacova a Lu-
so, acaba de afirmar a um reda-
ctor de A Victoria que o entre-
vistou segunda feira, que o trigan-
gulo turístico Coimbra — Penaco-
va — Bussaco, a que faltam ape-
nas uns 3 quilometros de estiada, 
acabar-se-ha ainda este ano, para 
o que, acrescentou s. ex.a, voa 
publicar uma portaria providen-
ciando nesse sentido. 

O sr. Ministro do Comercio, 
que vai contrair um emprest imo 
de 10.000 contos para ser exclu-
sivamente aplicado á conservação 
e construção de estradas de turis-
mo, afirmou ao mesmo jornalista 
que também se activará a cons-
trução da continuação da estrada 
da Serra da Estrela, desde o Sa-
natório até á Lagoa Compr ida . 
Esta l3gõa gela no inverno, po-
dendo atravessar se em trenó, e 
oferecendo todos os encantos da 
Suissa. Ao lado dessa lagôa, de-
pois de feita a travessia, o turista 
poderá subir uma grande eleva-
ção de terreno, a qual se poderá 
fazer no inverno por meio de 
degrus escavados no gêlo e do 
alto da qual se gosa um panora-
ma maravilhoso. São estas bele-
zas ignoradas até pe r nós pró-
prios que é preciso tornar conhe-
cidas dos estrangeiros, depois de 
termos creado o necessário con-
forto e meios de transporte fáceis 
pata os receber. 

Ora, sabendo SÍ que nos Bar-
ros Vermelhos, em plena serra, 
se vai construir um grande hotel 
de turismo, e que na Covilhã, 
Gouveia, Ceia, etc., toma cada 
vez maior vulto a ideia do pro-
longamento até ali da linha férrea 
da Lousan, que quando venha a 
ser um facto, converterá Coimbra 
num ponto intermediário impor-
tantíssimo de convergência da 
maior parte do movimento turís-
tico da serra, poder se-ha avaliar 
do valor que para esta cidade virá 
a ter de fu turo a resolução do sr. 
Ministro do Comercio. 

No congresso regional que em 
Agosto do ano findo se efectuou 
na Serra, por iniciativa da respe-
ctiva Sociedade de Propaganda, 
ao qual assistiram os represen-
tantes de muitas Camaras da re-
gião, e também os do Concelho 
de Turismo, da Repartição de 
Tur ismo e da Sociedade Propa-
ganda de Portugal, foi "votada 
urna proposta considerando e afir-
mando como primeira e grande 
aspiração de toda aquela região, 
a construção do referido caminho 
de ferro, que para Coimbra tam-
bém hoje é, incontestavelmente, a 
maior e a mais palpitante de todas 
as suas aspirações, sob qualquer 
aspecto que a queiramos encarar. 

Em 1916, a vereação presi-
dida pelo sr. dr. Silvio Pelico, a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra e a Associação 
Comercial, depois de receberem 
a adesão estusiástica e valiosa de 
todas as Camaras interessadas, 
dos distritos de Coimbra e da 
Guarda, representaram ao Go-
verno instando pela construção 
da referida linha ferrea, repre-
sentação de cuja elaboração foi 
encarregado o actual presidente 
da Sociedade, sr. dr. Manuel Braga, 
que, nesse trabalho, se serviu dos 
dados do brilhante Relatorio do 
sr. engenheiro Ernesto Navarro, 
actual Ministro do Comercio, que 
é um grande e dedicadisssimo 
defensor da construção desse ca-
minho de ferro, 

julgamos oportuno que a Cs* 
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mara, a Sociedade de Defesa e 
Propaganda e a Associação Co-
mercial voltem a representar nes-
se sentido com a adesão de todos 
os concelhos interessados. Com 
um bom intendimento entre to-
dos e com muita tenacidade e fé, 
o que não se consegue num dia, 
consegue-se sempre no outro, se 
o que se pretende é justo e re-
presenta uma legitima e grande 
aspiração. A dormir é que nada 
se c o n s e g u e . . . 

Estamos esperançados em que 
o sr. Ministro do Comercio visi-
tará esta cidade na próxima se-
mana. 

— Inscreveram-se, ult imamen-
te, socios da Sociedade, os srs . : 

Dr. Raul Teles d 'Abreu, rua 
Ferreira Borges ; 

Manuel Falcão Teles Macha-
do, Arcos do Ja rd im; 

Antonio Ruivo da Costa, Ave-
nida Sá da Bandeira. 

R e p r e s e n t a ç ã o 
A Comissão Administrativa do 

Município representou ao gover-
no no sentido de lhe ser dado 
um subsidio afim de ser reparada 
a estrada de Souzelas á Marme-
leira, que se encontra num estado 
deplorável. 

A petição é justíssima e repre-
senta uma aspiração dos povos 
daquelas localidades que de ha 
muito veem pugnando por tal 
melhoramento. 

Apoio ao governo 
A Camara Municipal dirigiu 

um telegrama de saudação ao 
chefe do governo e louvando o 
pela sua energica atitude perante 
os movimentos que ultimamente 
se teem desenrolado e ião preju-
diciais á vida do país. 

Festividade 
No Bairro Operár io realisam-

se hoje e amanhã as festas em 
honra de N. S. de Lourdes. 

Hoje haverá iluminações, fo 
go, musica e danças populares, 
que se repetirão amanhã. 

. As festas de igreja constam, 
amanhã, de missa cantada, sermão 
e ladainha. 

Julgamento 
Foi adiado sine die o julga-

mento que devia realisar se on-
tem dos 18 operários, das aguas 
e electricos pelos atos praticados 
por ocasião da gréve dos electri-
cos. 

Reparação de calçadas 
Andam no trabalho de repa-

ração de calçadas, serviço este que 
durante muito tempo esteve es-
quecido e quase abandonado. 

Lembramos a calçada em fren-
te do Café Montanha, no Largo 
Miguel Bombarda, que se encon-
tra em péssimo estado. 

Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

^Sessão do dia 23-7-919 
Apelação crime 

Penela—Antonio Agostinho, casado, 
sapateiro, morador na vila de Penela con-
tra o M. P . - Relator, J. Cipriano; escri-
vão, Faria Lopes. 

Agravo comercial 
Figueiró dos Vinhos — Manuel Dias 

Júnior, casado, proprietário, dos Chãos 
de Baixo, comarca de Figueiró dos Vi 
nhos e Antonio Dias, casado, proprieta' 
rio, de Vendas de Maria, freguesia Maçãs 
de D. Maria, comarca de Alvaiazere, con-
tra Manuel Lopes Godinho, solteiro, 
maior proprietário, da Portela de Lavan-
deiras.—Relator, Ignacio Monteiro; es' 
crivão, Forte. 

ACORDÃOS 
Escrivão, Quenta 

Apelações cíveis 
Coimbra — D. Clara Dias de Carva-

lho Guimarães contra Antonio Dantas 
Guimarães. 

Confirmado o despacho recorrido. 
Taboa — Francisco Piuto Nogueira 

mulher contra João Antunes Pimtnta 
mulher. 

Confirmada a sentença. 

Escrivão, Forte 
Apelação cível 

Ftindào — O M. P. contra Antonio 
Maria Couto e mulher. 

Confirmada a sentença 

Agravo crime 
Soure — José Coelho Júnior contra o 

M. P. 
Provido. 

O b 11 u a s* U % 

N u m quarto particular do Hos 
pitai da Universidade, faleceu a 
sr." D. Felistina Candida da Cruz, 
esposa do sr. Manuel Francisco 
Oiesta. O seu cadaver foi trasla-
dado para Vouzela, 

F O O T - B A L L 
VICTORIA CONTRA 0 UNIÃO 

Conforme noticiarnos no passado nu-
mero de terça feira, é amanhã que no 
campo de Santa Cruz, pelas 18 horas, se 
vai decidir na desforra qual destes doit 
grupos é o mais forte. 

O Victoria conta com a sua boa de-
fêsa e com o seu explendido ataque, 

O União possue também uma bela 
defêsa, uma explendida linha de médios 
e uma regular linha de ataque, que de-
certo irá pôr em sérios riscos as balisas 
do Victoria. 

Da parte dos seu3 jogadores reina 
grande entusiasmo e animação para a 
desforra de domingo que a meu vêr pa-
rece ser difícil o Victoria conseguir á 
primeira, furar a rêde do União. 

A sua defêsa mostrará c o n g e m e 
energia perante o ataque do Victoria 
que decerto se esforçará um pouco para 
a conseguir dominar. 

Conquanto á minha opinião direi que 
será difícil visar o prognóstico dada a 
vontade de ambos os grupos quererem 
vencer. 

A arbitragem será confiada a Antonio 
Velindro, defêsa do Sport Club, do qual 
se espera mais uma vez que a sua mos-
trada competencia seja coberta de êxito. 

As linhas dos dois teams, apresen-
tam-se ámaahã em campo, para a des-
forra que vai ser renhida, da seguinte 
forma: 

União: 
Monteiro 

Lucas : Armando 
Vale : Dusrts : Lima 

Santos : José : Correia: Carvalho : Simoes 

Victoria: 

Souza : Alves : Cabral : Malva : Alvarez 
ArmLido : Reis : Cabreira 

Correia : Ignacio 
Carvalho 

LIMA. 
• fSSKEr.fW»" 

©se 
Quinta de S. Bento de Soure 

Gratifica bem quem lhe indi-
car ou apresentar uma junta de 
bezerros, um preto maior, e ou 
tro amarelo mais pequeno, com 
as cabeças bem feitas. São boni-
tos animais. 

Pede a quem os encontrou na 
feira dos 23, em Santa Clara de 
Coimbra , o favor de participar a 
seu dono. 

MALINHA DE MAQ 
Perdeu-se desde a Praça 8 de 

Maio até ao Logar Novo, fazen 
do caminho pela Quinta de Santa 
Cruz (Parque) . Devia ter sido 
encontrada junto a um dos ban 
cos da rua de Santo Agostinho. 

Q u e m a encontrou e queira 
entregada ao seu dono, nesta re 
dacção se diz e se dão alviçaras. 

Venda de prédios 
No dia 3 do mês de Agosto 

proximo, das 13 horas em deante, 
serão vendidos, se o preço con 
vier, os prédios seguintes: 

Um g r u p o de casas com gran-
de quintal na rua João Cabreira, 
n.os 19 a 37 e beco do Amorim, 
n.05 3, 4, 5. 

U m a morada de casas, no lar-
go do Romal, n.os 22 e 23 e com 
frente para o beco da Boa União, 
para onde tem o n.° 15. 

Duas moradas de casas no 
beco dos Prazeres que respectiva-
mente tem os n.os 3, 5, 7 e 9. 

U m a morada de casas na rua 
Direita, n.os 20 e 22. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designados, e no quintal 
do g r u p o de casas, na rua de 
João Cabreira, com entrada pelo 
Beco do Amorim, n.° 2, e na 
presença dos actuais possuidores 

Aceita e dá esclarecimentos, 
João Vilaça da Silva, rua Vis 
conde da Luz, 56 a 60. 

Casa na Figueira 
Para pouca familia, subloca se 

casa nova em frente á Vila Mar 
(casa de banhos,), durante o mez 
de Agosto. 

Informações na Havaneza Cen-
tral, Rua Visconde da Luz. 

HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA D A FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en 
contrar limpeza, cosinha á portu-

gueza e refeições abundantes 
Abre as dia! tis Julho eom o mesmo pessoa 

e preços do ano passado 
o PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

í i i õ õ õ i õ õ 
Precisam-se sobre letras. 
Informa o solicitador Pita, rua 

Vjscondç da Luz, 34-L°. 

C A S A = = = 
= L O N D R E S 
R. Ferreira Borges, 82 

Vestidos Taileur 
Execução perfeitíssima. 

Chapéus para senhora. 

C a m i s a r i a ^ 
Ĉ P e a l fa iatar ia 

m 

C o m p r a - s e o u a r r e n d a - s e 
« m a s i t u a d a c m b o m l o c a l 
m a s n ã o n a s r u a s d a b a i x a , 
c o m d o z e d i v i s õ e s p o u c o m a i s 
o u m e n o s , q u i n t a l o u j a r d i m , 
a g u a c a n a l í s a d a e d e s p e j o s . 

T a m b é m c o n v é m e m C e l a s 
o u S a n t o A n t o n i o d o s O l i v a i s . 

C a r t a a e s t a r e d a ç ã o c o m 
a s i n i c i a e s A . M . i n d i c a n d o 
l o c a l e p r e ç o . 

LF AI A T E S Precisam-se ofi -
cíaes. Casa Londres — Rua 

Ferreira Borges. 

SE duas casas 
com 6 divisões cada — 

Q u e m pretender dirija se a José 
dos Santos — Casa do Sal. 

JR U T O M O V E L . 
» « S b marra Hernr 

Vende-se um 
marca Herpomobi le , de 15 

H. P. 4 logares em estado novo. 
Para informações, Manuel Pe-

reira Marques, Praça 8 de Maio, 
34. 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua cia Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar-se para uma grande em-
prèsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na Imprensa Aca-
démica ás 4.as 5.as e õ.as feiras das 
12 ás 15 horas. 

O S B A R B E I R O S . Vende 
se em boas condições todo 

o mobiliário duma loja de bar 
beiro, constando de bancadas em 
pedra mármore, espelhos, cadei 
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

R R E N D A - S E . Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. Nesta redacção se diz. 

O S T U R E I R A S Precisam se 
para vestidos de senhora. 

Paga se bem. Casa Londres — 
Rua Ferreira Borges. 

A S A c m C e r n a c h e . Ven-
de se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
6. — Coimbra. 

O D I S T A Oferece-se uma 
senhora para dirigir um 

atelier. Prefere nesta época a Fi-
gueira da Foz. 

Dirigir a esta redação. 

PI A N O Aluga-se um bom p i* 
no vertical, que pode ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2.° 

A P A Z Com 16 anos de 
idade oferece-se para qual 

quer ramo de comercio. 
Prefere ir para a Figueira da 

Foz. 
Nesta redacção se diz. 

I R E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de mercearia e vi 

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.c t 

41 a 47. 

UMA senhora de 37 anos ofe-
rece-se para governanta. 

Prefere ir para fóra de Coimbra. 
Dão se informações na rua do 

Norte, n . ° 27. 

1NDE-SE. U m a b ;gorna, 
prancha e diversas peças 

de ferramenta para latoeiro. 
Vendem se também cerca de 

200 sacos de l inhagem finos e 
grossos. 

Na Mercearia Operaria—Bair-
ro de SanfAna , 21 a 22. 

E N D E - S E junto á estação 
da Pampilhosa, uma pro-

priedade composta de c-sa de 
habitação, armazém e um quintal 
com abundancia de agua canali 
sada. 

Também se vende um oliva! 
junto á mesma propriedade. 

Para ver e tratar com o pro 
prietario, Francisco dos Santos 
Marques — Pampilhosa. 

Serpa Cruz 
NOTÁRIO 

Praça 8 de Maio, 25 
Largo de Sansão 

C A R T O R I O n o 1.° an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

R E S I D E N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré 
dio. 

Telefone 278 
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Empresta se um conto de reis, 
sobre hipoteca, nesta cidade. 

Dirigir carta á Gazeta. 

Ha para vender 10 cascos 
João Vieira da Silva Lima 

Vendem-se 
Vendem se duas propr iedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira. 

Palha dc trigo 
Redução de preço—Fardo l$20 
João Vieira da Silva Lima 

DR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Utensílios 
Balança decimal. 
Balanças para balcão. 
Moinhos para café. 
C o m p r a m se. 
Nesta redacção se diz. 

VEN DEM-SE 
U m a roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

U m a Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos po r cilindros de 
aço, própr ia para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

ftLVIÇftRftS 
Dão-se a quem achasse uma 

pele preta do pescoço, e a queira 
entregar a sua dona, na rua da 
Ilha, n.° 13. 

Dinheiro a juro 
Emprestam-se 4:000$00 sobre 

hipoteca a juro modico junto ou 
em parcelas. 

Nesta redacção se diz. 

Antonio Ânnusto f Oliveira 
Solicitador encartado 

PRAÇA D3 COMERCIO, 53-1.° 
COIMBRA 

J f 

José Paredes 
Advogado 

Mudou o seu escritorio para 
a Rua da Sofia, n.° 5-2.° 

ARVÂO DE FORJA Qua-
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba. 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

t T T T m m n w w t t w 
"A Colonial,, 

Companhia de Segupos 
Capital: Um milhão e quinhentos mH esudos 

Seguros marítimos; terrestres: tumultos 
gréves:cristais;agrícolas:roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Aguas de Santo CDopta 
( E R I C E I R A ) 

f Únicas do seu tipo em todo o mundo 
I* Segundo analise do distinto quimicoProf. Charles Lopierre Jj 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

I E S T O ^ f l G O , m $ , PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

D e p o s i t o g e r a l , R u a A u g u s t a , 124— L I S B O A 

DEPOSITO EM COIMBRA: 

j | T a b a c a r i a C R E S P O [ • ] R o a Ferreira Borges | [ 

Cardoso & Cardoso 
AVENIDA SARáíVA DE CARVALHO, N.os 2S, 22, 23,24 e 52 

RUA FERNANDES TOfêAZ, N.°* 49, 51, 55 e 57 
T e l e f o n e , n.° 2 0 9 — F I G U E I R Ó D R F O Z 

C o m p r a c v e n d a d c i n o v e i s e u t e n s í l i o s 
u s a d o s d e t o d a a e s p é c i e s o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l e í e s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . 

Representante em Coimbra: 

Para a venda de quaisquer moveis ou utensílios usados 
M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 

Rua das Padeiras, n.° 39 

Grande Armazém 
dc cercais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t i d a d e s 
d c p r e g o d c t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o > n a i s c e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIDRAUUCA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, 0LE0S, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARI0S, MADEIRAS E : : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s c P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco ferreira £r Maia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes* Telef. 469 

^ , P I D E L I D A D B 
" ^ S f e t * ^ Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Oeral 

dos Depositos 98:883$750 
Total 637:021$109 

tadenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

í 5 i # £ 4 $ 3 1 A 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o r isco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e r iscos marít imos, e"*"" Cor respondente em C o i m b r a : 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
O i?ua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

L 
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Viação electrica 
O assunto de que nos vamos 

hoje ocupar é daqueles que care-
cem de ser muito estudados e 
pensados para poderem ser re-
solvidos pela forma mais acer-
tada. 

Não pretendemos impôr a nos-
sa opinião, mas unicamente apre-
sentar o assunto á apreciação do 
publico para que sobre ele se pos-
sam dar pareceres e apresentar 
razões pró e contra. 

Fomos dos que aplaudiram 
muitas vezes a municipalisação dos 
serviços, mas mal se supunha ain 
da que havia de surgir essa tre-
menda guerra que tudo encare 
ceu e fez desiquilibrar profunda-
mente a vida economica dos di-
ferentes países, muito principal-
mente os da Europa. 

O preço excessivo de todos 
os gene ros ; os elevados preços 
de salarios; a dificuldade de obter 
artigos do estrangeiro; as exigen 
cias sucessivas, mais ou menos 
justas, do pessoal ; o estado de 
indisciplina social que por toda a 
parte se manifesta, são razões, 
alem doutras, que dificultaram o 
futuro de varias empresas, algu 
mas das quais tiveram de falir e 
outras de suspender o seu fun 
cionamento. 

As Camaras que teem servi-
ços municipalisados foram arras-
tadas por essa temerosa crise que 
lhes agravou sensivelmente as suas 
finanças. 

Não precisamos falar das ou 
tras porque a nossa pode bem 
servir para exemplo. Bastava o 
preço excessivo do carvão, que 
subiu oito vezes mais de preço, 
para daí resultar um agravamento 
bastante sensível para as finanças 
do nosso município. A Camara 
viu-se na necessidade de pôr a 
cidade ás escuras e de elevar por 
tal m o d o o preço do gaz, que 
muitos que o tinham nunca mais 
quizeram utilisar se dele. 

Q u e m viu Coimbra antes da 
guerra explendidamente ilumina 
da com bicos de encandescencia, 
não é sem desgosto que a vê 
Bgora numa profunda escuridão, 
de que dificilmente poderá livrar-

- se. A guerra veio dar razões aos 
que çombatem a municipalisação 
de certos serviços, principalmente 
aqueles que estão dependentes da 
remessa de materiais estrangeiros, 
sujeitos a varias circunstancias e 
eventualidades. 

A viação electrica em Coim-
bra foi criada com um certo re 
ceio de bom êxito e por isso des-
de o principio se lhe não deu 
aquela expansão e desenvolvi-
mento que seria para desejar. 

Sobretudo, ha uma grande fal-
ta de carros electricos, motivo 
porque o publico tem sido mal 
servido. 

A viação electrica adquire por 
toda a parte cada vez maior ren-
dimento á maneira que o publico 
vai ganhando necessidade de se 
aproveitar deste meio de locomo-
ção, havendo todas as vantagens 
em ampliar as linhas e trazer em 
circulação maior numero de car-
ros. 

Existindo a viação electrica em 
Coimbra ha quase dez anos, a 
Camara nada mais tem feito do 
que ampliar a linha até ao Ca 
lhabé e mandar vir mais dois car-
ros electricos. Além disto o que 
fez foi elevar extraordinariamente 
as taxas, algumas das quais che-
gam a ser exageradíssimas. 

Hoje está provado que a via-
ção electrica em Coimbra é um 
melhoramento que o publico já 
não pode dispensar e que este 
não falta para andarem os carros 
sempre cheios, chegando mesmo 
muitas pessoas a ter de esperar 
bastante tempo para seguir ao seu 
destino. 

Está provado que é um me-
lhoramento de futuro, mas care-
ce de ser desenvolvido pela am-

j(j!i?s3: liphaí e pelo maior nu-

mero de carros que devem andar 
em circulação. E' indispensável 
fechar o circuito da linha pela es-
trada da Beira e adquirir mais seis 
carros, pelo menos, para bem ser-
vir o publico, que se aborrece de 
esperar e nem sempre o faz sem 
prejuízo das suas ocupações. 

Não se pode contar com a 
Camara para melhorar este ser-
viço porque não tem dinheiro e 
dificil será obtê lo em vista dos 
encargos que tem de tantos em 
prést imos feitos. Se estão á espe 
ra que as finanças do município 
o permitam, é contar que muitos 
anos serão precisos para isso. 

Havendo agora tantos capitais 
e muita gente que não sabe em 
que os ha de empregar , não será 
dificil passar este serviço a uma 
emprêsa que dê todas as garan 
tias possíveis ao município e ao 
publico. Só assim poderemos co 
lher a gratíssima esperança de ver 
melhorado este serviço e Coim 
bra ser dotada com uma rêde de 
viação electrica que chegue a pon 
tos afastados e populosos da ci-
dade, e fora dela, fechando o cir-
cuito da linha. 

Existem ainda duas outras ra 
zões de pêso : é que na Camara 
nem sempre se encontram verea 
dores que saibam ou queiram en-
carregar se do pelouro da viação 
electrica, que tem dificuldades de 
diversa naturêsa. Para êle requer-
se quem seja não só competente 
mas que tenha zêlo e vagar para 
tratar deste assunto, estranho á 
sua vida. 

Pelo que diz re-peito ao pes-
soal, mais fácil é obtê-lo uma em-
prêsa em melhores condições do 
que as Camaras, que, em geral, 
téem dependencias politicas. 

A Camara passando a viação 
eléctrica a uma emprêsa, tinha 
ainda a vantagem de obter dinhei-
ro para o novo mercado, o maior 
e mais necessário melhoramento 
da actualidade em Coimbra. 

Aí fica exposta a nossa ideia. 
C o m o o assunto é de importancia 
capital para esta cidade, as colu 
nas da Gazeta de Coimbra ficam 
á disposição de quem dêle o qui 
zer tratar. 
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A banda de infantaria 28 
Queixa-se a Gazeta da Figuei-

ra de que a banda de infantaria 
28 se não apresenta ha mêses a 
tocar em publico, e que agora, 
que ela ali é mais precisa para 
recriar os banhistas, já se diz que 
vai passar a época balnear para 
a Praia da Nazaré! 

Cá os de Coimbra andaram 
dois anos a pedir músicos para a 
banda de infantaria 23 e ha dias 
contamos lhe uns 17 com os da 
pancadaria. 

Com tantos esforços feitos, 
pouco se tem conseguido ; em 
todo caso cá vamos tendo musica 
aos domingos no Avenida. 

A respeito da banda de infan 
taria 35, que aqui pertence, isso 
foi um ar que lhe deu — nunca 
mais os conimbricenses lhe tor-
naram a pôr a vista em cima. 

Coimbra em questões de mu-
sica tem estado sem sorte. 

Vão-se os figueirenses conso-
lando com os sextetos dos casi 
nos e cafés do bairro novo, qu< 
nós cá nos vamos resignando 
com os 17 músicos da nossa 
banda regimental. 

Na Pedrulha foram mordidas 
por um cão raivoso 24 pessoas, 
que ja seguiram para o Instituto 
Çamara Pestana de Lisboa. 

fl Figueira ppospepa 
A Gazeta da Figueira trans-

crevendo a noticia que dêmos sob 
este titulo, fa la acompanhar das 
seguintes considerações: 

«O colega tem razão, porque efecti-
vamente a nossa terra tem prosperado 
enormemente de algum tempo a esta par-
te. Os capitalistas f igueirenses resoive-
ram-se ernfim a abrir os cofres e espa-
lhar cá para fóra, em diversas e utilíssi-
mas industrias, os dinheiros que ha mui-
tos anos tinham arrecadados. 

A guerra, que trouxe para o m u n d o 
inteiro milhares de amarguras e de sofri-
mentos, prestou á Figueira o relevantís-
s imo serviço de fazer mover os capitais 
dos nossos conterrâneos, po is se n ã o fo s -
se ela não haveria o desenvolv imento das 
construções navais, a f u n d a ç ã o da g r a n d e 
Companhia de Seguros Mondego, etc. 

Ampliando, ou a n o t a n d o a not icia do 
presado colega conimbricense, t rmos a 
diztr- lhe que actualmente há 6 soc ieda-
des constructoras de navios, que t e em 
os seus estaleiros: 2 no Cabede i io , o n d e 
foi construído o grande navio Caba da 
Roca, estando também lá um outro em 
construcção que deve egualar ou ultra-
passar a tonelagem daquele; 2 na Mor-
raceira; 1 na Carneira e 1 na esplanada 
em frente á Capitania. 

A sociedade que tenciona trazer-nos 
aqui t agua da Amieira — Sociedade de 
Melhoramentos da Figueira, Limitada 
— já comprou toda aquela instalação bal-
nearia e cm muito Dreve t empo dará 
principio aos trabalhos respectivos. 

Além de todas as sociedades e melho-
ramentos que a Gazeta de Coimbra enu-
mera, ha quatro outras que não devem 
ser esquecidas: são as proprietárias das 
traineiras que vieram movimentar mui-
t íssimo o nosso mercado de peixe. 

Dois melhoramentos impor-
tantíssimos ousamos lembrar á Fi-
gueira, á qual, quem escreve es-
tas linhas se acostumou amar des-
de creança, como se fosse dela 
natural: agua boa em abundancia 
e para que chegue a todos até 
mesmo aos que residem desde o 
Vizo até Buarcos, e canaiização 
de esgotos para desaparecerem 
os canos que dessguam na doca, 
em frente do jardim e pela estra-
da de Buarcos, o mais belo sitio 
da Figueira. 

E depois ufanem se os figuei-
renses de nada lhes faltar para te-
rem o que é preciso. 

PADAiilA NACIONAL 
Principiou ontem a fabricar se 

pão na importante padaria da C o m 
panhia Nacional de Moagem. Em-
bora não fosse desejo da respe-
ctiva companhia que a sua inau-
guração se fizesse para já, visto 
que ainda não estão de todo com-
pletas as instalações desta Pada 
ria, a mesma companhia resolveu 
antecipar este acto em atenção ás 
circunstancias excecionais que atra-
vessamos, a tendendo assim á fal-
ta de farinhas que se nota no mer-
cado e por consequência a dificul-
dade de aparecerem géneros de 
consamo em quantidade suficien-
te para satisfazer as necessidades 
da vida económica da cidade. 

O primeiro pão fabricado é 
de otimo aspecto e agradavel sa-
bor . 

Afim de assistir ás experiencias 
da padaria desta cidade, vieram 
expressamente de Lisboa os srs. 
Hermatte Pires, inteligente e con 
siderado director da secção de 
moagem da Companhia Nacional 
e o sr. André Peres fiscal da mes-
ma secção. 

Logo que estejam concluídas 
as instalações e devidamente mon-
tados os respectivos depssi tos . 
Coimbra fica explendidamente ser-
vida a respeito do pão, podendo 
o seu fabrico egualar-se com o 
melhor da capital em preço e qua-
lidade. 

O mecanismo montado para 
manipulação do pão ainda não 
está completo p o r q u e a isso obs 
ta a gréve ferroviária, aguardan-
do se algumas das peças mais itn 
portantes para então se pôr a fun-
cionar. 

Todo o pão ontem fabricado 
foi oferecido ao pessoal da com 
panhia nacional e a muitas outras 
pessoas a quem foi gratuitamente 
distribuído. 

Hoje principia já a fabricar-se 
destinado á venda do publico. 

Segredos a toda a p i e 
Teixeira da Queiroz 

Tive sempre pelo ilustre mor to 
d 'hontem mais do que admiração: 
respeito. O seu temperamento, 
os seus processos, a sua maneira 
de ser literaria, surgiram me, de 
sempre, como a expressão mais 
alta e mais nobre do seu caracter. 
Toda a sua obra falsinante de pi-
toresco, de fisionomia, de ternura 
e de graça e antes de ser uma 
grande afirmação de belesa — um 
triunfo formidável de dignidade 
artística. A sua vasta galeria de 
tipos e de paisagens, realisou-a 
com um sentimento de processo 
que lembram o melhor Balzac. 
As suas figuras movem se dentro 
da lógica dos seus propr ios cara-
cteres. Palpita o, resplandece-o 
a paisagem minhota viva, curiosa, 
risonha. Era um minucioso. Ha 
quadros que não são aguarelas — 
para serem clichés do melhor 
kodack. Era sugestivo. Sentia-se 
lhe eleganeia, nobresa, processo 
— talento. Venceu. Faltou-lhe, po 
rem uma qualidade para viver em 
plena gloria: a audacia. 

Verão 
Abraza-se. O sol queima em 

largas manchas de oiro. 
Tem se a impressão de q u a 

se caminha sobre uma labareda. 
E' então que la femme chic veste 
a ultima creação Paquin, Doucet, 
Chane l ; descobre a graça palpi 
tante do seu colo côr de rosa; vê 
no espelho do boudoir a sua 
própria imagem que lhe sorri; 
uma borla de pó d'arroz brinca-
lhe nas mãos cheias de anéis —e 
um momento depois em plena 
rua, sob a sombrinha vermelha 
ds rendas, seria absurdo duvidar 
que vai ali honestamente uma pe-
quenina Eva de tentação — e de 
nudez. 

Visconde de Menezes 
Visitei ha dias, na Bobone, a 

exposição do Visconde de Mene-
zes. Na meia-luz doirada do sa-
lão da rua Serpa Pinto, eu não 
senti apenas a beleza, a distinção, 
a aristocracia: respirei ternura. 
Evoquei. Uma patine misteriosa 
e perturbadora do passado envol-
veu me, acariciou me, abraçou-me 
como um perfume palpitante de 
rosas velhas. . . 

Na revoada luminosa das te-
las suspeita-se a devoção ardente 
pela arte venesiana de Veroneso, 
de Ticiano de Tintoreto. Passa-
ram-me pelos olhos as galerias 
de Florença, de Milão, de Bru-
ges e de Amsterdam, e á saída, 
afastado o reposteiro de veludo 
vermelho, era ainda a mesma im-
pressão de sensibilidade e de"ca-
rinho que me enervava de mis-
tério, de sedução, de encanta-
mento . . 

L u f s D'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Acto de benemerencia 
O sr. Manuel Martins, zeloso 

fiscal do Teatro Avenida, con 
doido das precarias circunstancias 
em que se encontrava um seu vi-
sinho, o sr. Francisco de Sousa 
Pinto, sofrendo de horrível en-
fermidade, abriu uma subscrição 
em seu favor pelos principais fre-
quentadores daquele Teatro, que 
rendeu a importancia de 34$47. 

Esta esmola, que não p e u d e 
ser toda entregue ao destinatário, 
por haver falecido no decurso da 
doença, foi a parte restante entre-
gue á viuva que ficou nas mais 
precárias circunstancias. 

Actos destes nobilita quem os 
pratica. 

Rainha Santa 
Realisa se na quinta feira em 

Santa Clara a festa da consagra-
ção do mez da Rainha Santa. 

De manhã ás 11 horas, ha-
verá missa solene e de tarde, ás 
19 e meia Te-Deum. 

Na festa da manhã pregará o 
distinto orador sagrado sr. padre 
Cesar Augusto Garcia, 

€ J k S J L B E 
VENTURA & COUCEIRO 

Rua da Sofia/61 a 67 — - C O I M B R A 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c c n t r a m - s e e m e x p o s i ç ã o 
p a r a a v e n d a , m o v e i s d e t o d a s a s q u a i i d a d e s 

e p r e ç o s , s e n d o m a n u f a c t u r a d o s n a s s u a s o f i c i n a s 

Executam-se estofos e decorações a preços modicos 

Choupal 
Como é lindo êste Mondego, 
A brincar sôbre esta areia! 
Que é lindo o bosque verde, 
Que as verdes margens sombreia! • • 

Era lindo, duma vez, ao tem-
po que João de Lemos o dizia! 
Então, Coimbra alcandorada na 
sua mágica beleza, podia olhar e 
rever-se na sua cauda de setim 
verde, verde escuro, verde sem 
mescla, que o rio beijava, com 
te rnura! . . . Então, n ã o e r a o C h o u 
pai, o antro miserável de miserá 
veis perdidas, o côito da mais re-
pelente impudicícia! Era um ceu 
de verdura, um recanto de amor 
e um ermo de paz, hoje transfor-
mado em sítio quási selvático, 
que não nos é dado pisar, sem 
que as lorettes nos venham arre-
messar à cara, de envolta com ba-
foradas de cigarro, o desplante 
imundo do seu palavreado! Na 
quele dossel de folhagem, naque-
la doçura e tranquilidade corn que 
a Omnisciência Divina não quis 
.ieixar de brindar a soberana do 
Mondego — a Meditação p^ra a 
mente, a Saudade para a alma e 
o Choupal para o corpo —, pas-
seia hoje a desvergonha das ruas !... 

E é isto, numa terra que pos-
sui uma câmara, um governador 
civil, um corpo de polícia e qua-
tro aqua r t e l amen tos ! . . . Não sei 
eu a quem estas coisas compe-
tem. Mas a esse alguém, se por-
ventura estas linhas tiverem o con-
dão de cair sob suas vistas, pedi-
mos encarecidamente, como coim-
brão amigo da sua terra, que, ao 
menos, não deixem que a vergo-
nha passe dc n ó s . . . Coimbra, 
tam visitada, não pode mostrar, 
de maneira alguma, o espectáculo 
indecoroso de alcoice, num dos 
lugares mais formosos, mais cele-
brados que t e m ! . . . 

Escorrace-se com aquela ver-
gonha, com aquela miséria, que 
está sendo a vergonha e a miséria 
de todos nós K . . 

Não menor vergonha e misé-
ria, é também a dêsses que assim 
votaram ao abandono, ao desprê-
zo inteiro, absoluto, uma das maio-
res belezas de Coimbra. 

O que quere dizer, que ver-
gonha moral e oficial, correm pa-
relhas no descrédito da terra. 

Ora pois ! . . 

C O S T A P I M P Ã O . 

ARCANDO FREITAS GÃMPOS 
Seguiu para S. Paulo, Loanda, 

onde acaba de ser colocado, o sr. 
Armando Freitas Campos, estre-
moso filho do nosso respeitável 
amigo, sr. Artur Freitas Campos . 

Ao sr. Armando Campos , a 
quem não faltam qualidades de 
trabalho e de competencia para o 
bom desempenho das suas fun-
ções, desejamos as maiores felici-
dades. 

G r e v e 
Cerca de 100 operários gre 

vistas da construção civil, em vir-
tude de não terem sido atendidas 
as suas reclamações, foram pro-
curar trabalho em Lisboa e outras 
localidades. 

Â violeta e o cardo 
No fresco recanto dos canteiros flo-

rescia viçosa e esplendida frágil violeta, 
que prasenteira e descuidosa era entre 
(7s suas companheiras a alegria do jar-
dim. 

Aconselhando aqui um lirio, conso-
lava ali uma dália, para intervir mais 
além entre dois cravos que ciumentos 
requestavam a mesma rosa. 

As plantasinhas as mais modestas 
ouviam com agrado e com respeito os 
seus conselhos e nâo raras vezes as 
suas folhitas Iam na simplicidade da 
sua pobreza levar-lhe a siv *ridade do 
seu reconhecimento. 

Tinha por todos a mesma solicitude 
e era frequente ver-se a embalar algu-
ma roseira, que o pulgão traiçoeira não 
deixára dormir, ou a alimentar algum 
amor-perfeito a quem na véspera ti-
nham morrido os pais. 

Quantas vezes protegia com a sua 
folhagem os tenros rebentos da relva 
que o vento estouvado ali fizera nas-
cer? 

Mesmo as dvezitai deixando a tépl-
dez dos seus-ninhos vinham em revoa-
das pipilar ternos queixumes, e nas tar-
des amenas quando faziam as suas 
merendas traziam-lhe os filhitos para 
que ela os acariciasse. 

Nunca o sol desaparecia no ociden-
te sem que mandasse primeiro um dos 
seus filhos dar-lhe o beijo de despedida, 
e jamais a lua ao aparecer deixava de 
lhe contar o que vira na amplidão dos 
ceus. 

Ditosa floria assim a violeta, quan-
do no jardim caiu levada pelas azas do 
vento uma pequena sementinha que o 
calor do sol fez germinar, — era o cardo. 

Ali cresceu, ali vivia, e entre os dois 
estabeleceu-se a mais sólida amizade, 
ligando-os a mais profunda simpatia. 

Ela, muito amtga, muito dedicada, 
muito terna era a única que sentia pelo 
pobre cardo alguma comiseração, não 
se rindo do porte esguio do seu caule, 
da rudeza das suas folhas, nem da po-
breza das suas flôres. 

O cardo sentindo-se grande naquele 
afecto, feliz com aquela amizade, cres-
cia petulante e atrevido vivendo só para 
a sua violeta, fóra do bulício do mun-
do, extranho ds intrigas do jardim, sem 
querer saber dc nada que o rodeava. 

As flores hóstis ao principio e inve-
josas quasi sempre já olhavam com ve-
neração e viam com respeito este idílio 
a que o rócio fresco das madrugadas, 
bréjeiro e indiscreto, vinha assistir para 
ir mais tarde confidenciar ds estrelas, 
que curiosas e impacientes o espera-
vam no jardim azullneo do firmamento. 

Já ecoava no jardim e corria pelos 
canteiros a notícia das bodas na pró-
xima primavera, e no bosque ao lado, 
um trio de ronxinoes ensaiava uma área 
divina que a estrela da manhã regia 
com o fulgurar inteligente da sua luz. 

Um dia, porém, passa o tufão da 
morte e arrebata nas suas garras a de-
licada violeta, levando-a para o reino 
das estrelas .. e o cardo triste, rese-
quido, lá está sózinho no fardim esprei-
tando para os (éus, onde procura a sua 
violeta para lhe mandar pela corrente 
do seu pensamento o muito da sua sau-
dade. 

Coimbra, 26-VII-919. 
MlOSOTF-, 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Julia Fontes Sá e Almeida. 
Antonio Arsene Antunes. 
A'manha: 
A menina Maria Sofia, filhinha do 

sr. Manoel de Souza Amado. 
José Gazeo. 

Partidas e chegadas 
Está no Porto com sua gentil filha, 

a sr.° D. Adelaide Barbosa. 
Regressou das Pedras Salgadas o 

rev." Ricardo da Silva, nosso estimado 
conierraneo. 

Faculdade de Direito 
Foi eleito director da Facul-

dade de Direito, o sr. dr. Guilher-
me Alves Moreira. 

O sr. dr. José Alberto dos 
Reis vai oferecer um banquete 
ao? seus colegas da Faculdade, 

J 
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Jardim Botânico 
Continuamos a receber na 

nossa redacção as mais justificá-
veis reclamações contra o encer-
ramento do Jardim Botânico du-
rante o dia, privando se assim o 
publico de gosar as delicias da 
quele formoso passeio, cujas co-
modidades raramente se encon-
tram em qualquer outro local. 

Aos domingos, principalmen-
te, essa falta torna-se mais grave, 
pois que sendo o dia destinado 
ao descanso e passeio dos conim-
bricenses, o Jardim fecha precisa-
mente á hora em que era mais 
visitado. 

Para obstar a este inconve-
niente e para destruir o argu-
mento apresentado de que o jar 
dim fecha por falta de pessoal, 
lembramos nós que, em vista do 
serviço universitário estar agora 
muito reduzido, bem poderiam 
ser destinados mais 3 ou 4 guar-
das da Universidade para refor-
çar o único que ali faz serviço, 
desaparecendo assim o receio 
apresentado quanto á conserva-
ção e respeito pelo mesmo Jar 
dim. 

Ao sr. Dr. Witnich .Carriço, 
digno director daquele estabele-
cimento, confiamos a resolução 
das reclamações que nos são pre-
sentes e que de bom grado per 
filhamos pelo nosso amor ao bom 
nome desta terra e que merece 
ser tido na devida consideração. 

Diz nos o nosso colaborador, 
que 'a falta de pessoal para a fis-
calização do Jardim, argumento 
com que se justifica o seu encer-
ramento durante o dia, pode muito 
bem remediar se agora, visto que, 
estando disponíveis quasi todos 
os empregados encarregados da 
sua fiscalização, poderiam, sem 
sacrifício, fazer o policiamento do 
Jardim por meio de turnos, pro 
porcionando-se assim o gôso dum 
passeio que por todos os motivos 
se impõe não só a quem nos vi 
sita, mas ainda a todos aqueles 
que naquííí* delicioso Jardim en-
contram comodidades como ne-
nhum outro possue. 

Da boa vontade do sr. Dr. 
Witnich Carriço, digno director 
do Jardim Botânico, esperamos 
que este alvitre seja tido na devi 
da consideração. 

Missão de estudo 
Os srs. drs. João Marques dos 

Santos e Morais Sarmento foram 
encarregados pela Faculdade de 
Medicina, de irem em missão de 
estudo ao estrangeiro, para onde 
partem brevemente. 

O primeiro vai estudar a so-
roterapia do cancro e tenciona 
demorar-se quatro mêses pela 
Itaiia, Suissa, França e Inglaterra. 

Reparação de estrada 
Como noticiamos, a Camara 

Municipal representou ao gover-
no no sentido de lhe ser conce-
dido um subsidio para a repara-
ção da estrada de Souzelas á Mar-
meleira, melhoramento inadiavel e 
de reconhecida utilidade. 

E assim o reconheceu a Junta 
de Freguesia de Souzelas, que 
para aquele fim se dirigiu á ca-
mara, empregando ainda os maio-
res esforços para a realisação da-
quele melhoramento. 

r * L 

C o m o prometi no ultimo numero 
•deste jornal, continuarei hoje a analisar 
a constituição das agremiações sportivas 
de Coimbra e o seu papel na época 
sportiva que está a terminar. Passo hoje 
A Associação Académica de Coimbra. 

E' talvez esta sociedade a mais pode-
rosa de Coimbra. Nela se encontram 
defendendo a sua bandeira, belos spor-
tsmans. 

Mas, posso dizer como é uso entre 
nós, que ela não passa do pé de pece-
gueiro. 

Não me resta duvida alguma que ela 
foi a principal organizadora dos bons 
torneios a que assistimos este ano nesta 
cidade. 

A ela se deve a vinda a Coimbra, do 
Onze Verde, do Internacional e do Foot-
Balt Club do Porto. 

A ela se deve sem duvida as belas 
tardes de futebol que esta época se pas-
saram nesta cidade. 

A4as o que não posso deixar sem a 
devida critica, foi a forma como a Aca-
démica terminou a sua época de futebol. 

Custa-me a acredirar como o capuão 
que é um elemento de l . a s categorias de 
Lisboa, consentisse e tomasse parte em 
tamanha fantochada. Brincadeiras como 
aquelas só despretejam o futebol. 

Ainda ha pouco tempo um sportsman 
lisbonense se revoltou contra a forma 
como um emprezario duma praça de 
touros, compoz um numero cómico na 
sua praça. 

Também se deu mais ou menos o 
mesmo caso. Se fossem ignorantes que 
o fizessem, tinha desculpa; mas os orga-
nizadores dessa fantochada prezaram-se 
de fazer parte dum agiupamento de fu-
tebol que está hoje considerado como 
o Campeão de Futebol do Centro de 
Portugal, isso parece impossível. 

Mas, oxalá que a Académica na pró-
xima época, consiga fazer despertar o 
futebol em Coimbra, c c m o o conseguiu 
despertar na época de 1918-1919. 

L I M A . 

Principiou ontem a ser feito o 
estudo da estrada do Promotor 
(Coselhas) a Santo Antonio dos 
Olivais. 

Museu de Arte S a c r a 
Tendo falecido o guarda deste 

museu, sr. Casimiro Pinto, cons-
ta nos que para o visitar é pre-
ciso solicitar licença do seu dire 
ctor sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves, em poder de quem estão as 
respectivas chaves. 

Isto enquanto o governo não 
nomear pessoa competente para 
o logar de guarda do museu. 

C o n v i t e 
Por ordem do Ministério da 

Guerra, é feito convite ás praças 
licenciadas das diferentes unida-
des, residentes na área deste con-
celho, p3ra se alistarem no Corpo 
de Bombeiros de Lisboa, bem 
como é feito convite aos mutila-
dos da guerra para desempenha-
rem o cargo de porteiros, fieis de 
depositos, ordenanças, etc., no 
Parque de Material Aeronáutico; 
devendo os respectivos requeri 
mentos ser entregues na Admi 
nistração deste concelho, afim de 
serem enviados á Secretaria de 
Estado da Guerra. 

Mova sociedade 
Em Gois constituiu se uma 

sociedade por quotas, com res-
ponsabilidade limitada, sob a de-
nominação Sociedade Comercial 
Popular, que girará sob a firma 
de Cassiano, Carneiro & C.a, Li-
mitada, para a exploração de mer-
cearias, vinhos, ferragens, panifi-
cação, etc. 

Fazem parte desta sociedade, 
os srs. José da Mota Tavares, Luís 
Antonio Barata Lopes de Carva-
lho, Cassiano da Silva Barata, An-
tonio Carneiro de Matos e Diogo 
Cortez. 

Haja moralidade! 
Novamente pedimos provi-

dencias que obstem a que rapa-
zes completamente nus tomem 
banho em frente da cidade. 

No domingo, á hora da musi-
ca na Avenida, nada menos de 5 
rapazes de mais de 14 anos, an 
davam a tomar banho em com 
pleto estado de núdêz junto ao 
moinho á montante da ponte de 
Santa Clara! 

Toda a gente os viu menos 
quem podia proibir semelhante 
pouca vergonha, 

O b i t u c í r i o 
Com a avançada idade de 98 

anos, faleceu nesta cidade a sr.a 

D. Ana d'Assunção, estremosa 
mãe dos nossos velhos amigos 
srs. Abilio Marques dos Santos, 
bedel da Faculdade de Sciências, 
e do sr. Benjamim Marques dos 
Santos. 

Lamentamos a morte da vene-
randa velhinha e compartilhamos 
da dôr que tão intensamente feriu 
a familia que a estremecia. 

— Também faleceu nesta cida-
de o sr. Casimiro Pinto, guarda 
do Museu de Arte Sacra. 

Sentidos pesames ás famílias. 

raB 

Desnatadeiras 
atedeiras 

u 7 7 

de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dlssimas maquinas á casa 

J o h n ( H . S ^ m n e p % 6 . ° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

J L Z CÍiíD iflír̂ *!*. 

A Inspecção de Previdencia 
Social, por intermedio da 2.a Cir 
cunscrição de Previdencia Social, 
com séde nesta cidade, faz publi 
co que se acha aberto concurso 
pelo praso de dez dias, a contar 
da primeira publicação deste anun 
cio, para o fornecimento de duas 
secretarias ministre, de cerejeira, 
de 1 ,m40X0,m80, doze cadeiras de 
balaustre, de cerejeira, três tabo 
letas para afixação de editais e ta-
belas, de casquinha, de l m X 0 , m 7 5 
e duas estantes para livros e 
i m p r e s s o s , de casquinha, de 
2, , r '70Xl,m55, com o fundo de 
0,m4õ, para a Bolsa Social de Tra 
baiho, a constituir nesta cidade 
de Coimbra, deveudo as propos 
tas ser entregues na séde da 2.® 
Circunscrição, em qualquer dos 
dias úteis incluídos naquele pra 
so, a fim de serem remetidas á 
Direcção das Bolsas Sociais de 
Trabalho. 

O material deve ser colocado 
pelo fornecedor na séde da Bolsa. 

Coimbra, 28 de Julho de 1919 
O Chefe da 2.a Circunscrição, 

Antonio Pinto da Çosta, 

R e s p o s t a a 
a l g u m a s c a H a s 

De vários pontos nos perguntam se 
as Pilulas Pink são eficazes contra o reu-
matismo. Isso nenhi ma duvida oferece, 
respondemos, e para corroborar simiihan-
te afirmativa, podemos remeter ás pes-
soas a queni a questão interessa para os 
numerosos atestados publicados, atesta-
dos que constituem outras tantas provas 
da ação salutar das Pílulas Pink nas afe-
ções reumaticas. 

E' certo, porém, que os reumáticos 
tendo, na sua maior parte, experimenta-
do em vão tantos tratamentos, conservam 
dessas infrutíferas tentativas uma bem 
compreensível desconfiança para com to-
dos aqueles que pretendem poder li-
vral-os das suas dôres. Os proprios 
exemplos citados em apoio da afirmativa 
não logram modificar-lhes o ceticismo. 
Para o reumatismo, dizem eles, não ha 
senão o calor e o repouso; tudo o mais, 
não passa de uma historia. -

O calor e o repouso são necessários, 
com efeito, quando uma crise se decla-
ra: não bastam todavia para dissolver e 
fazer eliminar o acido úrico veiculado 
pelo sangue e cujo deposito nos muscu-
los e nas articulações constitue a causa 
de todo o mal. 

Se o sangue não poude ajudar por 
si proprio esse trabalho de eliminação, 
a razão de tal facto é simples: esse san-
gue perdeu a força que tinha, e encon-
tra-se, portanto, debilitado. Daqui resul-
ta que uma das causas predisponentes 
do reumatismo consiste na alteração da 
riqueza e pureza do sangue. 

Para nos convencermos desta verda-
de, bastará notar que o reumatismo ata-
ca principalmente os extenuados á sobre-
posse, os fatigados, os debilitados, todos 
aqueles cujo sangue, por uma causa 
qualquer, perdeu o antigo vigor. Eis a 
razão, pois, por que as Pilulas Pink, que 
enriquecem e purificam o sangue, são 
eficazes contra o reumatismo: — resti-
tuindo ao sangue a sua riqueza diminuí-
da, de novo o põem em estado de impe-
dir que o acido úrico forme depositos, 
e permitem assim que a sua eliminação 
se realize pelas vias naturaes. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farinadas pelo preço de 900 reis 
a caixa, 5$000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.a , Farmacia e Dro-
garia Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. 

Vendem-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata se com o solicitador 
Ferreira. 

Venda de prédios 
No dia 3 do mês de Agosto 

proximo, das 13 horas em deante, 
serão vendidos, se o preço con 
vier, os prédios seguintes: 

Um grupo de casas com gran 
de quintal na rua João Cabreira, 
n.os 19 a 37 e beco do Amorim, 
n.os 3, 4, 5. 

Uma morada de casas, no lar 
go do Romal, n.os 22 e 23 e com 
frente para o beco da Boa União, 
para onde tem o n.° 15. 

Duas moradas de casas no 
beco dos Prazeres que respectiva-
mente tem os n.os 3, 5, 7 e 9. 

Uma morada de casas na rua 
Direita, n.os 20 e 22. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designados, e no quintal 
do grupo de casas, na rua de 
João Cabreira, com entrada pelo 
Beco do Amorim, n.° 2, e na 
presença dos actuais possuidores. 

Aceita e dá esclarecimentos, 
João Vilaça da Silva, rua Vis-
conde da Luz, 56 a 60. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

R u a F e r r e i r a Borges , 10S-1.0 

PRECISA-SE 
Senhora com mais de 25 anos 

de edade para serviço de escrito 
rio. 

Caixeiro com bastante pratica 
de fanqueiro e devidamente habi-
litado. 

Bom ordenado. 

Casa na Figueira 
Para pouca familia, subloca se 

casa nova em frente á Vila Mar 
(casa de banhos,), durante o mez 
de Agosto. 

Informações na Havaneza Cen-
tral, Rua Visconde da Luz. 

TmnTnimxmmt 
"A Colonial,, 

Companhia de Segupos 
Capital: Um milhão ê quinhentos mil esudos 

Seguros marit imos: terrestres: tumultos 
gréves :cr i s ta i s :agr íco las ;roubo e automoveis 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a : 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

WTWWWWWWfWWWWWWWWWWTW 

flguas cie õanta ÍDapta 
(ERICEIRA) 

» Únicas do seu tipo m todo o mundo 
'J Segundo analise do distinto químico P. of. Charles Lepierre 
J INFALÍVEIS NA CURA DE: ' 

f E S T 0 M f l G 0 , l i N S , PRISÃO DE VtNTRE E S R T R m S M O 

D« poãito geral, Kaa Augusta, Í24 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

L I S B O A 

+ 
Missa 
Maria Cesaltina Planas 

Doria Cortez Madeira, par-
ticipa ás pessoas das suas 
relações, que na próxima 
sexta feira, 1 de Agosto, 
manda celebrar uma missa 
na egreja da Sé Velha, ás 
10 horas, por alma de seu 
chorado marido, Dr. João 
Carlos Freire Cortez Ma-
deira. 
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| FotojraUfl Gonçames f 
Avenida Navarro, 58 

COIMBRA 
Retratos em todos os generos 
Paisagens, 

Monumentos, 
Esboços e 

Stadios. 
Postais-reclame al$20 

a meia dúzia 

José l a d e i r a 
Quinta de S. Bento de Soure 

Gratifica bem quem lhe indi-
car ou apresentar uma junta de 
bezerros, um preto maior, e ou-
tro amarelo mais pequeno, com 
as cabeças bem feitas. São boni-
tos animais. 

Pede a quem os encontrou na 
feira dos 23, em Santa Clara de 
Coimbra, o favor de participar a 
seu dono. 

T a b a c a n a C 1< i z S P O jHj Rua Ferreira Borges 

i |g 

DR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

V i n H O B R f f l K O 
Ha para vender 10 cascos 

João Vieira da Silva Lima 

H O T E L P E N S Ã O 
Bairro Novo : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu-

gueza e refeições abundantes 
Abre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoa 

e preços do ano passado 
o P R O P R I E T Á R I O , 

D c m c t r i o P i n t o 

j| Antonio Àiifliisto fOliveira % 
r § | Solicitador encartado rS> 
g j PRAÇA 00 COMERCIO, 53-1.° ^ 
Sj COIMBRA S 
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"Utensílios 
Balança decimal. 
Balanças para balcão. 
Moinhos para café. 
Compram se. 
Nesta redacção se diz. 

VENDEM-SE 
Uma roldana em ferro mania 

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

Dinheiro a juro 
Emprestam se 4:000$00 sobre 

hipoteca a juro mouico junto ou 
em parcelas. 

Nesta redacção se diz. 

PalSia de trigo 
Redução de preço—Fardo l$20 
João Vtai ra da Si lva 

AL F A I A T E S Predsam-se o s -
1 ciaes. Casa Londres — Rua 

erreira Borges. 

R R E N D A M - S E duas casas 
com 6 divisões cada — 

Quem pretender dirija se a José 
dos Santos — Casa do Sal. 

AOS BARBEIROS. Vende-
se em boas condições todo 

o mobiliário duma loja de bar-
beiro, constando de bancadas em 
pedra mármore, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

R R E N D A - S E . Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. Nesta redacção se diz. 

A D E L A F U G I D A . Fugiu ou 
roubaram uma cadela preta 

com uma malha branca no peito, 
no dia 16 deste mez da casa de 
João Sacadura Bote Corte Real de 
Celas. 

Proceder-se-ha judicialmente a 
quem a detiver e não fizer entrega. 

OSTUREIRAS Precisam-se 
para vestidos de senhora. 

Paga se bem. Casa Londres — 
Rua Ferreira Borges. 

CA S A em C e r n a c h e . Ven-
de-se, situada no ponto mais 

centrai para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
6. — Coimbra. 

PI A N O Aluga-se um bom pia-
no vertical, que pode ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2.° 

AP AZ Com 16 anos de 
idade oferece-se para qual-

quer ramo de comercio. 
Prefere ir para a Figueira da 

Foz. 
Nesta redacção se diz. 

E N H O R A Admite se como 
empregada duma casa indus-

trial de l.a ordem. 
Informações na redação deste 

jornal. 

R E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.os 

41 a 47. 

*%TMA senhora de 37 anos ofe-
rece-se para governanta. 

Prefere ir para fóra de Coimbra. 
Dão se informações na rua do 

Norte, n.° 27. 

W E N D E - S E . Uma bigorna, 
prancha e diversas peças 

de ferramenta para latoeiro. 
Vendem se também cerca de 

200 sacos de linhagem finos e 
grossos. 

Na Mercearia Operaria—Bair-
ro de Sant'Ana, 21 a 22. 

-SE junto á estação 
da Pampilhosa, uma pro-

priedade composta de casa de 
habitação, armazém e um quintal 
com abundancia de agua canali-
sada. / 

Também se vende um olival 
junto á mesma propriedade. 

Para ver e tratar com o pro-
prietário, Francisco dos Santos 
Marques — Pampilhosa. 

ENDE-SE. Um macho de 
idade 8 anos, côr rubro 

claro, que mede de altura l,ra65, 
que tanto trabalha de parelha co-
mo a sós e muito manso. 

Nesta redacção se diz. 

Dinheiro 
Emprestam se 14.000$00 so-

bre hipoteca. 
Nesta redação se indica. 

E D I T A L ~ 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que em breve vai proceder-se no 
Cemiterio da Conchada a novos 
enterramentos de adultos no lei-
rão n." 11. 

As pessoas que quizerem re-
novar para sepultura própria ou 
trasladar os restos mortais ali de-
positados, deverão requerer á Ca-
mara Municipal dentro de 15 dias, 
a contar da presente data. 

Para constar se publicou o pre-
sente e outros de egual teor. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 25 de Julho de 1919. 

O vice-presidente, 
José Falcão Ribeiro. 

i T õ o õ $ õ õ õ 
Empresta se um conto de reis, 

sobre hipoteca, nesta cidade, 
Dir ig i r carta A Qazeta, 



Quinta-feira, 31 dc Ja lho dc 1919 
H.° 890 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

E' coisa sabida ser defeito dos 
costames do nosso povo o uso 
duma linguagem que não prima 
pela decencia, antes pelo contra-
rio afirma um grande atraso de 
educação. 

Na estação do caminho de 
ferro os moços de fretes, nas ruas 
a gaiatada, no mercado as vende-
deiras de generos e algumas criadas 
de servir, no rio as lavadeiras, etc., 
alto e bom som proferem as pa 
lavras obscenas sem que ninguém 
lhes peça contas. 

l i a dias, perto da casa de 
quem escreve estas linhas, pas 
sou pelas 23 horas, um grupo de 
indivíduos, que, não sendo mo-
ços de fretes, nem gaiatos, nem 
gente do mercado, nem criadas 
de servir, e nem lavadeiras, 
cantavam bem alto as quadras 
mais imorais e degradantes, que 
decerto seriam ouvidas não só 
nas proximidades do local onde 
isto se deu. mas por todo o bair 
ro de Montarroio e Montes Cia 
ros. Do g rupo faziam parte dois 
soldados. 

O mal propaga se cada vez 
mais embora não seja sem repu 
gnancia que se assiste por aí a 
frequentes scenas destas, em que 
figuram até pessoas que usam 
gravata. 

Escrevem-se e desenham se 
pelas paredes as maiores obsce 
nidades, que ficam para aí bem á 
vista a provar a ignorancia, o 
atrazo e falta de educação de tan 
ta gente, em descredito da nossa 
terra. 

Ao Choupal de dia e á Insua 
dos Bentos á noite e outros pon-
tos bem públicos da cidade con-
correm mulheres de má nota na 
pratica de actos desonestos, tor 
nando se impossível a gente de 
cente frequentar esses locais. O 
Choupal está condenado a ser 
campo e teatro das mais degra 
dantes scenas de devassidão. Não 
seremos nós que aconselharemos 
famílias decentes a irem ali gosar 
a amenidade do sitio. 

Na presente quadra do estio 
não se pode passar pela margem 
do rio sem perigo de ver gente 
nua a tomar banho. Ainda no 
domingo, como dissemos já, an 
davam de tarde, á hora da mu-
sica na Avenida, cinco rapazes de 
mais de 14 anos, a banhar se em 
completo estado de nudez, junto 
da ponte de Santa Clara, do lado 
da cidade! 

Isto e outras coisas como es-
tas podem fazer se nos sertões 
africanos, mas em Coimbra, o 
grande centro intelectual que tem 
obrigação de, ao menos, saber 
fingir que é terra civilisada, só 
servem para nos desacreditar e 
envergonhar. 

Chamamos para tudo isto a 
atenção dos srs. major Mota, 
brioso comandante da Guarda 
Nacional Republicana, e do sr. 
alferes Carvalho Martins, digno co 
missario de policia, afim de que 
se evitem estes abusos e excessos 
e se faça responder pelos seus actos 
os que supõem viver numa terra de 
cafres, sem respeito algum pela 
mural publica e pela decencia, a 
que todos devem ser obrigados 
e que nada custa. 

Ha dias que vínhamos for-
mando tenção de tratar deste as 
sunto, e tnais nos resolveu fazê lo 
o termos ouvido queixar um nos 
so amigo que chegado com sua 
esposa a Coimbra, teem notado a 
impossibilidade de passearem por 
certos sitios sem perigo de cora 
rem de vergonha pelo que vêem 
e peio que ouvem. 

Aí fica o nosso pedido e oxalá 
que não seja preciso voltar a este 
assunto. 

E' indispensável fazer o poli 
ciamento da cidade de modo a 
evitar esses e outros abusos tão 
deprimentes para a nossa terra. 

Não será isso difícil desde que 
se tome este assunto sob a v gi 
lancia da autoridade competente 
e se castiguem os culpados. 

Nada de branduras nem de 
condescendencias. 

Q u e s t ã o u n i v e r s i t á r i a 
O Senado Universitário de 

Coimbra enviou o seguinte tele-
grama aos presidentes da Camara 
dos Deputados e do Senado: 

O Senado da Universidade de Co im-
bra consc io de cumprir um dever inde-
clinável na defesa dos princípios da au-
tonomia universitária, dá a sua adesão á 
doutrina contida na ultima representação 
do Senado Universitário de Lisboa sobre 
O projecto da comissão de ensino supe -
rior: e, reputando grave para a causa 
do ensino as disposições d o s artigos 2 o 

e 3.° do p r o j e c t o respeitante a p r o f e s s o -
res contratados, solicitando a sua elimi-
nação. 

B a n q u e t e 
C o m o noticiamos, o sr. dr. 

José Alberto dos Reis ofereceu 
ante ontem um banquete aos seus 
colegas da Facuidade de Direito, 
o qual se realisou na Quinta das 
Lapas, do sr. Francisco França 
Amado. 

O sr. dr. José Alberto quiz 
assim prestar as suas homenagens 
aos seus colegas, visto ter cessado 
o seu mandato de direcioi da Fa 
culdade de Direito, logar que des 
empenhou da forma mais brilhante 
e com o aplauso do professorado, 
que a s. ex." manifestou sempre a 
sua solidariedade e a mais franca 
e leal camaradagem. 

O banquete decorreu com a 
mais viva satisfação e nos brindes 
trocados, que foram iniciados pelo 
sr. dr. José Alberto dos Reis que 
expôs os motivos da sua home 
nagem, foram feitos a s. ex.a os 
mais calorosos elogios e prestada 
justiça ás grandes qualidades que 
tanto nobilitam o ilustre homem 
de sciencia e o professor eminen 
te que muito honra o glorioso 
instituto de que é um dos mais 
Jirilhantes ornamentos. 

Eeos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Henriqueta Borges de Sousa 
D. Margarida Correia 
D. Maria da Conceição Ferreira Ri-

beiro 
Josué Knopfli. 
Amanhã: 
D. Augusta Mesquita Arnaldo 
Dr. Antonio Augusto Correia de 

Aguiar 
Miguel Martins Adão. 

Casamento 
No dia 26 do corrente, realizou-se o 

casamento da sr." D. Maria Martins de 
Carvalho, filha do proprietário sr. Jus-
tiniano Martins de Carvalho com o sr. 
Antonio Mendonça da Costa Cabral, 
filho da sr." D. Carolina Sofia de Men-
donça Pimentel e Melo da Cosia Cabral 
e do sr. Dr. José Emidio Soares da 
Costa Cabral. 

O acto religioso, celebrado na igreja 
de S. Bartolomeu, foi muito com orrido. 

Foi servido um almoço escolhido em 
casa dos pais do noivo. 

Na corbei l le viam-se valiosas e lin-
das prendas. 

Os noivos partiram no dia 29 para 
a sua casa de Ferreirim, Sernancelhe. 

Part das e c h e g a d a s 
Partiu para Luso o sr. Alberto Duar-

te Areosa. 

Manipulaiores de pão 
Os manipuladores de pão no 

Porto resolveram trabalhar 9 ho 
ras por dia com o aumento de 10 
por cento no salario. 

Ainda bem que vão reconhe-
cendo a necessidade de trabalhar 
sem que se lhes negue o compe 
tente lucro. 

Cá em Coimbra temos de co 
mer pão duro á segunda f ira, 
porque não se fab i ;-áo . i s 1 ' 
d madrugada de domingo até á 
madrugada de terça feira ! 

E até já sc vai dizendo que 
acham pouco çjescanço! 

ITDPRES50IS 
Edu cação física 

Um povo sem educação inte j 
lectual, não progr ide; sem edil 
cação mora! não se define; sem 
edu.ação física, não vive. Só estas 
três espéeies de educação, intima-
mente unidas, bem identificadas, 
ordenadas segundo um sistema 
bem fixo e determinado, acusam 
o desenvolvimento dum povo. 

Entre nós, se alguma delas ha 
sido inteiramente desprezada, es 
sa é, sem dúvida, a educação fí 
sica. Não tem faltado boas vonta 
des, bons desejos, magníficos in 
citamentos; mas a velha sent nça 
de Juvenal — mens sana in corpo-
ra. sano —, não colhe raiz nos al 
cantilados da nossa terra. 

Vai longe o tempo, em que 
das quebradas do Taígeto se ar-
remessavam os recém-nascidos 
que não vinham ao mundo isen 
tos de todo e qualquer defeito fí-
sico. Esta fórmula da educação es 
partana, foi substituída, em nos 
sos dias, por estoutra, não sei se 
ma i s se menos repugnante aos 
princípios de toda a educação: 

— Formar raquit cos; e arre 
messa los assim, talhos de energia, 
de acção e de vontade á luta pela 
vida. 

O impulso dos governos tem 
sido fraquíssimo. Por seu lado, 
as mães— e os pa is—, ainda ho-
je se benzem e rebenzem, num 
edificante arrepiamento, engulham 
e regorgitam um \ coisa que que-
re dizer indignação, anle a pers 
pectiva de ver gesticular os filhos, 
em ademans grotescos, como ar 
lequins das praças. 

Em Inglaterra, as mães não se 
envergonham de ver os filhos, 
frequente ele os bancos da esco-
la primária ou os assentos da Uni 
versidade, praticar qualquer ramo 
de deporte, velocipedia, náutica, 
esgrima, c a ç a . . . ; de os ver fo 
lhear o Magazine: de os ouvir 
filar de atlét ca e de ginástica. 
Não os proíbem de adquirir ele 
gtfncia dc formas, agilidade e des 
tr^za de corpo. No tioss • país su 
cede exactamente o contrár io: — 
abrem-se lhes os portais do vício 
e fecham se lhes os do traba ho. 

Pois não era mau que nos fôs 
semos capa citando, de que não é 
com salta pocinhas, adamados, re 
quintado«, que uma Patria se re-
dime. Esta redime-se, sim, mas à 
custa de espíritos fortes, decidi-
dos, firmes na sua maneira de 
agir, homens feitos à luta, à vida, 
ao trabalho, e não à ociosidade, 
à inutilidade. Esta moleza de ca-
racter, êste indiferentismo de es-
pírito, é uma consequência, e con 
sequência terrível, dum desiquili-
brio assustador entre alma e cor 
po. 

Tratemos de rechamar a ma-
téria à tensão do espírito, de ma-
neira que ambos possam dispen-
der em comunidade de esforços, 
e teremos assim resolvido o mais 
urgente, de momento , dos proble-
mas sociais. 

C O S T A P I M P Ã O . 

P e r i g o d e v i d a ! 
Os automóveis, sidc-car e mo-

tocicletes andam por aí em cor-
rerias tão vertiginosas e desorde-
nadas, que chega a ser um peri-
go iminente andar pela? ruas por 
onde eles passam. 

No Porto e em Lisboa estão 
a dar se constantemente desastres 
pessoais, não só ferimentos mas 
mortes. No Por to então é quase 
todos os dias. 

Por mais que se reclame con-
tra essas correrias, não se conse-
gue dominar a fúria desses se 
nhores que os dirigem, supondo 
que andar dentro da cidade é o 
mesmo que nas estradas fora dos 
centros mais p 'pulosos. 

N ã o s a b e m o s s e e x i s t e m l 
severas contra e->tes abusos. Se 
as não ha, façam nas quanto ant-s 
para garantir a segurança indivi-
dual, 

V E N T U R A & C O U C E I R O 
Rua da Sofia, 61 a 67 C O I M B R A 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m - s e e m e x p o s i ç ã o 
p a r a a v e n d a , m o v e i s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

e p r e ç o s , s e n d o m a n u f a c t u r a d o s n a s s u a s o f i c i n a s 

Executam-ss estofos e decoraçõos a preços modicos 

Um melhoramento 

íiâo M m Coimbra pa-
pa poro m OTO! devido 

alia tiã trai 
uada p^la sréue dos farro-
ulfirlos. 

Teremos por isso 02 ra-
fe? o lormoto do GMSTA 
m que ter mine 0 í r íoe . 

Jardim Boi a nico 
Recebemos uma carta de um 

nosso presado assinante pedindo 
nos que não deixemos de insistir 
por se conservar aberto durante 
o dia, o Jardim Botânico. 

Tendo esse nosso amigo ido 
ali com uma fami-ia de Lisboa, 
que muito desejava visitar esse 
delicioso estabelecimento univer 
sitario, que não deve deixar de 
ser também recreio publico, não 
o consegu u, dizendo lhe alguém 
que estava pr ximo, que todos 
os dias ali vão muitas famílias que 
não conseguem entrar no jardim 
por encontrarem os portões fe 
chados. 

Mais uma vez pedimos ao seu 
digno director, sr. Dr. Luís Car-
risso, que procure encontrar uma 
solução para este caso. 

Foi aumentado para 16 o nu-
mero de archeiros. Talvez possa 
ser destacado para ali um perma-
nente, como se fez durante muitos 
anos 

Existindo a autonomia univer-
sitária, não poderá por ela obter 
se verba para um guarda perma-
nente? 

E quando não seja isto, não 
poderá solicitar-se então um guar-
da da policia civica para ali? 

Lembramos alvitres com o 
grande empenho que temos de 
não continuar a ver o Jardim Bo 
tanico fechado de dia. 

Isto não pode nem deve con-
tinuar. 

M o v a p a d a r i a 
Tivemos ocasião de visitar a 

padaria da sucursal da Compa 
nhia Nacional de Moagem, na 
estrada da Beira, cujas instalações 
são magnificas, embora não se 
achem ainda montados todos os 
serviços po; falta de material, de 
vido á g r e v ferroviária. 

Por emquanto 6 ali V:Í vende 
o pão, que é de $3o u kiio, de l.a, 
e de $24, de 2.a; pão de magnifi 
ca qualidade, muito bem fabrica-
do e com todas as exigencias da 
higiene. 

São esperados de Lisboa dois 
camians para a venda do pão che 
gar á Mealhada, Luso, Bussaco, 
Anadia, Curia, Cantanhede, etc., 
e peia estrada da Figueira até 
Montemor o Velho. 

Esperamos que este melhora-
mento importante venha benefi-
<.'.-.r mui. is-imo o publico, p. lo 
fabrico de pão rn-is barato. 

E' provável que a distribuição 
do pão aos domicílios principie 
dentro dum mês. 

A Camara Municipal, sob a 
presidencia do sr. dr. José Falcão 
Ribeiro, deliberou ceder á Guar-
da Repub icana a sua casa do Pa-
teo da Inquisição onde estão ins-
talados o celeiro e a abegoaria 
afim de ali ser feita a instalação 
da séde do 4.° batalhão da mesma 
guarda. 

Desnecessário é engrandecer 
esta acertada resolução da Cama 
ra, que tem ainda a grande van-
tagem de fazer desaparecer do 
centro da cidade a abegoaria, que 
tudo recomendava ser instalada 
em local mais afastado. 

Mas fazendo nós a justiça de 
louvar a Camara pela sua bene 
fica resolução, não podemos tain 
bem deixar de elogiar a atitude 

! do ilustre major da Guarda Re 
| publicana, c nosso respeitável arni 

go sr. dr. Luís José da Mota, cuja 
dedicação e esforços, no sentido 
de dotar Coimbra com um corpo 
de Guarda á aitura da sua impor 
tancia de terceira cidade do país 
teem sido motivo para a nossa 
admiração e justa homenagem 
que lhe são devidas. 

Brevemente vem a esta cidade 
um engenheiro militar e um ofi 
ciai superior da Guarda afim de 
dentro em pouco se dar inicio 
aos trabalhos de adaptação do 
edifício. 

O sr. major Luís Mota, traba-
lha também com tenacidade para 
Coimbra ficar com uma compa-
nhia rural e, sendo assim como 
tudo leva a crer, nesta cidade 
ficará um efectivo de 400 ho-
mens da Guarda Republicana. 

P u b l i c a ç õ e s 
Alguns jornais de Lisboa e 

Porto teem feito referencia a um 
folheto publicado, supomos que 
pela Faculdade de Letras sobre a 
questão universitária de Coimbra, 
a que a Gazeta de Coimbra larga 
mente se referiu com a devida 
justiça. 

Não recebemos. 
Igualmente se tem referido a 

imprensa ao relatorio que anda 
impresso da sindicancia feita ao 
celeiro municipal de Coimbra du-
rante a gerencia da comissão admi 
nistraHva municipal que teve por 
presidente o sr. dr. Eusébio Ta-
magnini. 

Também não recebemos. 

Para juizo 
Foi enviado para o poder ju-

dicial Francisco Dias de Oliveira, 
que ha di;;s, como noticiamos, 
assassinou sua sogra Mariana de 

Jesus, de 50 anos, no logar dos 
Malheiros. 

O criminoso confessou ser sua 
intenção matar a mulher, por esta 
o abandonar e nunca a sogra, atri-
buindo a um desastre a morte 
desta. 

Reunião dum curso 
Reuniu-s nesta cidade o cur-

| so jurídico de 1908 19C9, que veiu 
; comemorar > 10." aniversario da 
| sua formatura. 

No H t 1 Avenida houve on-
tem um banquete que decorreu 
com grande alegria. 

VIDA DE COIMBRA 

e 
Escola de Comercio. Mani-

comio Sena. A prometida 
visita do sr. Ministro do 
Comercio a esta cidade. 
Um oficio. Novos soc ios . 
De harmonia com a solicitação 

feita pela Sociedade ao sr. Minis-
tro do Comercio, vai ser instala-
da em casa apropriada a Escola 
de Comercio desta cidade, tendo 
já o. seu digno director recebido 
instrucções nesse sentido. 

— Extranha-se, e com razão, 
que ainda não começassem os 
trabalhos de construcção do Ma-
nicomio, estando comprado des-
de 1915 o terreno que lhe é des-
tinado e achando se depositada 
desde 1914, na Caixa Geral dos 
Depositos, a dotaçao de 218 con-
tos! 

Quais são as dificuldades que 
teem originado tão lamentavel fa-
c to? 

Não o sabemos, mas espera-
mos que a ilustre comissão de 
professores da Faculdade de Me-
dicina encarregada de superinten-
der nesses trabalhos, se dignará 
apontá-las para serem convenien-
temente removidas e com pron-
tidão. 

O respectivo projecto, a car-
go do engenheiro sr. D. Luiz de 
Melo, se não estamos em erro, 
está concluído desde 1917! 

Voltaremos ao assunto, pois 
a Sociedade entende que se ha 
dificuldades a embaraçar a acção 
da Comissão, o seu dever é pro-
curar resolvê-las com rapidez e 
eficacia e não deixar que subsis-
tam indefinidamente, adormecen-
do sobre elas. 

— Caso o sr. Ministro do Co-
mercio se digne honrar esta cida-

' de com a sua visita, acedendo ao 
convite que a Sociedade lhe diri-
giu, espera esta poder chamar a 
atenção de s. ex.a para a realisação 
dos seguintes melhoramentos : 

1.° — Prolongamento da nova 
muralha do Cais até ao Porto da 
Pedra, em vez do projectado ta-
lude ; 

2.° — Construcção da estrada 
de ligação do Picoto dos Barba-
dos com a Mizarela, na extensão 
de 5 qui lometros; 

3.° — Ampliação da Mata de 
Vale de Canas até ao Picoto e 
sua adaptação a parque de turis-
mo, na extensão aproximadamen-
te de 400 metros, distancia que 
separa os dois referidos pontos. 

4.° — Construcção da projecta-
da avenida entre o cimo da rua 
Almeida Azevedo e Santo Anto-
nio dos Olivais. 

A Sociedade obsequiará distin-
ctamente o sr. Ministro do Co-
mercio. A proposi to da visita 
de s. ex ", o sr. presidente da So-
ciedade recebeu o seguinte oficio: 

Lisboa, 28 de Julho de 1919. 
Ex.'"0 Senhor 

Encarrega-me sua ex.", o sr. 
Ministro do Comercio, de acusar a 
recepção do oficio de v. ex.1, nu-
mero 479 de 25 do corrente, e de 
lhe apresentar os seus mais since-
ros agradecimentos pelo penhoran-
te convite que a Sociedade a que 
v. ex." tão digna e inteligentemen-
te preside, se dignou dirigir-lhe e 
ao mesmo tempo de lhe c municar 
que na primeira oportunidade te-
rá o maior prazer de aceitar ião 
amavel convite. 

Aproveito a ocasião de apre-
sentar a v. ex.a os protestos da 
minha maior consideração e esti-
ma. — O chefe do gabinete, Fran-
cisco de Sales Ramos da Costa. 

Ligando se com as ordens que 
o sr. Ministro do Comercio deu 
para que seja inadiavelmente con-
cluída alé ao fim do ano a estra-
da de Penacova, partiu ontem para 
Lisboa o sr. Director das Obras 
Publicas deste districto, chamado 
por s..ex.a . 

A referida estrada foi mand?" 



da começar pelo falecido estadis-
ta Emidio Navarro, pai do sr. Er-
nesto Navarro, actual titular do 
pasto do Comercio, que a man-
dou agora concluir, completando 
assim o Triangulo de Turismo, 
Coimbra Penacova Bussaco. 

A muralha do Cais também 
foi mandada começar pelo mesmo 
falecido estadista, que também 
mandou incluir na rede geral das 
estradas do Estado a avenida ago-
ra em estudos do cimo da rua 
Almeida Azevedo a Santo Antonio 
dos Olivais. 

Inscreveram se ultimamente so-
cios da Sociedade, os srs. Joaquim 
Inácio, Vilarinho da Lousan; Vi-
ctorino Maria Duarte, idem; An-
tonio Nunes Ferreira, idem. 

| P r o f e s s o r M a B r i t o ! 
Doenças de Pele, S íf i l i s e Co ração m 

Avenida Sá da Bandeira Hjl 

Consulta, das 3 ás 5 V/k 

« m » U M — n i 

Festividade 
Publicamos em seguida o pro-

grama das festas que vão realizar-
se em Santo Antonio dos Olivais, 
em honra de N. S. das Dores : 

Sabado, 2 de Agosto 
A's 21 ho ras — En t r ada no arraial da afa-

m a d a b a n d a de Ançã q u e executa iá 
as me lho res peças do seu r e p o r t o r i o 
em um vis toso co re to . I luminações 
electr icas de be lo efeito. Bazar de 
p r e n d a s , t o m b o l a e bufe te . 

A ' s 22 h o r a s — Ent rada do r ancho infan-
til de San to An ton io , p r i m o r o s a m e n t e 
ensa iado pe los hábeis e m a i a d o r e s srs. 
J o a q u i m M e n d e s d o s San tos e Aníbal 
Paixão. 

A's 23 ho ras — F o g o de art if icio e b a -
lões. 

Domingo, 3 de Agosto 
A's 6 h o r a s — Alvorada . 
A's 8 ho ras — Bazar, t o m b o l a e bufe te 

t o d o o dia. 
A 's 9 e meia horas — C o m u n h ã o soléne 

das creanças . 
A ' s 10 e meia ho ras — A l m o ç o ás c rean-

ças. 
A's 12 ho ras - Missa a g r ande ins t ru -

menta l , expos ição e se rmão . 
A's 19 ho ras — Encer ração e se rmão . 
A's 19 e 3 q u a r t o s — Proc i s são com a 

bela imagem de N o s s a Senhora das 
Dôres , no seu r iqu í s s imo a n d o r de 
t a lha d o u r a d a . 

A's 21 e meia ho ras — Musica, fogos , ba -
lões e i luminações . 

A's 22 ho ras — Rancho infantil . 

Segunda feira, 4 de A g o s t o 
A's 6 horas — Alvorada . 
A's 8 horas — Bazar, t ô m b o l a e bu íu te , 

t o d o o dia. 
A's 11 horas — Missa e se rmão . 
A's 19 ho ras — T e r ç o com com expos i -

ção e s e rmão . 
A's 19 e meia ho ras J o g o s despor t ivos . 
A 's 21 ho ras — R a n c h o infantil . I lumi-

minações . 
A 's 22 horas — F o g o s e balões. 

Terça leira, 5 de Agosto 
A's 6 ho ras — Alvorada. 
A's 8 ho ras — Bazar, t o m b o l a e bufe te , 

t o d o o dia. 
A 's 11 h o r a s — M ; s s a e se rmão . 
A's 19 h o r a s — T e r ç o c o m exposição e 

s e rmão . 
A's 21 h o r a s — R a n c h o infantil . I lumina-

nações e fogos . 

Cor respondênc ias 

â l i i a e s s ã o o s s o n h o s 
cias j o v e n s ? 

Isto nf.o é t u n a c o m e d i a , n e m um p r o -
vérbio tão p o u c o . . N ã o temos , sejam 
indulgen tes , minhas senhoras , a peita d i -
vina uo divino Musse t . 

<,)uaes são os s o n h o s de u m a joven? 
P r ime i ro agradar e d e p o i s agradar a al-
g u é m . Cre iam que, d i zendo isto, não te-
mos a p re t ensão de haver fei to u m a d e s -
cober ta mirífica. L>e t e m p o s imemoria is , 
c o m efeito, o «eterno feminino» se t em 
e m p e n h a d o em seduzi r , e de sde Eva pa 
ra cá, anda sem cessar á p r o c u r a de 
meios inédi tos de sedução . F icar íamos 
atóni tos , se chegás semos um dia a c o n h e -
cer a nomenc la tu ra comple ta d o s c rémes , 
pós , sabões , a r reb iques , loções , banhos , 
massagens , receitas, m é t o d o s , p roces sos , 
e tutti quanti p o s t o em obra pe lo be lo 
sexo, para realizar o alvo d o s seus s o -
nhos . E todavia , v imos aqui revelar- lhes , 
minhas senhoras , um s e g r e d o de beleza», 
segu-o , cer to e eficaz, e q u e é a inda era 
cima o mais s imples e na tura l de t o d o s 
eles • • . 

Juvenis senhoras , o vosso s o n h o mais 
gra to é possu i r u m a tez fresca e rosada , 
uns o lhos de olhar vivo e cinti lante, u m a 
boca, de um ve rme lho p u r í s s i m o , um 
colo ile cisne ni t ido e vivaz, u m a beleza 
pu jan te , indicio de s aúde f lo rescen te . 

Mas isso não é um s o n h o apenas , 
p o r q u e está ao vosso alcance realizar to-
d o s esses secre tos votos , p o r um meio 
tão s imples c o m o fácil. Para o consegu i r 
de p r o n t o , bas tará r egenera r o sangue 
e m p o b r e c i d o , causa da pal idez q u e tan to 
vos afeia, e res t i tu i r - lhe os e l emen tos n e -
cessár ios para q u e ele pos sa d e s e m p e -
nhar pe r fe i t amen te a sua f u n ç ã o nutri t iva 
j un to cios o r g ã o s e tec idos , c o n s e r v a n d o -
lhes a força e a beleza q u e a Na tu reza 

es confer iu , li' o r d e m na tu ra l dás c o u -
s; s q u e a beleza seja a fiel c o m p a n h e i r a 
da saúde , e a p rova é q u e jámals u m a 
planta enfezada logra o r n a r - s e de belas 
f lores. 

Q u a n t o a o r e g e n e r a d o r d o sangue 
q u e se i m p õ e a tua lmen te p o r um êxito 
cons tante , o b t i u o sem con tes tação ha 
mais de tr inta a n o s a esta par te , e per fe i -
tamente ga ran t ido e c o n f i i m a d o p o r mi-
lhares de a tes tados a t i a s b o r d a r de g ra -
tidão, v indos de t o c o s os p o n t o s do g lo-
bo, não lhes fa remos , minhas senhoras , 
a injur ia de s u p o r q u e i gno ram o n o m e 
dele. Devem saber , c o m o toda a gente 
sabe, q u e as Pi lulas Pink nunca d e s m e n -
tiram a sua antiga e sol ida repu tação , e 
que elas teem d a d o s e m p r e o q u e delas 
se e spe rava : força s aúde e beleza. E a 
prova das provas , minhas senhoras , tel-
a -ão euif im, nos felizes efei tos q u e essas 
pí lulas c u m toda a cer teza lhes p r o d u -
zirão. 

As Pi lulas Pink estão á venda em to -
das as farmacias pe lo p reço de 900 reis 
a caixa, 5$000 reis as 0 caixas. D e p o s i t o 
gera l : J. P. Bas tos e C . a , Farmacia e D r o -
garia Pen insu la r , rua Augus ta , 39 a 45, 
L i sboa . 

Brasfemes, 29. — Realisou-se 
no domingo transacto, conforme 
foi anunciada, a festividade do Co 
ração de Jesus, nesta localidade 
correndo tudo com o brilho que 
se esperava, destacando-se sobre 
tudo a procissão em que os mili 
tares conduzindo as varas do pa 
lio lhe dera a maior imponência. 

As mordomas , na maior parte 
irmãs dos militares que combate-
ram em França e Africa, muito 
concorreram para que fosse uma 
festa cheia de unção religiosa e 
por consequência patriótica. 

No dia seguinte houve a anun-
ciada missa resada e sermão pelo 
pároco, exaltando o valor do mi-
litar por tuguês e most rando 
grande necessidade da aliança da 
Cruz e a Espada para que o nos 
so país prospere e marche na van 
guarda das nações civilisadas. 

Em seguida ao sermão os mi 
litares almoçaram em casa do pá-
roco, sr. padre Antonio Pinto, tro 
cando-se afectuosos brindes, re-
cordando durante eles as investi 
das perigosas em que tomaram 
parte e sentindo-se deveras feli 
zes por terem cumprido o sagra 
do dever patriotico e por se verem 
sãos e salvos no seio de suas fa-
mílias. 

Foi uma festa muito simpa 
ti ca. 

Os sermões dc reverendo Luís 
de Sousa muito agradaram, b- m 
como a filarmónica dos Órfãos e 
a Tuna Recreativa de Brasfemes. 
- C. 

Palha de trigo 
Redução de preço -Fardo l$2Q 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

J â L F A I A T E S Precisam-se ofi 
ciaes. Casa Londres — Rua 

Ferreira Borges, 

J U D A N T E d e g u a r d a l i-
v r o s . Precisa-se devida-

mente habilitado. 
Carta escrita pelo propr io in-

dicando referencias e habilitações. 
Guimarães & Carvalho. 

R R E N D A - S E uma casa com 
6 divisões — Q u e m preten-

der d i r j a se a José uos Santos — 
Casa do Sal. 

ICICLETE compra se uma 
para creança de 10 anos ; 

resposta a este jornal. 

Avenida Navarro , 58 
C O I M B R A 

R e t r a t o s e m t o d o s o s g e n e r o s 
Paisagens, 

Monumentos, 
Esboços e 

Studios . 
P o s t a i s - r e c l a m e a l $ 2 0 

a m e i a d ú z i a 

Ip: 

GAZETA DE COIMBRA de IO de Julho de 1919 

1 I U M G I O 
A Inspecção de Previdencia 

Social, por intermedio da 2.a Cir-
cunscrição de Previdencia Social, 
com séde nesta cidade, faz publí 
co que se acha aberto concurso 
pelo praso de dez dias, a contar 
da primeira publicação deste anun 
cio, para o fornecimento de duas 
secretarias ministre, de cerejeira, 
de l ,n i4 x0, '"80, doze cadeiras de 
balaustre, de cerejeira, três tabo-
letas para afixação de editais e ta 
belas, de casquinha, de l m X 0 , m 7 5 
e duas estantes para livros e 
i m p r e s s o s , d e casquinha, d e 
2 , m 70Xl , m 35 , com o fundo de 
0,m46, para a Bolsa Social de Tra-
balho, a constituir nesta cidade 
de Coimbra, devendo as propos-
tas ser entregues na séde da 2.a 

Circunscrição, em qualquer dos 
dias úteis, incluídos naquele pia-
so, a fim de serem remetidas á 
Direcção das Bolsas Sociais de 
Trabalho. 

O material deve ser colocado 
pelo fornecedor na séde da Belsa. 

Coimbra, 28 de Julho de 1919 
O C h e f e da 2.® Ci rcunscr ição , 

Antonio Pinto da Costa. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 109-1." 

P R E C I W S I : 
Senhora com mais de 25 anos 

de edade para serviço de escrito 
rio. 

Caixeiro com bastante pratica 
de fanqueiro e devidamente habi-
litado. 

Bom ordenado. 

DR. BARBOS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 6S 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

HOTEL PENSÃO 
Bairro Novo : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu 

gueza e refeições abundantes 

Abre na dia 1 de Julho eom o mesmo p e s s o a 
e p reço s do ano p a s s a d o 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

Dinheiro a juro 
Emprestam-se 4:000$00 sobre 

hipoteca a juro modico junto ou 
em parcelas. 

Nesta redacção se diz. 

«C A D E L A F U G I D A . Fugiu o u 
^ roubaram uma cadela preta 

com uma malha branca no peito, 
no dia 16 deste mez da casa de 
João Sacadura Bote Côrte Real de 
Celas. 

Proceder-se ha judicialmente a 
quem a detiver e não fizer entrega. 

t f* O S T U R E I R A S Precisam-se 
w para vestidos de senhora. 
Paga se bem. Casa Londres — 
Rua Ferreira Borges. 

kk 
Balança decimal. 
Balanças para balcão. 
Moinhos para café. 
Compram-se . 
Nesta redacção se diz. 

Venda de 

Dinheiro 
Emprestam se 14 000$00 so-

bre hipoteca. 
Nesta redação se indica. 

Veociern-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata se com o" solicitador 
Ferreira. 

Casa na Figueira 
Para pouca família, subloca se 

casa nova em frente á Vila Mar 
(casa de banhos), durante o mez 
de Agosto. 

Informações naHavaneza Cen-
tral, Rua Visconde da Luz. 

No dia 3 do mês de Agosto 
proximo, das 13 horas em deante, 
serão vendidos, se o preço con 
vier, os prédios seguintes: 

Um grupo de casas com gran 
de quintal na rua João Cabreira, 
n.os 19 a 37 e beco do Amorim, 
n.0< 3, 4, 5. 

Uma morada de casas, no lar 
go do Romal, n.° 22 e 23 e com 
frente para o beco da Boa União, 
para onde tem o n." 15. 

Duas moradas de casas no 
beco dos Prazeres que respectiva 
mente tem os n.05 3, 5, 7 e 9. 

Uma morada de casas na rua 
Direita, n.os 20 e 22. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designados, e no quintal 
do g rupo de casas, na rua de 
João Cabreira, com entrada pelo 
Beco do Amorim, n.° 2, e na 
presença dos actuais possuidores. 

Aceita ofertas e dá esclareci 
mentos, João Vilaça da Silva, rua 
Visconde da Luz, 56 a 60. 

ASA em Cernache. Ven-
de-se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
6. — Coimbra. 

IEITOK. Oferece-se com pra-
tica de agricultura e vacaria 

com mulher e filhos. Dá boas 
referencias e abonações. Falar na 
Estrada da Beira, n.° 27. 

PI A N O Aluga se um bom pia-
no vertical, que pode ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2.° 

iUARTGS , Precisam-se dois 
modestamente mobilados 

ou parte de casa para casal em 
casa particular. Dão-se referen-
cias. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais A. V. 

Prefere se na Baixa. 

f \ g u G 5 d e ê a n t a f D a p t a 
( E R I C E I R A ) 

Únicas do seu tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

ESTOfflftGO, RINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
D E P O S I T O E M C O I M B R A : 

| T a b a c a r i a C R E S P O d]Roa Ferreira Borges 

* > 
1 * 

* > 
1 
1 
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i 
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I 
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£ | E N H O R A . Admite se como 
empregada duma casa indus-

triai de l.:i ordem. 
Informações na redação deste 

jornal. 

r y l R E S P A S S \ - S E u m estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo Jose 
Marques — Estrada da Beira, n. tS 

41 a 47. 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livriuhos qite acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2;>500. Meia caixa de 25 velas L5500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Grande A r m a z é m 
de cereais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e c m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t d a d c s , 
d c p r e g o d c t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HI0RAU' ICA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, 0LE0S, TINTAS. VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITÁRIOS, MADEIRAS E : : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco Ferreira £r Maia, L.da 

Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 469 
JUUJUUUtÃJU^^ 

. Companhia de Seguros 
Bonança 

Fundada em 1808 

ANÇAJ SÉDE EM LISBOA:—RUA AUREA 
Agente em Coimbra: 

J O Ã O M E N D E S 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 8 a 2 2 

li 

• • © 9 » 0 » 0 « 0 ® ® € 

i i A Colonial 
Companhia de Seguras 

?? 

Capital: Um milhão e quinhentos mil esudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

ATLAS 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
C a p i t a l r e a l i s a d o . . . . E s c . 2 5 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas a3 terras' do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—^Rua lo Criixifixo, 48 .1 .° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do O u r o ) 

Telefones i ExpedSntSr c.2II43 
Endereço telegráfico: S E G U R f l T L f t S 

Correspondentes em Coimbra: 
FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina 

.'í. V 

* 3 F u n d a d a m 1835 — Séde em LISBOA 
1 • O 

l - o u i p a n t u a o e s e g u r o s q 
F I D E L I D A D E ^ 

O 
g a 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 g [ 
X Fundo d e reserva 538:137$359 f j \ 

Idem de garantia, deposi tado na Caixa Oeral ! 

U dos Depositos _98:883$750 
O Total 637:021 $109 

gj Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

O Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
jpl tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 

mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
,XÍ Correspondente em Coimbra : 

O BASÍLIO A".4 VIER D'ANDRADE, Sucesso/ J 
Rua Pci.ro Carde o (Antiga Rua Corpo !;eus), 36. í:..;J a 

Jaime Sarmento 
Rua Martins dc Carvalho 

COIMBRA 

EGYDIO AYRES 
M é d i c o 

Consultas das Í3 ás 16 fcoral 

Ã 


	1919, Julho 01, terça-feira - Nº878������������������������������������������
	1919, Julho 03, quinta-feira - Nº879�������������������������������������������
	1919, Julho 05, sábado - Nº880�������������������������������������
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	1919, Agosto 05, terça-feira - Nº892�������������������������������������������
	1919, Agosto 07, quinta-feira - Nº893��������������������������������������������
	1919, Agosto 09, sábado - Nº894��������������������������������������
	1919, Agosto 12, terça-feira - Nº895�������������������������������������������
	1919, Agosto 14, quinta-feira - Nº896��������������������������������������������
	1919, Agosto 19, terça-feira - Nº898

	1919, Agosto 21, quinta-feira - Nº899

	1919, Agosto 23, sábado - Nº900

	1919, Agosto 26, terça-feira - Nº901

	1919, Agosto 28, quinta-feira - Nº902

	1919, Agosto 30, sábado - Nº903

	1919, Setembro 02, terça-feira - Nº904

	1919, Setembro 04, quinta-feira - Nº905

	1919, Setembro 06, sábado - Nº906

	1919, Setembro 09, terça-feira - Nº907

	1919, Setembro 11, quinta-feira - Nº908

	1919, Setembro 13, sábado - Nº909

	1919, Setembro 16, terça-feira - Nº910

	1919, Setembro 18, quinta-feira - Nº911
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	1919, Setembro 23, terça-feira - Nº913

	1919, Setembro 25, quinta-feira - Nº914
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